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INTRODUÇÃO 

A indústria de calçados é um dos poucos segmentos 

da indústria brasileira que, nos anos 80, apresentaram 

desempenho positivo. Independente da forte crlse que se 

instalou na economia nacional durante este período, o setor 

ostentou índices de crescimento bastante significativos 

quando comparados aos de outros setores tradicionais 

pertencentes ao conjunto da indústria de transformação do 

Pais. 

A relevância deste destaque fica mais evidenciada 

quando se leva em conta algumas características da indústria 

de calçados. A produção está localizada em dois grandes 

centros, com especificidades próprias, representando em 

torno de 84% da produção brasileira de calçados: o Vale dos 

Sinos no Rio Grande do Sul (49,6%), produzindo quase 

exclusivamente calçados femininos, e o Estado de São Paulo 

(34%), onde se destaca a cidade de Franca, principal centro 

brasilelro produtor de calçados masculinos. t uma indústria 

tradicionalmente intensiva 

estrutura diversificada, 

em e com 

onde predominam as micro, 

uma 

as 

pequenas e as n1édias empresas, sendo reduzido o universo de 

grandes empresas, ainda que estas tenham elevada 

participação no total do faturamento da indústria e marcada 

liderança. A composição do capital das empresas é 

predominantemente nacional e, em geral, de propriedade 
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familiar. A convivência de empresas de diferentes portes não 

é problemática, já que nessa indústria não existem fortes 

barreiras à entrada de capitais. 

O desempenho dessa indústria nos anos 80 foi 

caracterizado por algumas transformações que, resumidamente, 

se orientam em duas direções. Primeiro, a produção de 

calçados de couro tem progressivamente se dirigido para o 

mercado externo, o que diminuiu sua importância relativa no 

mercado interno. Segundo, a demanda interna vem sendo 

atendida pela disseminação do calçado alternativo 

(fabricação de calçados com materiais diversos que não o 

couro). Esse duplo movimento permitiu à indUstria brasileira 

de calçados ter condições de expandir suas exportações e ao 

mesmo tempo suprir a demanda interna. 

Esta indústria possui cerca de 4.000 empresas que, 

em 1987, foram responsáveis pela produção de 570 milhões de 

pares, o que a colocou na quarta posição do 11 ranking 0 

mundial, atrás apenas da China (1,5 bilhão), da antiga URSS 

( 1 bilhão) e de Taiwan ( 660 mllhões J. Gera acima de um 

milhão de empregos diretos e indiretos e 

historlcamente, com capacidade ociosa estimada em 12% (IPT, 

1988). Estes dados não expressam somente o potencial dessa 

indústria, mas também a ::::ua importância no conjunto dos 

gêneros tradicionais, produtores de manufaturas leves, da 

indústria brasileira. 

Sob tais referenciais, inserção no mercado externo 

e atendimento da demanda interna via produção de calçado 
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alternativo, é que o presente estudo se propõe a analisar 

detalhadarnente as formas e os instrumentos utilizados por 

essa indústria para chegar a tal estágio. Este tipo de 

investigação tem sua importância aumentada em razão de uma 

tendência à redefinição da divisão internacional do trabalho 

na produção de calçados. Pois, em alguns dos vários paises 

que concorrem com o Brasil no mercado internacional, cada um 

atendendo a consumos diversificados e utilizando-se de 

modelos de produção com características próprias, existem 

s1nais apontando para uma provável mudança no mercado 

produtor. Fato que impõe redobrada atenção por parte da 

indústria calçadista brasileira. 

Atualmente destacam-se no mercado internacional de 

calçadas os seguintes paises produtores: Itália, na produção 

de calçados de couro para o consumo mais exigente em termos 

da qualidade da matéria-prima, 1'design' 1
, estilo, etc.; 

Taiwan e Coréia do Sul, produzindo calçados esportivos com 

base em materiais sintéticos; e Brasil e Espanha na produção 

de calçados de couro de padrão médio. 

Em essência, o objetivo deste estudo é avaliar a 

situação da ind~stria brasileira de calçados, nos anos 80, 

no que concerne à sua estrutura, seu estágio tecnológico, 

origem e destino de sua produção e às implicações diretas e 

indiretas decorrentes de diretrizes de política econômica. 

Para tanto faz-se necessário analisar esses aspectos de 

acordo com o desdobramento que essa lndústria apresenta: 

produção de calçado de couro e produção de calçado 
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alternativo. Tal desdobramento 1mpõe-se em virtude de tais 

segmentos serem constituídos por diferentes estruturas 

produtivas e diferentes características quanto a tecnologia, 

mercados, estratégias empresariais e relações 

intersetoriais. 

Este estudo obedece a dois cortes delimitativos, um 

no que se refere ao período a ser estudado e o outro ao 

universo a ser pesquisado. Quanto ao primeiro, o estudo 

concentra-se nos anos 80 porque é nesse período que o 

referido desdobramento da indústria se consolida. Quanto ao 

segundo, o estudo limita-se no mercado interno aos dois 

principais centros produtores de calçados: São Paulo e Rio 

Grande do Sul; no mercado externo procura-se identificar os 

pr1nc1pa1s países produtores, observando o critério rlo 

desdobramento da produção e as alterações impostas pela 

reestruturação industrial do inicio dos anos 80 que induziu 

um movimento de r e localização no setor calçadista 

internacional. 

No desenvolvimento deste estudo busca-se comprovar 

a seguinte hipótese: a situação da indústria brasileira dE: 

calçados, frente a uma nova divisão internacional da 

produção desta manufatura, é no minimo cômoda, pois além de 

beneficiar-se das tradicionais vantagens comparativas 

apresenta uma estrutura solidamente estabelecida. No 

entanto, esta situação não é sustentável em uma perspectiva 

de longo prazo pois trata-se de uma estrutura 

tecnologicamente defasada. 
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A justificativa para o estudo concentra-se 

fundamentalmente em três pontos: (a) pela importância que a 

indústria de calçados vem assumindo na pauta de exportações 

e no conjunto dos gêneros tradicionais da indústria de 

transformação; (b) pela necessidade de avaliação do atual 

padrão de inserção internacional da indústria brasileira de 

calçados; e (c) pela observação de uma eventual necessidade 

de reorientação dessa inserção. 

Na elaboração deste estudo, algumas limitações 

impediram o desenvolvimento de pontos que, certamente, se 

explorados, ajudariam obter um melhor conhecimento da 

Indústria. A principal li~itação decorre da impossibilidade 

de obtenção de informações sobre o faturamento das empresas, 

tanto a nível nacional como internacional. Também não foi 

possível dispor de séries de preços internacionais, o que 

inviabilizou uma me lho r compreensão do panorama da 

concorrência internacional no mercado de calçados. 

Em termos da indústria nacional de calçados, além 

das limitações já referidas, ressalta-se a dificuldade 

encontrada em obter, junto às empresas selecionadas, 

informações estatisticas que possibilitassem a montagem de 

séries de diferentes variáveis referentes à indústria, corno, 

por exemplo, uma série dos benefícios fiscais e creditícios 

recebidos no período, para que se pudesse melhor avaliar a 

efetiva competitividade dessa indústria. 

No que se refere à rnetodologia, o estudo apo1ou-se 

inicialmente na literatura disponível sobre o tema, em 
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publicações técnicas e em informações obtidas por consulta a 

instituições internacionais relacionadas à indústria de 

calçados. Posteriormente foram agregadas informações 

coletadas através de pesquisa de campo, compreendendo 

visitas a fábricas, entrevistas com empresários e aplicação 

de questionário (ver Anexos- Parte 1). 

Para cumprir os objetivos propostos, desenvolve-se 

o estudo em cinco capítulos. No primeiro apresenta-se um 

panorama da indóstria internacional de calçados, mostrando 

como ela está distribuída regionalmente, apontando os 

principais produtores mundiais e destacando alguns aspectos 

do comércio internacional dessa manufatura. No segundo 

capitulo faz-se um estudo detalhado sobre a indústria de 

calçados no Brasil, onde se mapeia a distribuição regional 

da produção brasileira e se analisa os dois principais 

centros produtores de calçados, São Paulo e Rio Grande do 

Sul, cada um apresentando suas especificidades próprias. 

Mostra-se como evoluiu e se deu o desdobramento da produção 

brasileira ressaltando-se, ainda, a dinâmica do setor no 

transcorrer dos anos 80. No terceiro capitulo, mostra-se o 

atual estado da arte tecnológica para a produção de 

calçados, fazendo uma comparação entre o estágio 

internacional e o nacional. O quarto capitulo mostra, como 

resultado de uma pesquisa de campo, o perfil tecnológico da 

indústria brasileira de calçados, com ênfase nas técnicas 

produtivas, nas formas organizacionais e nas inovações que a 

indústria absorveu nesse periodo. No último capitulo busca-



se avaliar os determinantes da competitividade que 

possibilitaram ao setor ostentar um desempenho positivo no 

periodo estudado. Finalmente são apresentadas as conclusões 

do estudo e algumas perspectivas decorrentes. 
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1- A INDcrSTRIA INTERNACIONAL DE CALÇADOS 

Desde fins dos anos 70 a indústria mundial vem 

sendo objeto de importantes transformações que afetam 

produtos, processos de produção, formas de organização 

industrial e a própria divisão internacional do trabalho. 

Praticamente todos os setores industriais foram atingidos 

por essas mudanças e tiveram que se adaptar, de acordo com 

suas especificidades, a um novo padrão de competição cujo 

fundamento básico é a capacidade de inovar. 

1!: nesse contexto que a indústria internacional de 

calçados promoveu uma reformulação nos seus processos de 

produçâo e de organização do trabalho. Desde meados dos anos 

80 vêm se desenvolvendo, nos paises mais adiantados, novas 

tecnologias de alta sofisticação, que são adaptadas em 

máquinas e equipamentos para a fabricação de calçados. 

Os principais paises produtores, num esforço para 

evitar a retração de suas respectivas indústrias de 

calçados, passaram a estimular a utilizaç·ão de recursos de 

microeletrônica e informática nessas indústrias, objetivando 

um grau de automação em máquinas e equipamentos que 

assegurasse condições de competitividade. 

Na área de equipamentos para produção, bem como na 

de processo de trabalho, as inovações técnicas e 

organizac~onais disponiveis no mercado internacional são, 

via de regra, divididas em quatro categorias: 
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a primeira diz respeito aos equipamentos já 

existentes, seja pela geração de máquinas que 

substituem operações efetuadas manualmente, seja 

pela fusão em um só equipamento de duas ou mais 

operações realizadas separadamente; 

a segunda refere-se aos equipamentos mais so-

fisticados e que incorporam os recursos eletro-

-eletrônicos e também têm como parte integrante 

na sua composição os componentes pneumáticos. 

Alguns desses equipamentos se utilizam dos 

recursos de comando por controle numérico; 

- a terceira trata de inovações e da introdução de 

nsoftwares" mais avançados, como o emprego de 

sistemas de CAD/CAH 1 no setor de modelagem 

técnica e desenvolvimento do produto; 

a quarta são os processos de gestão da 

produção2 . 

Outra tendência importante é a combinação da 

produção em dois ou ma1s países para reduzir custos, o que 

tem sido muito freqüente na indústria internacional de 

calçados. Essa atividade consiste em confeccionar partes, ou 

1 O Computer Aided Design ( CAD) consiste num sistema de 
projeto de uso geral ou específico por meio de computador. 
Esse sistema foi desenvolvido em 1963 por Ivan Sutherland, 
que o apresentou como tese de doutorado no Massachussets 
Institute of Tecnology (MIT). O Computer Aided Manufacturing 
(CAM) significa fabricação com auxilio do computador (Geib, 
1990). 
z Na seção 1. 2, há um maior detalhamento sobre tecnologia 
para a produção de calçados. 
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até mesmo todo o cabedal 3 , em países com baixo custo de 

fabricação, como Portugal, Turquia, India entre outros, 

deixando apenas a montagem do sapato para ser realizada em 

países com custo de fabricação mais elevado e melhor nível 

tecnológico, como França, Alemanha e EUA (Tecnicouro, v.12 

n.4, 1990). Essa forma tem sido muito utilizada por empresas 

localizadas em países desenvolvidos, não só pelo menor custo 

da mão~de-obra como também para tirar proveito do baixo 

custo da matéria-prima nos países menos desenvolvidos. 

No que diz respeito à Pesquisa e Desenvolvimento 

(P&D) na indústria de calçados, exist-em nos países 

desenvolvidos grandes institutos de pesqu1sa tais como: 

Centre Technique Cuir Chaussure Maroquinerie I CTC) na 

França, Forschungsintltut Filr Die Schuhherstellung Pirmasens 

(PFI) na Alemanha, Instituto Espafiol del Calzado y conexas 

Asociación de Investigación (INECOOP) na Espanha, Satra 

Footwear Technology Center (SATRA) na Inglaterra, Centro 

Italiano Material di Applicazione Calzaturiera (CIMAC) na 

Itália e outros que têm desenvolvido projetos na área de 

automação, como modelagem técnica por computador, corte 

automático para couro com raio ''laser'' e/ou jatos d'agua e 

fábricas piloto com linha de montagem totalmente 

automatizada, inclusive com operações semi robotizadas. 

J Cabedal é a parte superior do sapato destinada a cobrir e 
proteger a parte de cima do pé. Normalmente é constituído de 
várias peças e reforços, usados para dar mais firmeza e 
proteção à parte superior do pé, ou então por uma questão de 
"design". 
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Este capitulo visa dar um panorama geral da 

indústria internacional de calçados, destacando os 

principais mercados nacionais. Espera-se com isso criar 

condições para poder identificar algumas alternativas, 

nesses mercados, para a indústria brasileira. 

A análise abrange o comportamento ela oferta e da 

demanda no mercado mundial de calçados. Para tanto, toma-se 

como referência básica o desempenho de variáveis como 

produção, exportação e importação de calçados'. 

1.1 - A distribuição regional da produção mundial 

Tendo como referencial os anos de 1978 e 1987, tem-

-se condições de observar as transformações ocorridas na 

distribuição regional da produção mundial de calçados. Os 

dados constantes na Tabela 1 indicam que, nesse periodo, a 

produção mundial teve um crescimento de 44,2%, o que 

resultou em uma taxa de crescimento média anual de 4,2%. 

4 É importante destacar que os dados internacionais 
disponiveis sobre o comércio mundial de calçados mostram 
apenas a quantidade produzida. Esse fato, além de impedir 
observações mais detalhadas, impossibilita outra dimensão de 
análise: a do faturamento. A importância dessa variável está 
nos diferenciais de preços dos produtores. Por exemplo, a 
China é o ma1or produtor e exportador mundial de calçados. 
No entanto, em razão do baixo preço médio dos seus produtos, 
não é o primeiro em faturamento. 
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marcas, que tem significativa expressão de vendas em vár1os 

mercados consumidores, a região tem recebido a instalação de 

fábricas de outras grandes marcas, tais como a alemã Adidas 

e a norte-americana Reebok. Essa situação caracteriza uma 

relocalização da produção internacional muito comum em 

outros segmentos da indústria de transformação no 

transcorrer dos anos 80. 

Na verdade esse deslocamento tem suas origens na 

reestruturação industrial do início dos anos 80, que, entre 

outras alterações, impôs uma necessidade de rebaixamento de 

custos nas empresas em geral. Assim, especificamente no que 

diz respeito aos produtores de calçados esportivos, a 

escolha pela região asiática deu-se, basicamente, por três 

razões: 

em prime1ro lugar, a lona e a borracha sào 

produtos locais, e os sapatos esportivos 

utilizam intensivamente esses materiais; 

- em segundo, os custos de mão-de-obra são baixos, 

e a produção desse tipo de calçados ainda 

utiliza um significativo contingente de mão-de-

obra; e, 

em terceiro, a existência de uma experiência 

consolidada no processamento das matérias-primas 

lona e borracha. 

Dessa forma, essa relocalização inter-regional da 

indústria produtora de calçados esportivos em muito se 

explica "pela busca de produção a custos mais apraziveis 0 
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(Tecnicouro, v.14, n.B, 1993). Por outro lado, nessa mesma 

linha, a própria região tem protagonizado uma relocalização 

intra-regional, onde empresas produtoras de calçados de 

Taiwan e da Coréia têm transferido suas plantas produtoras 

para Tailândia e Indonésia respectivamente (Mountain, 1990, 

p. S6). Esse deslocamento intra-regional se explica, 

principalmente, pela reestruturação industrial realizada nos 

Tigres Asiáticos, nos qua1s os passaram a buscar 

segmentos de maior valor agregado, mas também pela busca de 

menores custos de produção. 

Assim, dados esses condicionantes, principalmente o 

que se refere ao baixo custo de produção, o calçado asiático 

é comercializado no mercado internacional a um preço 

unitário médio muito reduzido, em torno de US$ 4,00 

(Mountain, 1990, p.Sl). Provavelmente esse seja o fator que 

justifica a vocação exportadora da região. 

A Europa oriental responde por 20% da produção 

mundial e, no periodo, sua produção cresceu a uma taxa média 

anual c:le 1,4%, portanto, bem abal:zo da taxa média mundial. 

Essa região tem un1a peculiar1dade que a diferencia das 

demais: ela praticamente consome toda a sua produção; sua 

participaç-ão no comércio internaclonal restringe-se à 

importação. 

A Europa Ocidental, em 1987, participou com 12% da 

produção mundial e sua produção teve um crescimento médio 

anual de 1, 6% no per iodo. É uma região que atua ativamente 

no comércio internacional de calçados tanto corno 
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exportadora, principalmente calçados de couro, quanto como 

importadora de calçados esportivos. As grandes marcas de 

calçados de couro estão localizadas nessa região, que, por 

essa e por outras razões, dita a moda internacional. 

Tecnologicamente, essa região está produzindo na fronteira 

das inovações tecnológicas para a produção de calçados. Esse 

estágio, entre outros fatores, é conseqüência 

"( ... ) do pe_r:ioclo de crescimento acelerado 
ocorrido após os anos 50 na grande parte 
dos paises desenvolvidos, quando o custo 
de m,::J.o-de-obra ac:mcmtou substanc~almente" 

(SEBRAE, 1992, p.15). 

Para fazer frente a esses custos crescentes, os 

processos produtivos 1ntensivos em trabalho, corno é o caso 

da fabricação de calçados, passaram a Lncorporar níveis de 

automação compensatórios 5 . 

Também chama atenção (Tabela 1) a posição da 

América Latina, que, ocupando a quarta posição no 11 ranking' 1 

calçadísta internacional, com 9% da produção mundial em 

1987, ostentou, no período, uma taxa de crescimento média 

anual de 5,5%, portanto, acima da taxa de crescimento média 

anual da produção mundial, que foi de 4, 2%. Destaca-se, 

nessa região, a produção do Brasil, que é o principal 

produtor latino-americano de calçados6 . 

5 Na seção 3.1, faz-se um detalhamento do atual estado da 
arte da tecnologia para a produção de calçados. 
s No Capítulo 2 apresenta-se um estudo pormenorizado da 
indústria brasileira de calçados. 



16 

Após essa contextualização da distribuição regional 

da produção mundial de calçados, passa-ze a destacar os 

principais países produtores, bem como as respectivas 

peculiaridades de cada um no mercado internacional. 

1.2 - Os principais países produtores 

Como conseqüência das transformações resultantes da 

reestruturação industrial, em especial nos países 

desenvolvidos, observa-se uma nitida alteração no quadro dos 

principais produtores de calçados. Alguns desses países com 

tradição nesse ramo vêm diminuindo sua presença no mercado 

internacional como produtores, como é o caso dos EUA, 

Alemanha, Reino Unido e França. Em contrapartida, ocupando 

esse espaço tem-se a ascensão de outros países tais como 

Coréia do Sul, China, Brasil e Taiwan. 

As informações da Tabela 2 mostram o volume e a 

taxa de crescimento da produção de calçados dos principais 

paises produtores no mercado internacional. Verifica-se que, 

enquanto as indústrias calçadistas pertencentes às economias 

desenvolvidas apresentam taxas de crescimento médias anuais 

negativas, as das economias em desenvolvimento ostentam 

taxas positivas, 
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A China desponta como o maior produtor mundial?. No 

periodo 1982-88, sua produção apresentou um aumento da ordem 

de 122%, o que resultou num crescimento médio anual de 9,0%. 

A prcdução chinesa é caracteristicamente de calçados do tipo 

esportivo, em média 83% do total produzido 8 , Para tanto, é 

7 Essa seleção foi feita tendo como referencial básico o ano 
de 1988, 
a A indústria de calçados chinesa, em razão de sua 
importância, merece um estudo aprofundado. No entanto as 
poucas informações disponíveis impedem tal procedimento. 
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grande a utilização de materiais como tecidos, lona, 

borracha, materiais sintéticos, etc. Como resultado dessa 

peculiaridade, dois pontos merecem destaque: é a inddstria 

que apresenta o menor custo de produção na fabricação 

internacional de calçados {OIT, 1992, p.53) e que, como 

conseqüência natural, coloca seu produto no mercado 

internacional a um preço médio muito reduzido, algo em torno 

de US$ 4,00 (SEBRAE, 1992, p.21). Além disso, há uma 

preocupação com o cumprimento dos requisitos de qualidade e 

prazos de entrega para diferentes estilos de calçados, o que 

tem resultado em significativo crescimento das suas 

exportações (Tabela 1 do Anexo Estatístico). 

O segundo produtor 9 mundial de calçados é Taiwan, 

cu]a produção cresceu a uma taxa média anual de 6,5% no 

período 1979-88. Essa indústria produz todos os tipos de 

calçados e utlliza como matéria-prima o couro, o tecido, a 

borracha e, principalmente, material sintético. A produção 

de calçados com material sintético e/ou borracha, nesse 

mesmo período, representou, em média, 55,9% da produção 

total de calçados (Tabela 2 do Anexo Estatistico). o 

movimento de relocalização intra-regional anteriormente 

comentado apresenta-se nesse país com muita nitidez. A 

9 Na realidade, a segunda posição na produção de calçados 
está localizada na Comunidade de Estados Independentes (CEI, 
ex-URSS). No entanto, a escassez de dados impede que se faça 
observações detalhadas. Ainda assim é possível apontar que, 
após as mudanças políticas, esses países. além de manterem 
posição na produção de calçados passam a se destacar como 
importadores. Avaliar essa região torna-se uma necessidade, 
haja vista o tamanho desse mercado e as alterações que ele 
pode proporcionar no panorama internacional. 
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elevação dos niveis salariais e a escassez de operár1os têm 

tornado a produção de calçados de médio e baixo custos 

inviáveis em Taiwan. Assim, a produção desse tipo de 

calçados está sendo transferida para paises menos 

desenvolvidos da região, onde os custos são menores e a 

oferta de mão~de-obra abundante. 

"A Sherwood, tradicional empresa Taiwanesa 
que fabrica calçados esportivos para a 
Adidas e é seu representante exclus~vo 

( ... ). No inicio de 1988, investiu cerca 
de 1,2 milhão de libras esterlinas na 
instalação de uma fábrica em Bangcoc, na 
Tailândia" (Tecnicouro, v.lO, n.8, 1988). 

A principal caracteristica da indústria calçadista 

taiwanesa é a sua vocação exportadora. No período, ela 

apresentou um crescimento médio anual de 7,1%, havendo 

exportado, Ern média, 91,5% de sua produção, dos quais 53,4% 

foram exportaçôes de calçados sintéticos e de borracha 

(Tabela 3 do Anexo Estatístico). 

A Coréia do Sul, ocupando a terceira colocação na 

produção mundial de calçados, apresentou um crescimento 

médio anual de 8, 2%, bem próximo ao da China. A Coréia 

produz calçados de couro, tecido, borracha, plástico, etc. 

Sobressai a produção de calçados de tecido e de couro, sendo 

que estes últimos, a partir de 1985, inlclaram uma 

significativa trajetória de crescimento (Tabela 4 do Anexo 

Estatistico). Ainda asslm, o tipo mais produzido é o que 

utiliza material têxtil, que apresentou, no período, uma 

participação média de 44,3% na produção total. 
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A principal caracteristica é a produção de calçados 

esportivos, essencialmente o tênis. t detentora de alta 

tecnologia para a manufatura desse produto e supre as 

maiores marcas estrangeiras, dentre elas a Reebok e a Adidas 

no regime OEM (isto é, calçado produzido conforme 

especificação do comprador e comercializado sob sua marca). 

As principais empresas coreanas responsáveis pela maioria 

dos negócios são: Kurge, Tal Wae, Tong Yang, Sam Hwa e Chim 

Yang. 

O desempenho da indústria coreana de calçados 

(Tabela 4 do Anexo Estatistico} fez com que os fabricantes 

de outros paises passassem a pressionar seus governos no 

sentido de restringir as importações da Coréia do Sul, o que 

se traduziu em algumas medidas de corte protecionista. Além 

disso, a indústria coreana de calçados tem sido criticada 

por produzir exclusivamente para atender à demanda de 

grandes consumidores. Há um consenso de que esse 

procedimento gerou características negativas para os 

coreanos, que 1 com isso teriam negligenciado a tecnologia de 

produção, perdendo, assim, a flexibilidade de trabalhar com 

pequenas quantidades 

(Tecnicouro, v.10, n.4, 

para um 

1988). 

número maior de países 

Assim como Taiwan, a Coréia 

do Sul também possui uma vocação exportadora bem definida, 

74,8% do total de sua produção de calçados em 1988. 

Ocupando a quarta posição na produção mundial tem­

-se o Brasil, que, no período 1979-88, apresentou uma taxa 

de crescimento média anual de 5,9% (Tabela 2}. O País produz 
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todos os tipos de calçados e utiliza os diferentes materiais 

existentes nos mercados nacional e internacional (couro, 

borracha, plástico, tecido, sintético, etc.). Do total 

produzido, em torno de 75% são consumidos internamente, e o 

restante é exportado. O Brasil exporta quase exclusivamente 

calçados de couro e tem como agravante o fato de que 

aproximadamente 80% dessas exportações têm como destino um 

único mercado. No Capitulo 2, faz-se um estudo detalhado 

sobre a indústria brasileira de calçados. 

Na quinta posição do "ranking!! da produção mundial 

de calçados, tem-se a Itália. No período 1979-88, esse país 

manteve praticamente o mesmo patamar de produção (Tabela 6 

do Anexo Estatistico), com uma pequena taxa média anual de 

decréscimo ( -1,2%). Essa indústrla tem como característica 

básica a produção de calçados de couro, que, no período, 

representou em torno de 70% de sua produção total. 

Outra peculiaridade da indústria italiana de 

calçados é a sua '1performace' 1 no comércio internacional onde 

atua principalmente como exportadora. Em média 79,4% de sua 

produção total são exportados, em sua maior parte sapatos de 

couro de alto padrão. No entanto, ao longo do período, a 

Itália vem aumentando o volume de suas importações de 

calçados, as quais apresentaram um crescimento médio anual 

de 15,5% (Tabela 6 do Anexo Estatístico). 

Esse pais está atuando na fronteira da tecnologia 

para a produção de calçados. Implantou em suas linhas de 

produção a robotização, automação e informatização, o 
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''design 1
' de seus produtos é feito no sistema CAD, os cortes 

passaram pela prensa hidráulica e estão na era do jato 

d 1 agua e/ou raio 11 laser". Enfim, em razão de seus avanços 

tecnológicos, o calçado italiano, em termos de qualidade, 

8ão tem concorrente no mercado internacional em sua faixa de 

oferta. 

Na seqüência, vêm as indústrias de calçados da 

!ndia e da Espanha. A primeira manteve, durante o periodo em 

estudo, o seu patamar de produção (Tabela 8 do Anexo 

Estatístico). Sua presença no mercado internacional é 

inexpressiva, pois atua muito pouco como exportadora. A 

segunda também manteve seu patamar de produção (Tabela 9 do 

Anexo Estatístico). A produção de calçados de couro 

representou, em média, 70,5% da produção total de calçados. 

A Espanha atua no mercado internacional como importadora de 

sapatos de borracha, de plásticos, sintéticos, etc. e também 

como exportadora de calçados, principalmente de couro, que 

representaram 70,8% do total exportado. No periodo em 

análise as exportações representaram, em média, 48,2% da 

produção, sendo os EUA seu principal mercado comprador 

(Tabela 10 do Anexo Estatistico). 

Por outro lado, chama atenção o comportamento das 

indústrias calçadistas da Indonésia e da Tailândia que, a 

partir de 1986, apresentaram um significativo desempenho 

(Tabelas 11 e 12 do Anexo Estatistico). No periodo 1980-88, 

sua produção cresceu a taxas médias anuais de 22,2% e 8, 3% 

respectivamente. Essas indústrias atuam no mercado 
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internacional basicamente como exportadoras de calçados de 

preço muito reduzido (OIT, 1992, p.25). No movimento de 

relocalização intra-regional, esses países, juntamente com a 

Malásia e Filipinas, têm recebido a implantação de empresas 

calçadistas coreanas e taiwanesas (Piccinini, 1990). 

Por fim, têm-se as indústrias calçadistas da 

França, Reino Unido e Alemanha, tradicionais produtoras 

mundiais de sapatos, as qua1s apresentaram desempenho 

negativo, com taxas médias anua1s de -2,2%, -2,2%, e -4,2% 

respectivamente (Tabela 2), Essas indústrias produzem todos 

os tipos de calçados e utilizam-se dos diferentes mater1ais 

existentes no mercado internacional, embora se]am 

especialmente produtoras de calçados de couro. Ao longo do 

período, elas vêm passando da situação de exportadoras para 

a de importadoras {Tabelas 14, 16 e 18 do Anexo 

Estatistico). O conteúdo dessas importações é tanto o 

clássico sapato de couro, altamente sofisticado, como o 

moderno sapato esportivo, inclusive o de preço reduzido. 
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Evidentemente cada uma dessas indústrias tem seus 

próprios problemas, que certamente podem ter contribuído 

para os respectivos recuos no volume de produção. Todavia o 

fato comum é que essas estruturas, pelo menos no período 

estudado, se 

competitividade 

contraporem a 

atrasaram 

frente ao 

essa situação, 

tecnológicamente e perderam 

produto importado. Para 

as indústrias calçadistas 

se 

da 

França, Reino Unido e da Alemanha têm realizado esforços a 

fim de modernizar suas fábricas (OIT, 1992). 



1.3 -o comércio internacional de calçados 

Inicialmente, cabe destacar a existência de dois 

grupos distintos de países: o daqueles que têm crescente 

expressão no mercado calçadista internacional, e o dos 

países que diminuem sua participação nesse mercado. Na 

primeira categoria estão incluídos principalmente o Brasil e 

os países asiáticos, que, na década de 80, apresentaram 

notável desempenho (Tabela 3). No segundo grupo estão 

aqueles com tradição no mercado, tais como a Itália, a 

Espanha, a França, o Reino Unido e a Alemanha. 

A conjugação dos dados da Tabela 3 com as 

informações do Quadro 1 permite visualizar o comportamento 

das relaçõe.:-:; comerciais no merc-ado internacional de 

calçados. De imediato, chama atenção o fato de que, dentre 

os 12 maiores exportadores, clnco estão concentrados na 

região asiática: China, Taiwan, Coréia do Sul, Indonésia e 

Tailândia. 

A China, nos últimos anos da década de 80, vem se 

destacando como um dos principais exportadores mundiais de 

calçados. No período 1982-89, apresentou um crescimento 

médio anual de 17,2% nas suas ex;?ortações. Até 1987, esse 

pais situava-se como quinto colocado no ''ranking'' dos 

exportadores de calçados e, em 1989, avançou para a primeira 

posição, o que se consolidou no ano seguinte (SEBRAE, 1992). 

Como resultado desse desempenho, a indústria calçadista 

chinesa vem ampliando rapidamente seus mercados externos, 
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c:1de os Estados U!1idos e a Suropa (Itália, :Sspanha, f: e i no 

Unldo, França e A2.emanha) 
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Apresentando !!performance" semelhante à da 

indústria chincs::r., 0:3 e corea:1os 

most~am destac3do dosempenho nas suas e~~ortaçôes no periodo 

em eGtudo, alcançando taxas médias anua1s de crescimento de 

7,11 e 3,Zt respectivamente. Observe-se, entrstanto, que nos 

últimos anos as indústrias de ambos países diminuíram sua 

produção, c que ti explicado pelo deslo-:::;amento de fábricas 
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para a Indonesía, Tailândia, Malásia e Filipinas. Em termos 

de colocação de seus produtos no mercado internacional, 

Taiwan e Coréia do Sul seguem a mesma rota do calçado 

chinês, sendo os EUA seu principal mercado absorvendo, em 

média, 56% das exportações de cada um desses paises no 

período considerado. 

C:..adrc 

rc1o de ca:ç~:~s ncs rr::-,clpals mercados ;.:·s ancs 30 

Pr~ncipa1s :~pcrtadores Sê~und~ a or:qem 
--------------------------------r---------------------------------------------------------------------

Erasll 

!rança :w .. Ale2anha, 3€lqica, Holanda, Itália, Reino Jnido, Coréla do Sul 

:EUA, Eolar.da, Eire, Alemanf.a, rrança 

' :Holar.da, Austria, Suiça. Büqw., Itália 

i'8liTE Sat:a ?ootwear ~ectnology Center 

NC:A: Dajos obtldos a partH de listagem elaborada pel~ íonte. 

A Indonésia e a Tailândia despontam, no final da 

década de 1980, como as grandes novidades do mercado 

internacional de calçados e estão rapidamente transformando-



-se em 9 1 ndes produtoras e potenciais exportadoras de 

.:alçados de preço reduzido. Na realidade, o desempenho 

desses paises deve ser compreendido como conseqüência do 

movimento de relocalização intra-regional anteriormente 

comentado. 

A indústria brasileira de calçados, por sua vez, 

apresentou um significativo desempenho exportador, com um 

crescimento médio anual de 15,4% (Tabela 3). o principal 

produto exportado é o clásslco calçado de c0uro, o que a 

diferencia dos concorrentes asiáticos, especializados em 

calçados esportivos. Ainda assim, existe uma forte relação 

entre essas indUstrias. "Elas ~-:on:petem nos mesmos mercados 

Jmportadores pelos dólares gastos em calçaôos" (Mountain, 

1990, p.73). A grande maioria das exportações brasileiras de 

calçados também tem como destino o mercado norte-americano, 

que, Ea década de 1930, absorveu, em mêdi:J., 83,4% do total 

exportado. 

Dentre os países cu]as indústrias de calçados 

diminuíram sua participação no mercado internacional 

encontram-se a Itália, a França, o Reino Unido e a Alemanha. 

Nesses países caiu a produção de calçados no período 1979-

89, paralelamente ao aumento das importações, enquanto que 

as exportações permaneceram no mesmo nível ou cresceram 

muito pouco em termos comparativos (Tabela 3), 

:\inda no (_·ontexto Ül) merc3.clo i.ntêrn.Jclonal, ~l9un:; 

aspectos adicionais devem ser destacados. O mercado norte-

americano é de longe o maior importador mundial, consumindo 
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todos os tipos de calçados, dos mais diferentes preços do 

mercado (Quadro 1). A indústria italiana (Tabela 7 do Anexo 

Estatistico) exportou principalmente para o mercado alemão, 

ao mesmo tempo em que diminuiu suas vendas para os EUA, Ao 

longo do peri0Jo, ve1o aument~ndo suas importações de 

Tan1an, da Coréia d·:::> Sul e da China, sendo que a compra de 

calçados chineses ma1s que duplicou em volume físico. É 

interessante notar que a indústria italiana, a par ele sua 

atuação no mercado internacional como grande e~portadora do 

clássico e caro sapato de couro também se destaca como 

grande importadora de Eiapatos esportivos de reduzido preço 

no mercado. 

Os as1áticos (China, Taiwan, Coréia do Sul, 

Indonésia e Ta1lândial caracterizam-se como os novos grandes 

exportadores de calçados esportivos de reduzido preço 

(Tabelas l, 3, 11 e 12 do Anexo Estatistico), Esses 

pa1ses praticamente não têm expre3são no 1nercado mundial 

como importadores. Em virtude de algumas características 

intrínsecas (dispor1ihilidade e baixo custo de matérias-

pr1mas mão-de-obra) que lhes conferem vantagens 

competitivas, existem diagnósticos que apontam a 

lntensiÍicação da sua atuação como exportadores no mercado 

internacional. 

A indústria de calçados da Espanha, tradicional 

concorrente do cal<;ado bra.sileiro de c curo, princ1palmente 

no mercado norte-americano, vem perdendo pos1ção para os 

produtos asiáticos e enfrentando dificuldades para manter 
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seu ritmo de produção. Seu mercado mais importante são os 

EUA, para onde destino~. em média, 32,2% de suas exportaçôes 

no período 1981-88 (Tabela 10 do Anexo Estatistico), Já a 

indústria calçadista francesa, ainda que mantendo seus dois 

principais mercados, Alemanha e EUA, vem perdendo posição no 

mercado internacional 'Tabela 14 do Anexo Estatistico). E~ 

contrapartida, a França vem ampliando suas importações de 

calçados da Itália e da China, em média, 40,9% e 1,4%, 

respectivamente, do volume das . ' ' 1mpor~açoes de calçados no 

periodo 1981-38. 

Outros dois tradicionais produtores de calçados, 

Reino Unido e Alemanha (Tabela 16 e 18 do Anexo 

Estatístico), vêm ampliando suas importações de calçados. 

Ambo:õ c;s palses têm :13. Itália .seu principal mercado de 

or1gem para importação de calçados de couro e em Taiwan e na 

Coréia do Sul as principais fontes de importação de sapatos 

esportlvos, 



2 - A INDcrSTRIA DE CALÇADOS NO BRASIL 

Os diferentes estudos que retratam a historiografia 

da indústria brasileira ressaltam, ao fazerem referência à 

indústria de transformação, que, de:-~tre os diferentes ramos 

que a compõem, o de calçados é seguramente um dos mais 

antigos. A maior parte destes estudos assinala que seu 

inicio remonta ao século passado, ocas1âo em que também eram 

emergentes outros ramos, tais como: têxtil de algodão, 

produtos alimentares, chapéus e bebidas. Antes do final da 

década de 1360, o ramo produção de calçados era, 

caracteristicamente, desenvolvido numa indústria local em 

peqw:>na operada principalmente por artesãos 

(Suzigan, 1936). Segundo esse autor, existem indicativos de 

que a concentração da produção em fábricas teria sido 

inic1ada na primeira metade da década de 1870. Tal 

movimento, certamente, foi impulsionado pela introdução da 

máquina de costura. 

XIX a indústria 

Entretanto, ainda que no final do século 

de calçados tivesse evidenciado 

significativos avanços em seu processo produtivo, ela ainda 

continuou ostentando fortes caracteristicas artesanais, po1s 

estava amplamente baseada em processos manuais. 

Do ponto de vista da incorporação do progresso 

técnico, a evolução do setor produtor de calçados no Brasil 

mostra que a mudança técnica no setor apresentou, de 1860 

até o presente, dois momentos de forte dinamismo 
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intercalados por um outro de relativa estagnação. o primeiro 

periodo de dinamismo tecnológico, de 18GO a 1920, foi 

proporcionado pela 

que ocorr1am em 

introdução no País de 

outras regiões, no 

avanços técnicos 

final do século 

passado. ''Esta int.rodução transformou o .:;istema artesanal de 

produção de calçados no BTasil em atividade verdadeiramente 

fabl·i] :10 inte;.Talo que vai do .final do século XIX até o 

1.nic~o deste" (Cruz, 1976, p.20). Posteriormente, o setor 

passa por um período de relativa estagnação, 1920 a 1960, 

associada a uma acentuada regionalização da produção, 

paralelamente a uma freada na absorção de novas técnicas e a 

incorporação menos freqüente de novas máquinas. Até mesmo os 

grandes grupos produtores da época apresentaram dificuldades 

para sua expansão passando a distanciar-se das novidades da 

fronte1ra tecnológica. 

O segundo período de dinamismo tecnológico do setor 

inicia-se em meados da década de :960 e tem como fator de 

impulsão a expansão da produção de calçados de couro para o 

mel'Cado externo. Este per iodo será objeto de análise mais 

detalhada no capítulo 4. 

2.1 - A distribuição regional da produção nacional 

o primeiro centro produtor de calçados esteve 

concentrado na cidade do Rio de Janeiro, consolidando raizes 
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históricas bem definidas. As razões que explicam tal 

localização são as mesmas que fundam<:::ntan< a concentração 

industrial nessa região: disponibilidade de energia 

elétrica, Dl€105 de transporte para escoamento da produção e 

o fato de ser o Rio de Janeiro o principal centro comercial 

~ s6çio-politico do pats. 

O início da desconcentração oçorreu ainda durante o 

pr1me1ro período de dinamismo tecnolégico e foi estimulada 

;ela introdução de modernas máquinas para fabricar sapatos, 

a ma1orla de origem norte-americana. E': também nessa época 

que tem Início urna crescente concentração da produção em 

fábricas. Observando a seqüência histórica desse movimento 

verifica-se que, em 1907, já existia um grande número de 

fábric.J..s de sapatos estruturadas nos padrões tecnológicos 

então vigentes. Nessa ocasião, a cidade do Rio de Janeiro 

ainda era o principal centro produtor, com um número 

estimado de 57 unidades fabris (Suzigan, 1986). 

No entanto essa posição hegemônica passou a ser 

desafiada pela produção de sapatos de outros centros, 

especialment('! Bah1.:-1. e Pernambuco na Regido nordeste, São 

Paulo no sudeste, Rio Grande do Sul e Paraná no sul do Pais. 

Esses centros, principalmente São Paulo e Rio Grande do Sul, 

passaram a produzir com o mesmo processo utilizado no Rio de 

Janeiro, ou seJa, adotaram um padrão de produção onde o 

:pJmer·:- (le crera.r1os é gr3.nde .- a quantidade de rn:iquinas 
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movidas a energia é moderada, o que passar~a a se configurar 

como uma carateristica do setor, ao longo do tempolo. 

Até meados da década de 1960, a produção nacional 

de calçados destinava-se exclusivamente ao mercado interno e 

consistia de um produto de qualidade bastante inferior ao 

similar importado. A demanda interna de artigos de couro de 

qualidade superior era suprida essencialmente pela indústria 

norte-americana que, na ocasião, ocupava uma posição de 

vanguarda na produção de sapatos. Curiosamente, com o 

decorrer do tempo e com a transferência do centro produtor 

de calçados do Rio de Janeiro para outros estados, 

principalmente São Paulo e Rio Grande do Sul, o comércio 

calçadista entre o Brasil e os Estados Unidos iniciaria um 

processo de inversão, isto é, da posição de maior exportador 

de sapatos para o Brasil o mercado norte-americano passaria 

à de ma1or importador desse produto. 

1t importante assinalar que os centros que iriam 

substituir o Rio de Janeiro já possuíam, conforme será 

evidenciado na seção seguinte, uma forte tradição como 

produtores de calçados. A grande diferença, se assim é 

possível qualificar, encontrava-se no volume produzido. Ou 

seja, enquanto o Rio de Janeiro já tinha consolidada sua 

posição como centro de produção fabril, São Paulo e Rio 

Grande do Sul recém ensaiavam rumar para essa condição. 

xo Deve-se ressaltar que, enquanto esse movimento de 
tranferência estava se processando, pelo menos em parte do 
periodo, o Rio de Janeiro manteve-se como o principal centro 
brasileiro produtor de calçados. 
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O movimento de regionalização da produção que vinha 

se delineando no segundo periodo, tem 3Ua consolidação 

efetivada a partir dos anos 60, quando o setor esperimenta 

um segundo surto de industrialização. Os centros produtores 

de calçados passam a ser definitivamente São Paulo e Rio 

Grande do Sul, cada um com características especificas. 

O movimento de transferência ocorrida no segundo 

período faz parte de um fenômeno global na indústria 

brasileira, já amplamente discutido na literatura11: o Rio 

de Janeiro val, paulatinamente, perdendo para São Paulo a 

posição de centro industrial do Pais. Especificamente no que 

se refere ao setor produtor de calçados, é possivel destacar 

alguns pontos que parecem ter in f luênciado na mudança de 

centro produtor. Entretanto, uma vez que o periodo de 

referência deste estudo é a década de 1980, não será feito 

um histórico das razões que motivaram a transferência. 

Procura-se apenas apontar um conjunto de prováveis elementos 

que contribuíram para esse deslocamento. 

Nesse conjunto, destacam-se três fatores que, 

certamente, devem ter contribuído para a mudança: acesso 

fácil à matéria-prima, disponibilidade de mão-de-obra 

especializada e instalação da indóstria produtora de 

máquinas para a produção de calçados. o primeiro fator, 

matéria-prima, foi igualmente importante para São Paulo e 

Rio Grande do Sul por serem regiôes de tradição agropastoril 

11 Ver, 
(19851 e 

entre outros, 
Su21gan ( 1986 I. 

Cano (1983, 1985 I, Castro, Souza 
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e, portanto, em condições de suprirem a demanda de couros e 

peles para a produção de calçados. Além disso, com a 

diminuição da distância entre a fábrica e a fonte de 

matéria-prima, a redução dos custos de transporte propicia 

um rebaixamento no custo de produção. Esse fator, 

provavelmente, deve ter atraído empresários para se 

estabelecerem nesses novos centros, já que as condições para 

a ampliação e manutenção das margens de lucro se 

evidenciavam como mais favoráveis. 

A relevância do fator mão-de-obra impõe-se pelas 

próprias características da produção de calçados, ou seja, 

ainda que passe a operar processos de produção com aumento 

da utilização de máquinas e novas técnicas, a fabricação de 

sapatos sempre necessitará de trabalho manual12. No período 

em que ocorreu a mudança de região produtora, São Paulo e 

Rio Grande do Sul contavam com mão de obra de trabalhadores 

imigrantes 1 talíanos e alemães respectivamente. Uma parte 

desses imigrantes, tendo como qualificação o oficio de 

sapateiro, empregou-se como mão-de-obra nas novas fábricas 

que foram surgindo nesses novos centros. 

o terceiro fator foi a instalação no Pais da 

indUstria produtora de máquinas para a produção de sapatos, 

um fator de elevada importância para as sucess1vas 

transformações do setor. A implantação desse segmento veio 

cumprir um papel dinamizador e de consolidação da indústria 

12 Principalmente a produção de sapatos de couro que, 
dependendo do modelo, absorve um significativo número de 
operários nos diferentes estágios da confecção do produto. 
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calçadista. Num primeiro momento, no entanto, é um item que 

não pode ser visto isoladamente, pois ê na conjugação 

matéria-prima/mão-de-obra especializada que se origina a 

vocação brasileira para a produção de sapatos. A indastria 

de máquinas para calçados que se instala no Pais é de origem 

norte-americana, e a grande novidade para a época, além da 

venda, foi a operacionalização de contratos de 11 leasing''. 

Após essa rápida digressão sobre alguns pontos da 

trajetória do setor calçadista brasileiro, passa-se a 

focalizar o período de análise proposta. Durante a década 

dos anos 80, a Indústria brasileira de calçados conserva e 

acentua d sua tradição de produção regionalizada. Os dados 

na Tabela 4 mostram como se distribuia a indóstria 

calçadista nos três últimos anos censitários disponíveis, 

enquanto o Gráfico 1 apresenta informações não censitárias 

para o ano de 1988. Os principais pólos produtores, 

localizados em São Paulo e no Rio Grande do Sul, têm 

especificidades próprias, conforme se verá mais adiante. 
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Tabela 4 

Estrutura do valor da produção de calçados no Brasil segundo 
os principais estados produtores - 1970-80 

( % I 
------------------------------------------------------------
Unidades Federativas 

São Paulo 
Rio Grande do Sul 
Outros 

1970 

50,7 
35,0 
14,3 

1975 

39,2 
42,4 
18,4 

1980 

34,0 
49,6 
16,4 

FONTE: CENSO INDUSTRIAL 1970-75-80: São Paulo. Rio de 
Janeiro: IBGE. 1974, 1980, 1984. 

CENSO INDUSTRIAL 1970-75-80: Rio Grande do Sul. Rio 
de Janeiro: IBGE, 1974, 1980, 1984. 

CENSO INDUSTRIAL 1970-75-80: Brasil. Rio de Janeiro: 
IBGE, 1970, 1980, 1984. 

De acordo com os dados censitários, esses dois 

estados vêm sendo responsáveis por ma1s de 80% da produção 

nacional de calçados. A partir de meados dos anos 70, passa 

a haver uma mudança na concentração regional da produção, 

com a indústria gaúcha passando à frente da paulista e 

assumindo a posição de maior produtor nacional. Informações 

mais recentes (Gráfico 1) mostram que a tendência da 

regionalização da produção nacional se mantém. 
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Gráfico 1 

FONTE: ABAEX 

As regiões Centro-oeste, Nordeste e parte da Região 

Sudeste produzem basicamente para o 1nercado interno e 

fabricam um calçado de menor preço, com larga utilização de 

materiais sintéticos. o forte da produção, tanto em termos 

de valor quanto de quantidade dos calçados, está concentrado 

nas regiões Sudeste e Sul. 



2 .1.1 Principais Centros Produtores: São Paulo e Rio 
Grande do Sul 

Os dois principais centros brasileiros produtores 

de calçados, localizados nos Estados de São Paulo e Rio 

Grande do Sul, respondem por cerca de 80% da produção 

nacional. Ambas indústrias foram implantadas praticamente à 

mesma época. No entanto, apresentam algumas características 

particulares diferenciadas. Essa seção trata especificamente 

de tais particularidades, as qua1s serão destacadas ao longo 

do desenvolvimento dos itens que tratam desses dois centros 

produtores. Cumpre salientar que não se pretende aqui 

estudar as condições tecnológicas dos mesmos, po1s serão 

tratadas, de uma maneira geral, no Capitulo 4. 

a} O centro calçadista de São Paulo 

Atualmente, a indústria paulista ocupa o segundo 

lugar no "ranking 11 brasileiro da produção de calçados. suas 

fábricas encontram-se distribuídas em quatro cidades, das 

quais duas têm na produção de calçados o motor de suas 

economias: Franca e Eirigüi, 

Outro importante centro produtor de calçados no 

Estado é a própria capital, a Cidade de São Paulo, onde são 

pro-:luziJos anualmente ._üguns milllõe:3 de parBs de todos os 

tipos: masculinos, femininos, infantis, botas, chinelos, 

tênis e ''full plastic''. A falta de informações estatisticas 
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desagregadas impede que se avalie corretamente a importância 

da capital na estrutura da inddstria calçadista do estado. 

De qualquer forma, é inegável sua relevância não só como 

produtora, mas também como mercado consumidor. 

Num outro plano vem a Cidade de Jaú, que, segundo 

estudo do Instituto de Pesquisas Tecnológicas I IPT I, 

contava, em 1987, cem 148 empresas com capacidade produtiva 

de 20 milhões de pares anuais (IPT, 1988). A produção de Ja0 

tem como característica a diversificação e, diferentemente 

do restante do estado, 

calçados fem1ninos. 

apresenta uma concentração em 

O terceiro centro produtor paulista está situado na 

Cidade de Birigüi, cu]a especialidade está na produção de 

calçados infantis. Seu parque estava formado por 122 

empresas, produzindo aproximadamente 1,2 milhão de pares 

para o mercado interno e 60 mil pares para exportação em 

1987 (IPT, 1988). 

Entretanto é em Franca que se encontra o principal 

centr~ produtor de calçados de são Paulo. Dados levantados 

pela mesma fonte evidenciam ser Franca o maior produtor de 

calçados masculinos de couro do pais. Assim, em razão do 

relevante significado dessa cidade na indústria calçadista 

de São Paulo, para a qual se dispõe de informações 

estatísticas mals abrangentes, será feito um estudo mals 

aprofundado desse centro. A intenção é, atrav.§s de Franca, 

ldentificar os principais movimentos da indústria paulista 

de calçados. 

40 



No entanto, antes de concentrar a atenção nesse 

centro produtor é importante destacar o significado 

econômico que o setor calçadista tem na estrutura da 

lndústria de transformação do Estado. Os dados do censo 

1ndustrial de 1980 para o Estado de São Paulo mostram que a 

Indústria de calçados tem uma forte representatividade 

econôm1ca na composição do gênero vestuário, calçados e 

artefatos de tecidos. Em algumas das variáveis selecionadas, 

tais como pessoal ocupado, salários e valor de transformação 

:ndustrial, essa representatividade chega a ser de um quarto 

do total do gênero (Tabela 5). 

Tabela 5 

Posição da indústria de calçados no gênero 
vestuário, calçados e artefatos de tecido e na 
indústria de transformação do Estado de São Paulo 
- 1980 

I % ) 

VARIÁVEIS A/B C/A C/B 

Estabelecimentos 10,9 17,9 1,9 
Pessoal ocupado 8,6 26,5 2,2 
Salários 4,6 25,4 1,1 
Valor da produção 3 f 4 21,7 0,7 
Valor da transfor-

mação industrial 3,8 26,2 1,0 

Fonte: CENSO INDUSTRIAL 1980: São Paulo. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1984. 

A= Vestuário, calçados e artefatos de tecido; B= 
IndUstria de transformação; C= Calçados. 

Com referêncla ao comportamento da produção 

paulista de calçados frente ao da nacional, os dados indicam 
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que o estado, ocupando a segunda pos1ção no "ranking", foi 

responsável durante a d~cada de 80 por uma produção média em 

torno de 30% do total produzido anualmente no Pais. os dados 

contidos na Tabela 19 do Anexo Estatistico mostram a 

quantidade de pares e que tipos de calçados foram produzidos 

no período. 

Várias observações podem ser feitas a partir dos 

dados da referida tabela. A primeira delas é a de que a 

1ndüstr ia produz todo e qualquer t1po de calçados, Para 

tanto, utili:::a-se das mais variadas espécies de materiais 

disponi v eis no mercado, como couro, plástico, borracha e 

outros. 

Na fabricação de calçados de couro, chama-se 

t -a_ençao para a destacada posição da produç5io de sapatos 

masculinos. A distribuição percentual méd1a do periodo 1980-

88 {Tabela 6) mostra que, do total da produção de calçados 

de couro do estado, a parcela de calçados masculinos, 

inclusive botas, chegou a 61,3%. Esse perfil qualifica o 

estado como o maior produtor nacional de calçados para 

homensl 3 . 

13 A maior parte dessa produção tem como origem a Cidade de 
Franca e como destino o mercado externo, como se verá 
adiante. 
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Tabela 6 

Distribuição percentual do volume da 
produção de calçados de couro em São 
Paulo - 1980-88 

( % ) 
----------------------------------------
DISCRIMINAÇ!\0 DISTR!BUIÇI\0< 1 > 

----------------------------------------
Sapatos para homens 
Calçados para crianças 
Sapatos e sandálias de passeio 

para senhoras 
Sandálias esporte para senhoras 
Botas para homens 
Outros 

9,4 
8, 7 
6,4 
3' 1 

FONTE:Tabela 19 do Anexo Estatístico. 

t Média do período. 

Essa predominância vem se confirmando, ao longo do 

tempo, como uma especificidade da indústria calçadista desse 

estado. Num segundo plano, tem-se a produção de calçados de 

couro para crianças (17,5%), sendo Bir igüi a cidade 

responsável pela maior parte da produção. O terceiro 

percentual em grau de importância, embora a uma considerável 

distância dos percentuais ostentados pelos sapatos 

masculinos e infantis, é o da fabricação de sandálias e 

sapatos de passeio para senhoras. 

Dentre os diferentes materiais utilizados na 

indústria calçadista de São Paulo, verifica-se que o 

plástico, comparativamente ao couro e à borracha, é o menos 

·ttil~zado. Os dados ~~ Tahela ~ permite~ observar qu~ t1p03 

de calçados são produzidos com esse material. Deve-se 

observar, porém, que os calçados de plástico vêm perdendo 
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posição 

paulista. 

Tabela 7 

na estrutura global da indústria 

Distribuição percentual do volume da 
produção de calçados de plástico em São 
Pa'UlO 1980 --38 

DIS: IHINAÇÃO 

Sandálio.s 
Calçados para crianças 
Calçados para adultos 
Outros 

( % I 

DISTRIBUIÇÃQ(l) 

13,4 
32,6 
39,2 
14,8 

FONTE: Tabela 19 do Anexo estatistico. 

t Média do periodo. 

calçadista 

Já no que se refere ao material borracha, verifica-

se grande utilização na produção de calçados em São Paulo. 

Conforme as informações da Tabela 19 do Anexo Estatistico, 

os calçados fabricados com esse material são sandálias para 

adultos (77,3%) e sandálias para crianças (22,7%). 

A indústria calçadista paulista é também uma 

potencial produtora de tênis. Juntamente com a produção do 

centro gaúcha, tem plenas condições estruturais para o 

atendimento da demanda interna, que vem mostrando uma 

tendência crescente ao longo do tempo. 

Em resumo, tendo como referencial o tipo de 

material utilizado, da total de pares produzidos pela 

indústria calçadista de São Paulo no período em estudo, 
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verifica-se que 30,4% foram sapatos de couro, 10% de 

plástico e 39% à e borracha; à categoria diversos coube o 

percentual de 20,6%, sendo que 93' 0% deste percentual 

referem-se à produção de tênis (Tabela 19 do Anexo 

Estatistico). 

Constatou-se também que ocorreram mudanças na 

composlção estrutural da produção. As fabricações de 

calçados de couro e de plástico tiveram diminuídas st, c:s 

participações, enquanto que as de tênis e, principalmente do 

cal~ado de borracha aumentaram. Essas mudanças na c0mposição 

estrutural resultam das substanciais diferenças nas taxas de 

crescimento mártias anuais dos respectivos tipos de calçados 

(Tabela 8), enquanto que o setor como um todo cresceu a uma 

taxa de 1,::% :::tu e, dada a conjuntura do período, pode ser 

entendida como uma ''performance'' positiva. 

Tabela 8 

Taxa média 
produção de 
l980-1988 

anual de crescimento da 
calçados de São Paulo 

ESPECIFICAÇ/\0 

Calçados de couro 
Calçados de plástico 
Calçados de borracha 
Tênis 
TOTAL 

I% I 

TAXA DE CRESCIMENTO 
MÉDIA ANUAL 

0,8 
-2,2 

4,4 
1' 3 
1,2 

FONTE: Tabela 19 do Anexo Estatistico. 
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Fica clara a liderança da produção de calçados de 

borracha cuja taxa de crescimento no período é super1or à 

taxa do setor. Nesse conjunto, destacam-se a produção de 

sandálias para adultos, com uma taxa média anual de 4,3%, e 

a de sandálias para crianças, com um crescimento médio anual 

de 4,6%. Por outro lado, a produção de calçados de couro foi 

a que demonstrou o illenor desempenho positivo do período, 

crescendo a uma taxa média anual de 0,8%. A melhor 

"perform6.DCB 11 nesse ÇJrupo foi a da fabricação de calçados de 

couro ;.)ara ,:-r Lan·.;as, com crescimen;:o méd:o anual de 2,4%, 

enquanto a produção de sapatos masculinos, principal produto 

Jesse yrupo, teve um desempenho médio anual de apenas 0,3%. 

O componente negativo do desempenho da indústria 

calçadista paul1sta no período em questão é o da produção de 

calçados de plástico, que ostentou um decréscimo médio anual 

de 2, 2%. Contribuíram para esse desempenho as quedas na 

produção de calçados de plástico para adultos e crianças e 

na de sandálias em geral, com taxas negativas de 2,2%, 2,3% 

e 2,7% respectivamente. Por outro lado, a produção de 

calçados com utilização de diversos materiais decresceu a 

uma taxa média anual de 2, 4%. Apesar deste comportamento 

destaca-se a fabricação de tênis, com crescimento de 1, 3% 

a.a. (Tabela. 20 do Anexo Estatístico). 

Como mencionado anteriormente, no conjunto da 

principal pólo brasileiro produtor de calçados masculinos de 

couro. O que será objeto da discussão a seguir. 
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A indústria de calçados de Franca 

A indústria de calçados em Franca 

inquestionavelmente, o setor mais impe>rtante da econom1a 

local. Essa posição se consolida através da qualidade de 

30US ~rodutcs, o que lhe vem permitindo aumentar sua 

participação tanto no mercado interno quanto no externo. 

A origem da produção de c :çados em Franca remonta 

3 década de 1320. Nessa época, a produção era artesanal e 

sobretudo ao mercado local. Essa forma artesanal 

qualifica a sua produção até as prlme1ras décadas deste 

século. Durante esse período, o artesanato era praticado 

pelos proprietários das oficinas, que eram os donos dos 

utensílios e da matéria-prima. o produto desse artesanato 

resumia-se à fabricação de sandálias de couro cru, sapatôes 

de atamado, lombilhos, silhôes e ~rreios, além das capas de 

couro para facas. 

Segundo Costa (1965), o impacto tecnológico na 

indústria calçadista de Franca teria ocorrido em meados da 

década de 30. Nessa ocasião, alguns estabelecimentos 

passaram a H maquinizar" suas fábricas14. Esse esfor.:;o de 

modernização evoluiu e acentuou-se com o decorrer do tempo. 

Em sua pesquisa Costa (1965), ao enfocar as origens 

14 N~~L1el0 momento, a :ndóstri3 n.~~:~nal 1e c3l~3do~. 

conforme divisão anteriormente comentada, estava passando 
por um período de relativa estagnação tecnológica e de 
transferência regional da produção, o que contribui para 
explicar o surto em Franca. 

47 



e a evolução da indústria de calçados em Franca, aponta 

quatro estágios: 

Em 

estâgio artesanal 
início do século XX 

(meados 
I ; 

do século XIX até 

estágio pioneiro de l[]ecanização (1924); 

estágio de 
(f irn da década 

estágio de 
1050). 

realidade, 

verdadeiro 
de 30); e 

impacto tecnológico 

consolidação das indústr .L..<S (após 

ainda que fundamentada nas 

particularidades históricas da cidade, essa divisão tem 

~:;uporte, pois não se diferencia da periodização proposta a 

nível nacional. 

Entre os fatores que permitiram a implantação e o 

desenvolvimento da indústria de calçados de Franca, 

destacam-se: empresárias e capitais, mão-de-obra, matéria-

prima, energia e àgua. De fato todos esses fatores foram de 

fundamental importância, mas deve ser ressaltado que 

originalmente os principais foram mão-de-obra e matéria-

prima. O primeiro em função da contribuição do imigrante 

europeu, notadamente italiano, que se estabeleceu na região. 

Esse imigrante, entre outras qualificações, trouxe também 

uma técnica mais refinada na produção de calçados. O 

eegunda, dadas as condições de transporte da . ' . . , epoca lnlcla..r., 

transformou-se em um fator vital para a implantação .-:la 

indústria, Isto foi uma decorrência das próprias 

caracteristicas da região, po1s, sendo originalmente agro-
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pastoril, havia ali uma farta oferta de matéria-prima 

(couro). O destaque desses dois fatores não implica a 

diminuição do grau de importância dos outros citados; o que 

se buscou foi salientar que os mesmos foram determinantes no 

desenvolvimento do setor calçadista de Franca. 

A formação histórico-econômica do pólo industrial 

calçadista de Franca ser1a por si só um bom objeto de 

pesquisa. Porém, como esse objetivo transcende os limites 

deste trabalho, 

per iodos da sua 

procura-se apenas ressaltar 

evolução para, finalmente, 

condições nos anos 80. 

os principais 

analisar suas 

Até 1936, a produção de calçados em Franca passa 

por momentos distintos, cumprindo uma fase artesanal e 

iniciando uma fase pioneira de mecanização. Nesta última, os 

diferentes estudos sobre a região destacam a figura de 

Carlos Pacheco de Macedo como um dos principais pioneiros na 

mecanização da indústria, tendo inclusive importado da 

Alemanha vários tipos de máqulnas capazes de efetuarem quase 

todas as fases da fabricação de calçados. Desse 

empreendimento surge o sapato ''jaguar", que passou a ser um 

calçado conhecido em vários mercados até que urna brutal 

redução na demanda, provavelmente em função de problemas 

conjunturais, levou a firma Carlos Pacheco & Cia à falência. 

Documentos históricos dizem que o maquinário 

pertencente a essa empresa ficou inativo por um longo 

periodo, quando foi arrematado em hasta pública por outros 

industriais do ramo. Entretanto o principal resultado a ser 
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destacado é o efeito irradiador que ele legou ao setor, pois 

vários profissionais treinados na fábrica "jaguar" 

procuraram, após a bancarrota, montar as suas próprias 

indtistr1as ou associar-se a pessoas que dispusessem de 

capital para investir na produção de calçados. 

.J. pa1tir l9J6 que indú::: tr ia 

calçadista desse município experimenta uma importante 

mudança tecnológica. Várias err-:-resas, l: >cando melh ·ar a 

qualidade de seus prod- .)S, mecanizam sua produção e 

importam máquinas de procedências alemã e norte-americana. 

Por ocas1ão do advento da Segunda Guerra Mundial, foram 

criados sérios entraves ao processo de mecanização das 

indústrias pela impossibilidade de se importar máquinas ou 

mesmo peças para reposição. Nesse periodo, tanto a indústria 

calçadista como outros segmentos nacionais buscam no mercado 

interno as máqulnas e equipamentos necessários à operação 

dos seus respectivos processos produtivos. 

Passado o conflito internacional, o Pais atravessou 

um promissor 

de obtenção 

surto industrial, e as facilidades de crédito e 

de mão-de-obra, aliadas a uma ampliação do 

mercado consumidor e à abertura de rodovias, tornaram 

possivel a instalação de novas indústrias, enquanto as 

tradicionais lam se consolidando. Esse é especificamente o 

caso da indústria de calçados, cujo aumento da demanda 

induziu os fabricantes a se equlparem para aumentar a 

produção, melhorar a produtividade e atrair capitais para 

novos empreendimentos. 
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No transcorrer da década de 50, as indústrias de 

Franca renovam mais rapidamente seus equipamentos, ampliando 

seus prédios e sua capacidade de produção, passando a 

dedicar-se à fabricação de sapatos médios e finos, Nesse 

momento, os empresários descuidam da antiga habilidade 

artesanal, até por :e o calçado de couro ainda exige um 

s igni f icat i v o componente manual em sua fabricação. Assim 

sendo, o que os empresár1os buscam pela renovação da 

maquinaria é uma malor produtividade. 

Nas décadas que se seguem, o setor calçadista de 

Franca permanece em constante evolução. o processo de 

expansão, __ liciado nos anos 50, acentua-se nos anos 60, e na 

década seguinte presencia-se a definitiva consolidação de um 

parque industrial ca.L-~:adista. Dessa forma, a modernização 

ocasiona transformações sócio-econômicas, tanto 

quantitativas quanto qualitativas, para a vida da cidade. A 

semelhança do centro sulista, o de Franca também deve ser 

visto como um complexo calçadista. Seu parque industrial 

está composto por um conjunto de segmentos, tais como: 

lnd0stria de calçados, indústria de curtimento, indústria de 

máquinas para calçados e couro, indústria de componentes, 

J.nd0stri.a de borracha, ind~stria de artefatos de couro, 

i~Jústrias prestadoras de serviços (ateliers, agentes de 

exportação, etc.}. 

Antes de apresentar um perfil do setor nos anos 80, 

cabe ressaltar que, apesar das crises periódicas ocorridas 

na economia brasileira nos últimos anos, o setor vem se 
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expandindo. Para isso foi importante a alternativa de 

direcionamento da produção para o mercado externo, que 

passou a responder por parcela crescente da demanda para o 

setor a partir do final dos anos 60 principalmente. 

Quanto à composição estrutural da produção, 

pr;:- ~•mina c, fabrlcação de sapato masculino, que responde por 

75 da p::-:odu<;ão (Tabela 9). Isto caracteriza a cidade de 

Frc ca como o maior centro produtor de calçado masculino do 

Pa .-3. 

Ta ela 9 

Composição 
produção de 

TIPO 

estrutural 
calçados de 

Calçado masculino 
Calçado feminino 
Calçado infantil 
Tênis 
Outros calçados 

do ·:c 
Franca -

_.;~e da 
1385 

( % ) 

COMPC 3IÇAO 
ESTRUTURAL 

7° o 
c:.,7 
4,7 

1J,9 
J,7 

FONTE: Sindicato da Indústria de Cal~ 
çados de Franca. 

Desse percentual (75,0%! uma proporção muito 

significat.lva, em alguns anos ma1s da metade, tem como 

destino o mercado externo, o que também qualifica Franca 

como o maior centro exportador de calçados masculinos. 

Essa composição estrutural refere-se a uma produçâo 

anual que oscilou em torno dos 30 milhões de pares anuais em 
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meados dos anos 80. Os dados da Tabela 10 permitem observar 

que ocorrem flutuações significativas tanto na produção 

orientada para o mercado interno como para o externo. As 

taxas médias anuais de crescimento do per iodo evidenciam 

notadamente a sensibilidade que o setor tem às flutuações da 

conjuntura econômica do Pais. No período em questão, a 

produção para o mercado interno não apresentou crescimento, 

e:~.quanto para. o mercado externo ostentou t 1 taxa negativa 

na ordem de 14,7%, ocasionando um comportamento decrescente 

de 6,9% na produção total. O ano de 1986 foi exceção nessa 

tendência, mas sabe-se que foi um ano atípico para todos os 

setores da economia. Nesse ano, a produção total teve um 

crescimento de 16,7%. Tal ''performance'' foi puxada pela 

produção voltada para o mercado inte.:_·no (27,7%), 

respondendo, ass lm, ao generalizado aquecimento da demanda 

promovido pelo Fla.no Cruzado. A produção para o mercado 

externo não cresceu, o que demonstra uma -coerência com a 

política econômica do Plano, que manteve, por algum tempo, 

um congelamento cambial. O ano seguinte evidenciou um 

decréscimo de 51,4%, que atingiu os dois mercados. Em 1983 o 

setor volta a crescer, sem no entanto retornar aos níveis de 

1984. Esse crescimento foi sustentado pela recuperação do 

mercado interno. 
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Tabela 10 

Produção de calçados em Franca - 1984-88 

PRODUÇÃO (milhões de pares) ' ' PER lODO :------------------------------------( 

1984 
1985 
1986 
1987 
1988 

TAXA DE 
CRESCIMENTO 
M~DIA ANUAL(%) 

Mercado 
Interno 

(A) 

15 
18 
23 

9 
15 

o 

Mercado 
externo 

I B I 

17 
12 
12 

8 
9 

-14,7 

Produção 
Anual 

32 
30 
35 
17 
24 

-6,94 

' ' 

FONTE: Sindicato da Indústria de Calçados de Franca. 

A /B 

I % I 

53,1 
40,0 
34,2 
47,0 
37,5 
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Fica evidente também que a indústria calçadista de 

Franca, asslm como o setor de calçados como um todo, tem no 

mercado externo uma importante parcela da demanda para o seu 

produto. Durante o periodo em estudo, esse mercado absorveu 

sempre mals de um terço da produção do setor. Em 1984, mais 

da metade da produção teve como destino o mercado externo. 

Para uma melhor compreensão das oscilações das vendas 

externas é preciso levar em consideração os movimentos da 

conJuntura interna, não só pelos seus efeitos sobre a 

demanda interna como sobre a política cambial do Governo. 

Isto porque, nesse setor o volume das vendas externas não é 

determinado apenas pelo potencial de demanda, mas também 

pelas oscilações da demanda interna e pelas variações 



cambiais, que influenciam as expectativas do produtor 

calçadista. 

Ainda com referência ao mercado externo, verifica-

se que a indústria de Franca opera com um preço médio 

unitário superior ao nacional (Tabela 11). 

Tabela 11 

Preço médio das exportações de calçados 
de Franca e do Brasil - 1984-87 

' ' PREÇO M~DIO UNITARIO (US$) 
PER lODO :------------------------------

1984 
1985 
1986 
1987 

Franca 

9,76 
11,07 
10,72 
13,13 

Brasil 

7,12 
6,84 
6,75 
7,90 

FONTE:Erasil - CACEX. 
Franca - Sindicato da Indústria de 
calçados de Franca. 

Essa diferença de preço médio (PMD) unitário é 

explicada pelo tipo de produto que a cidade exporta. o 

sapato masculino é mais caro e também mais durável que o 

feminino, já que não se expõe tanto à variação da moda 

quanto este. No conjunto das exportações brasileiras a ma1or 

parte é de calçados femininos, o que explica o preço médio 

nacional mais baixo. 

Os principais mercados externos da indústria 

calçadista de Franca localizam-se na América do Norte, 

especialmente nos Estados Unidos e no Canadá. A Tabela 12 
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destaca os principais mercados da indústria de Franca em 

termos de número de pares exportados e valores em dólar, 

Nesse contexto fica estampada a supremacia do mercado 

consumidor norte-americano. 

Tabela 12 

Destino das exportaçôes de calçados de Franca - 1988-89 
(1.000) 

PARES VALORES (US$) 
PAISES 

1988 1989 1988 1989 
------------------------------------------------------------
Estados Unidos 8.027,3 8.517,5 111.523,9 111.991,2 
Canadá 550,6 4 56' .j 7.564,2 6.395,2 
Alemanha 

Ocidental 237,5 180,1 3.545,1 2.611,6 
Reino Unido 72' 5 72,9 1.187,0 1. 234,5 
Países Baixos 43,6 23,3 1.042,0 377,7 
Porto Rico 39,6 4,4 526,9 64,9 
França 21,7 0,8 230,6 13,7 
Panamá 20,7 7,6 289,6 87,9 
Africa de Sul 15,6 241,2 
Nova Zelândia 13 '8 16,5 230,4 270' 6 

TOTAL 9.043,4 9.279,5 126.380,0 123.047,3 

FONTE: Sindicato da Indústria de Calçados de Franca. 

Essa mesma direção também se evidencia nas 

exportações de partes e componentes de calçados. Com 

referência a esses produtos, cabe destacar que a indústria 

brasileira vem gradualmente ampliando sua participação no 

mercado internacional, o que é llcsitivo do ponto de Vlsta da 

diversificação da produção setorial. 

Por fim, também chama a atenção a relação entre o 

potencial da capacidade instalada (produção pares/ mês) e a 
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produção real. A primeira ostentou, no período 1984-88, um 

crescimento médio anual de 5, 5%, indicando que a indústria 

calçadista de Franca expandiu sua capacidade de produção 

independentemente de fatores conjunturais. A segunda 

refletiu a forte sensibilidade às oscilações da conjuntura e 

apresentou 0.m decrêscLn'J médio anual de 6,9% no período 

(Tabela 13). 

Tabela 13 

Número de empregados e capacldade instalada da indústria de 
calçados de Franca - 1984-88 

PER lODO 

1984 
1985 
1986 
1987 
1988 

TAXA DE 
CRESCIMENTO 
M~DIA ANUAL(%) 

M~DIA ANUAL 
DO PER lODO (%) 

NcrMERO DE CAPACIDADE INSTALADA 
EMPREGADOS -----------------------------------

30 323 
28 267 
32 168 
26 703 
29 408 

-0,8 

Potencial Utilizada 
(nQde pares) (nQde pares) 

3 064 888 2 666 667 
3 117 000 2 500 000 
3 120 000 2 916 667 
3 800 000 1 416 667 
3 800 000 2 000 000 

5 f 5 -6,9 

Ociosa 
( % ) 

13,0 
19,8 

6 ' 5 
62,7 
47,4 

31,9 
-----------------------------------------------------------
FONTE: Sindicato das Indústrias de Calçados de Franca. 

Verifica-se, portanto, que o setor operou com 

aumento da capacidade ociosa. Em 1984, ela era de 13,0%, e, 

em 1988 chegou ao expressivo nível de 47,4% (Tabela 13). No 

período 1984-88, essa ociosidade apresentou uma taxa média 

anual de 31,9%. 
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Também é relevante observar que essa indústria 

continuou mantendo sua característica de uso intensivo de 

mão-de-obra. Observa-se que apesar de uma queda 

significativa na produção, o número de empregados diminuiu 

muito pouco. 

b) O Centro calçadista do Rio Grande do Sul 

Os difer0ntes autores que tratam este tema na 

história econôm1ca gaúcha dão como inicio do ramo calçadista 

a chegada dos imigrantes alemães em 1324 na então Província 

de São PPdro do R1o Gr~nde do Sul. 

Com o passar do tempo e tendo cumprido o objetivo 

da colonização, os imigrantes, bem como os seus 

descendentes, passaram a se dedicar ao artesanato. Este não 

era nenhuma novidade para eles, po1s trouxeram "( ... )os 

conheci;nentos necessários para e os aliaram à 

disponibilidade de mater~as-primas existentes na região, às 

suas necessidades e aos _interesses do mercado riograndense" 

(Carneiro, 1985, p.20). Para que esse comportamento se 

concretizasse, foram de fundamental importância as condições 

existentes. Principalmente no referente a insumos básicos, 

po1s "( ... )o gado, que existia em larga quantidade na 

Província, 1.r_1_a fornecer a matéria-prima para a fabricação 

âe artigos de couro, cu;a dema.1da (, .. ) era muito grande" 

(Carneü·o, 1985, p.20). Tais condições possibilitaram uma 
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bem-·sucedida COD]Ugação: do couro (matéria-prima 

disponivel), da habilidade dos imigrantes 

qualificada) e das necessidades da população (mercado 

existente). Desse conjunto, resultaria uma produção 

organizada do couro curtido e de seus artefatos na economia 

rio-grandense. 

Do período ~ue val Ja chegada dos imigrantes 

alemães até final do século XIX, essa produção é feita por 

processo estritamente artesanal, não lhe cabendo, portanto, 

o qualificativo de indústria. Nesse sentido, cabe enfatizar 

que 

"( ... )a expressão indi.Jstr~a de calçados 
não pode ser empregada, até 1890, em 
termos de uma especialização do trabalho. 
No :;_nicio o calçado era um subp1·oduto da 
fabricação de selas e de arreios, obtido 
pelas sobras do couro que advinha da 
produção desses 1..íl ti mos. Numa mesma 
empresa dever-iam coexistir esses 
difeLentes produtos, mas a produção de 
selas e arre~os era a atividade principal" 
(Costa, 1978, p.22}. 

A partir de então, o setor inicia um processo 

~aul~t1n0 de desenvolvimento no mercado 1nterno. As t~cnic~s 

de produção do calçado modernizam-se e toma impulso a 

íncorporação da maquinaria disponivel. 

As datas que delimitam os cinco princ1pa1s estágios 

da indústria calçadista gaúcha devem ser vistas com uma 

certa flexibilidade, Isso se deve ao fato de elas não 

envolverem parâmetros rigidas e, s1m, épocas nas quais 
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ocorrem situações marcantes que vão caracterizar esse 

importante ramo industrial no Rio Grande do Sul. 

O primeiro estágio cobre o período de 1830 a 1900 

e, conforme anteriormente exposto, e artesanal. Muitos 

autores, entre os qua1s Costa (1978), Carneiro (1986), 

Horeira ( 1987) e Brenner I 1990 I, são unânimes na 

qualificação dessa etapa. Para eles, é nesse período que se 

gestam as condiçôes básicas para a formação do setor, pois 

~lém da conjugação couro/imigrante/mercado, há o interesse e 

a ação efetiva de politicas governamentais que favoreciam o 

setor direta ou indiretamente, Essas iniciativas se davam 

basican1ente nas áreas de infra-estrutura de transporte e na 

de política fiscal. Na primeira, tem-se a instalação de 

alguns rama1s ferroviários15 Na segunda, o Governo, ao 

impor elevadas alíquotas de importação tendo como meta o 

aumento de arrecadação, acaba favorecendo a 

industrialização, inclusive a dos calçados (Villela, 

Suzigan, 1975, p.346-8). 

o período que se estende de 1900 a 1935 pode ser 

caracteri:3do come o das prime1ras ''grandes'' firmas e como o 

da introdução de máquinas. Em realidade, o seu inicio marca 

a passagem da produção realizada de forma artesanal e, 

portanto, em quantidade reduzida, para um processo fabril 

com aumentos significativos na escala produtiva da época. 

Ocorre, também, uma intensificação do interesse do Governo 

15 Em 1874, havia um ramal ferroviário ligando Porto Alegre 
a São Leopoldo, que, em 1876, chegou a H ovo Hamburgo. 
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Estadual pelo desenvolvimento da região produtora de 

calçados. Nesse sentido, inicia-se, além de investimentos na 

infra-estrutura de transporte, a criação de fontes 

energéticas. A resposta do setor a essa ação governamental é 

imediat3, tanto no que se refere à proliferação de fábricas 

ccreo ao crescimento da produção. 

11 Em .I 912, ~~in Je\·::wtamentc estaât:a1 
idt>ntific·ou 699 fébricas fie calçados no 
RS, a gra:Jde maioria com dois a sete 
emp:.,eçados mas que, em conjunto produziram 
:2,15 J!ilhãa de pares( ... } em 1916 aumentou 
para 736( ... ) sendo que com ma~s de 100 
empregados havia somente quatro firmas no 
estado, que som ;as produziam 49% do total 
estadual" (Brem r, 1990, p.71). 

Esse novo perfil do ::;:etor permite constatar que, 

com a intensificação do processo de produção fabril, a 

confecção de calçados deixa de ser um subproduto da 

fabricação de selas e arreios para se transformar em uma 

produção especiali:ada. 

O terceiro estágio compreende o período que vai de 

1935 a 1950. Suas cara.:teristicas básicas são a difusâo 

tecnológi~a e a consoli~3ção da indústria rt~ ~alcados no Rio 

Grande do Sul, localizada, preponderantemente, no Va.le do 

Rio dos Sinos, principalmente na Cidade de Novo Hamburgcls. 

No ""ntanto, embora essa v::_esse 

ocorrendo e impondo uma nova estrutura de produção no setor, 

16 Os municípios que compõem o Vale do Rio dos Sinos e que 
tem ligação direta com a p:-odução de calçados são: Novo 
:Hamburgo, Campo Bom, Sapiranga, Igreginha, Taquara, Rolante, 
Três Corôas, Cachoeirinha, Gramado, São Leopoldo, Estância 
Velha, Dois Irmãos, Ivoti, Portão, Canela e Nova Petrópolis. 



ele ainda não pedia ser entendido ccmo atividade econômica 

expoente da região. A produção de couros ainda mantinha 

liderança econômica. Por outro lado, é também nesse terceiro 

estágio que o setor calçadista gaúcho começa a dar os 

pri_meiros slnals de uma conformaçã:i integrada, o que, no 

futuro, se consolidaria como o complexo coureiro calçadista 

do Vale dos Sinos17. 

A etapa seguinte corresponde ao periodo de 1950 a 

1969. Sua relevância está no fato de que é no seu 

transcorrer que a produção de calçados se torna 

economicamente mais significativa do que a de couros. Para o 

inicio deste período o Censo Industrial do Rio Grande do Sul 

mostrava que o número de estabelecimentos produtores chegava 

a 471. Ainda eram, em sua ma1or1a, estabelecimentos de 

pequeno porte "(.,.)na medida em que a média de ocupação por 

estabelecimento situava-se em torno de 18 operários" 

(Moreira, 1987, p.73). Na verdade, essa média já s1nalizava 

para uma tendência que se confirmaria no futuro: a de um 

setor extremamente pulverizado de empresas de pequeno e 

do Estado representava 16,6% do valor da produção nacional 

de calçados. Já o Censo Indústrial de 1960 para o Rio Grande 

do Sul aponta a existência de 570 estabelecimentos 

17 Nos primeiros anos da década de 1940 já existia (, .. ) uma 
fábrica de fôrma para calçados, uma de tintas, três de cola, 
uma de caixas de papelão para embalagens de calçados e 29 
envernizarias para acabamento ao couro; em 1944 começa a 
tomar forma a industrialização da acácia negra, matéria­
prima para os curtumes (Brenner, 1990, p. 72). 
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produtores de calçados, a média de operá r i os por empresa 

passa para 23 e a participação na produção brasileira de 

calçados passa para 24,2%. 

Nesse momento, dois pontos merecem ser destacados: 

pr1me1ro, a consolidação da liderança do setor calçadista na 

econom1a ,_:la regi§,o do Vale dos Sinos que se deveu, 

fund:~.mentalmente, à conquista dos mercados interno e 

externo; segundo, a conquista dessa posição pelo setor 

calçad1st::t "::.rouxe como conseqüência para a indústria 

curtumcir:l wna perda de importância relativa na composiç5o 

Ja 0strutura setorial, embora a expansão dos :urtumes 

'.:ont:nuasse, não só f'elas vendas pa:ca fora da região como 

por estar cada vez mais atrelada à expansão da indústria 

calçadista local. 

Foi no decorrer da década de 70 que o setor 

iniciou, ainda que timidamente, um movimento de 

internacionalização. Entre os fatores que contribuiram para 

esse empreendimento, tem-se a organização de feiras 

nacionais de calçados de couro, como, por exemplo, a Feira 

Nacior.al de Calçados (FENAC) em Novo Hamburgo a part:Lr de 

1963. O levantamento histórico mostra que o 

''( ... )intercâmbio dai proveniente acabou 
trazendo benéficas conseqüências tanto 
para a indústria calçadista como para a 
1ncipiente indústria nacional de máquinas 
operatrizes para calçados, as quais 
ganharam novos impulsos à medida em que 
absorveram novas idéias e adaptaram-nas as 
suas lin!Jas de produç!io 11 (Moreira, 1987, 
p. 74). 
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Esse período termina com a indústria calçadísta 

consolidando sua poslção na estrutura fabril do Estado. 

Segundo dados censitários referentes a 1970, o setor já 

contava, então, com 756 unidades produtivas, uma ocupação 

média de 36 operários e uma participação de 34,1% no valor 

da produção brasileira de calçados. 

Por fim, tem-se o último estágio, que se estende de 

1970 a 1990, e apresenta como característica principal, a 

expansão da indústria de calçados de couro voltada quase que 

exclusivamente para o atendimento do mercado externo e da 

produção de 

interno. 

calçados alternativos suprindo o consumo 

Não resta dúvida de que esse movimento não decorreu 

exclusivamente da iniciativa dos calçadistas. Segundo alguns 

empresários, o movimento orientado par a o mercado externo, 

antes de se configurar como uma alternativa, traduziu-se 

como uma imposição para a continuidade do ritmo de 

crescimento setorial até então praticado. Ou seja, não se 

descarta a iniciativa dos empresários calçadistas na busca 

de novos mercados para seus produtos. Entretanta, entende-se 

como mais importante a ocorrência de um conjunto de fatores, 

alguns con1 caracteristicas totalmente exógenas ao setor. 

Desse conjunto, destacam-se; a) uma situação favorável no 

mercado internacional; b) a implementação em nivel nacional, 

de uma política de promoção às exportações que proporcionou 

ao setor beneficios fiscais e crediticios, além de estimulas 

da politica cambial; c) a mudança nos hábitos de consumo de 
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uma grande parte da população a partir de meados dos anos 

70; e d) o grau de maturidade suficientemente forte da 

indústria calçadista para o enfrentamento dessa nova 

realidadel a 

Trata-se pois, de um período de fundamental 

.Lmportà:Jj,:::._J r-·-ara D s-2gmento calçad.i.sta. No entendimento ·:le 

estudios.cs, entpresátlOG e dirigentes :1,; assoclaçõ-=s de 

classe do setor, . ) t'?Ste per iodo e seguramente o ma1s 

express_i'lO p,1ra D !·amo calçac!:.:sta 1
' (Klein, 1990). Tal 

afirmaç;'íc E:.stá fundamentada na "performance 11 que o mesmo 

passou a apresentar, principalmente no transcorrer dos anos 

30, quando consolidou as condições para o atendimento 

satisfatório das demandas interna e externa. 

Feita essa retrospectiva histórica, passa-se à 

caracterização do setor nos ,:;mos 80. No início da década 

segundo o Censo Industrial do Rio Grande do Sul, existiam 

1.933 estabelecimentos produtores, em sua maioria 

estabelecimentos de pequeno e- médio portes-1 9 A mÉ:dia de 

pessoal por empresa situava-s& em 39,3 

operários/fábrica, e o valor da produção correspondia a 

49,5% da produção nacional de calçados. 

As informações constantes na Tabela 14 evidenciam a 

destacada po::ação ocupada pelo setor de calçados na 

indóstria de transformação gaúcha. Guardadas as devidas 

16 Esses pontos terão um tratamento mais detalhado na seção 
2.2, deste capítulo. 
19 No entanto as grandes empresas são as responsáveis pela 
maior parte do faturamento do setor. 



proporções dos Estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul, 

fica muito clara a maior importância que o setor calçadista 

tem neste último {comparar com a Tabela 5, p.42). 

Tabela 14 

Posiç5o da indústria de calcados no gênero vestuário calça­
dos e a~tefatos de tecido e na ind03tria de transformação do 
Estado do Rio Grande do Sul - 1980 

( % ) 

Di ser 1rr:inação A/B C/A C/B 

Estabelec1mentos 12,4 31,1 10,0 
Pessoal ocupado 20,1 32,8 16,6 
Salários 13 '7 82,9 11' 4 
Valor da produção 9 '3 84,0 7 0 'u 
Valor da transformação 

indústrial 12,6 84,4 10,6 

FONTE: CENSO INDUSTRIAL 1980: Rio Grande do Sul. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1984. 

A= Vestuário, calçados e artefatos de tecidos; B= indústria 
de transformação; C= calçados. 

A relação entre o gênero vestuário, calçados e 

artefatos de tecidos e a indústria de transformação indica 

que dentre as variáveis destacadas a de percentual mais 

representativo é a de pessoal ocupado ( 20,1%). Ou seja um 

quinto da mão-de-obra estadual empregada na indústria de 

transformação está vinculada a esse gênero. Em termos de 

valor da produção e da transformação industrial, a 

partlcipaç~o foi de S,J% e 12,6' r2spectivamente. 

Para os objetivos desta pesquisa, a relação de 

maior importância é aquela entre o setor de calçados e o 
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gênero vestuário, calçados e artefatos de tecidos residindo, 

ai, certamente, a grande diferença entre o pólo gaúcho e o 

paulista. Conforme os dados da Tabela 14, o setor calçadista 

gaúcho responde pela maior parte do gênero. Além disso a 

relação entre ele e a indústria de transformação também 

evidencia taxas muito significativas nos indicadores 

selecionados, quando comparadas, em igual periodo, com as do 

Estado de São Paulo (Tabela 5). Desse modo, fica claro que 

no Rio Grande do Sul, dada a sua estrutura produtiva, o 

setor calçadista ocupa uma posição mais destacada do que o 

seu similar na indústria paulista. 

A indústria gaúcha produz os diversos tipos de 

calçados e se utiliza de vários materiais2D. A seguir, com 

base em médias do período, destaca~se o comportamento da 

produção gaUcha por tipo de calçado e por espécie de 

material utilizado. As informações contidas na Tabela 15 

mostram o comportamento da produção de calçados de couro. 

em termos de 
de calçados 

zo Para uma visualização mais detalhada 
material utilizado nos respectivos tipos 
produzidos, ver Tabela 21 do Anexo Estatístico. 



Tabela 15 

Distribuição percentual do volume da 
produção de calçados de couro no Rio 
Grande do Sul - 1980-88 

D!SCR!MINAÇAO 

Sapatos e sandálias de 
passeio para senhoras 

Sandálias esporte para 
senhoras 

Calçados para crianças 
Sapatos para homens 
Outros 

( I I 

D!STRIBUIÇAO<ll 

42,8 

25,1 
12,4 
10,8 
8,9 

FONTE: Tabela 21 do Anexo Estatístico. 

1 Média do período. 

Essa distribuição mostra claramente a predominância 

da produção de calçados femininos de couro, o que, ao longo 

do tempo, veio se pautando como uma especificidade da 

indústria calçadista rio-grandense. A maior parte dessa 

produção está concentrada no Vale dos Sinos e tem como 

destino o mercado externo. t exatamente esta característica 

que qualifica a indústria gaúcha como o ma1or pólo 

calçadista feminino do Pais. 

Outro material muito utilizado na indústria 

calçadista gaúcha é o plástico. Os dados da Tabela 16 

mostram os vários tipos de calçados produzidos com ele. 
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Tabela 16 

Distribuição percentual 
produção de calçados de 
Grande do Sul - 1980-88 

DISCRIMINAÇAO 

Sandálias de plástico 
Calçados para adultos 
Chinelos 
Outros 

do volume 
plástico no 

da 
Rio 

( % I 

DISTRIBUIÇAQ<l> 

3 7 f 5 
29,7 
20,6 
12,2 

FONTE: Tabela 21 do Anexo Estatistico. 

1 Média do periodo. 

Diferentemente do que ocorre em São Paulo, a 

utilização do plástico no pólo calçadista gaúcho é 

expressiva. Cerca de 29,3% do número de pares produzidos são 

desse material (Tabela 21 do Anexo Estatístico). 

Numa posição inferior, aparece a produção de 

calçados de borracha; sandálias para adultos e para 

crlanças. Enquanto no pólo paulista a produção desses 

calçados representou em média 39% do total produzido no 

per1odo 1980-88 (Tabela 19 do Anexo Estatistico}, no Rio 

Grande do Sul o mesmo percentual chegou a apenas 4,2%, 

evidenciando asslm a pouca utilização desse material na 

indústria gaúcha (Tabela 21 do Anexo Estatistico). Por fim, 

tem-se a classificação calçados diversos, onde o tênis vem 

despontando c:om uma excelente perspectiva, inclusive, 

relativamente mais importante que o segmento de calçados de 

borracha, 
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Em resumo, tendo como ~eferencial o tipo de 

material utilizado, do total de pares produzidos pela 

1ndústria calçadista do Rio Grande do Sul, no período em 

estudo, 59,1% foram sapatos de couro, 29,3% de plástico, 

4,2% de borracha, e 11,2% de mater:.ais diversos, sendo que 

47,7% jestes últimos referem-se à rrcdução de tênis. 

Ao contrário Jo ocorr1do ~a e3:rutura paulista, a 

não apresentou mudanças na sua composição estrutural 

:to lonqo do per.íodo. A produção c::::n plástico decresceu em 

O, 7'.) e manteve a i:lesma pos1ção. /o. ;;::roCução de calçad:Js de 

borracha foi o tipo que apresentou a maior taxa de 

crescimento do período, 6,2% (Tabela 17). No entanto, dada a 

sua pequena representatividade na estrutura de produção da 

indústria gaúcha, apenas 4,2%, o crescimento não foi 

suficiente para alterar a composição. Por fim o setor 

calçadista gaúcho ostentou um crescimento médio anual de 

1,7%. 

Tabela 17 

Taxa média anual de crescimento da 
produção de calçados por tipo de 
material no Rio Grande do Sul -1980 -88 

ESPECIFICAÇÃO 

Calçados de couro 
Calçados de plástico 
Calçados de borracha 
Diversos 
Tênis 

TOTAL 

TAXA DE CRESCIMENTO 
MEDIA ANUAL 

2,8 
~0,7 

6,2 
1, 3 
2,8 

1, 7 

FONTE: Tabela 22 do Anexo Estatístico. 
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O parque calçadista gaúcho, à semelhança do 

paulista, atendeu tanto a demanda interna como a externa 

durante os anos 80. Nos quatro primeiros anos da década, 

69,4% do total produzido teve como destino o mercado 

interno, cabendo a mercado externo 30,6% (Tabela 18). 

Tabela 18 

Distribuição percentual do volume da pro­
dução de calçados do Rio Grande do Sul, 
segundo o seu destina - 1980-88 

ANOS 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 

MÉDIA DO 
PER!ODO 

HERCADO 
INTERNO 

75,0 
68,6 
74,1 
60,0 
47,2 
45,5 
50,3 
44.9 
34,8 

55,6 

MERCADO 
EXTERNO 

25,0 
31,4 
25,9 
40,0 
52,8 
54,5 
49,7 
55,1 
65,2 

44' 4 

( % ) 

FONTE: Tabela 23 do Anexo estatistico. 

A partir de 1984, essa relação inicia um movimento 

de reversão, aumentando a parcela da produção dirÍ9:cionada 

para o mercado externo. Essa mudança não resultou de uma 

ação espontânea do setor, mas sim de mudanças na conjuntura 

econômica nacional. Acentuou-se, assim, o perfil exportador 

da indústria calçadista gaúcha que, na média do periodo 1984 

a 1988, se elevou para 55,5% da produção total. Essa mudança 
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também pode ser observada pela análise das taxas médias 

anua1s de crescimento no período. Enquanto a produção 

dirigida para o mercado doméstico apresentou um decréscimo 

médio anual de 1, 3%, a direcionada para o mercado externo 

teve um crescimento médio anual de 14,9% (Tabela 23 do Anexo 

Estatístico). 

De uma mane1ra generalizada, o parque calçadista 

rio-grandense, que exporta sobretudo calçados femininos de 

couro, relaciona-se comercialmente com todos os continentes, 

embora com intensidades variadas. Entretanto, conforme pode 

ser visualizado na Tabela 19, é no continente americano -

ma1s especificamente nos Estados Unidos da América que 

está localizado o seu principal mercado 21 . 

21 Na seção 2.2 deste Capitulo, observar-se-á a 
representatividade desse mercado para a indústria calçadista 
brasileira. 
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Tabela 19 

Distribuição percentual média anual do 
destino das exportações de calçados do 
Rio Grande do Sul - 1931-87 

( % ) 

EXPORTAÇOES 
DESTH;o 

?ares Valor 

América 88,5 87,2 

USA 8 3' '~ 82,7 
Canadá 3 11 2 ' 9 
Outros 2,0 1 '6 

Europa 9' 3 11' 1 

Inglaterra 5 ' 5 6,6 
França 1 1 .... , ... 1,2 
Outros o " 

L' ' 3.3 

Afr ica 0,3 0,4 

As ia 0,2 o' 3 

Oceânia 1,2 1,0 

TOTAL ~- 00 '0 100,0 

FONTE: Tabela 24 do Anexo Estatístico. 

Os dados da Tabela 19 evidenciam uma inqUestionável 
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concentração das ~el3ç5es cc~erc~ais. Embora a existência de 

uma forte participação no mercado externo se revele como 

positiva, pois o setor pode se expandir independentemente do 

que esteja ocorrendo no mercado interno, uma reduzida 

diversificação de mercado implica num elevado grau de 

vulnerabilidade. Ou seja, a indústria calçadista gaúcha, bem 

como a nacional, ao se internacionalizar, o fez de maneira 

concentrada no mercado norte-americano, o que gerou uma 
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dependência em relação a este mercado. Os dados anuais 

mostram que esta dependência vem-se reduzindo (Tabela 24 do 

Anexo Estatístico), No entanto, ainda assim revela-se como 

um sério problema para o setor po1s este, além de ter que 

. ' ass:.ml.<-ar f 1 utuações conjunturais internas, fica também 

Portanto, embora a Inserção internacional tenha 

aspectos ~csitivos e negativos, o saldo para o setor, desde 

o lDÍClO dessa inser·ç§o, tem sidG çcsitivo. No entanto, isso 

não elimina a necessidade de uma r2orientação buscando uma 

maior diversificação dos mercados externos. 

A indústria calçadista tem um perfil 

exportador mais vigoroso do que a de São Paulo. Isso se 

verifica tanto em termos de quantidade de pares exportados 

como de valores em dólares. Apesar desta boa ''performance'', 

a indústria gaúcha, conforme demonstrado no Gráfico 

operou com um preço médio de exportação bem inferior ao de 

Franca, ainda que superior ao preço médio nacional. 



Gráfico 2 
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FONTE: Brasil CACEX. 
Franca ~ Sindicato das Indústrias de Calçados de São 
Paulo. 

Num primeiro momento, essa situação pode parecer 

contraditória: malor exportador em quantidade e valor em 

contraposição a um preço médio de exportações bem inferior 

ao seu principal concorrente interno. A explicação para tal 

situação está centrada no tipo de produto que é exportado. 
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O calçado feminino - principal produto de exportação do pólo 

gaúcho tem um preço médio inferior ao masculino 

principal produto de exportação do pólo paulista - em razão 

de expor-se ao acompanhamento da moda, a um menor indice de 

material embutido e à reduzida duração (Klein, 1990). 

No que :::e refere à capa c idade instalada, a 

indústria de calçados do Rio Grande do Sul como a de São 

Paulo, :na1s especificamente a de Franca, expandiram-se no 

periodo. De acordo com as informaçôes contidas na Tabela 20, 

a ezpansão do setor no período 1980-87 apresentou uma taxa 

de crescimento média anual de 2,2% para a capacidade 

potenc1al e de 2,9% para a utilizada. A observação anual 

aponta como exceção, na tendência crescente do periodo, os 

anos de 1985 e 1987. No que refere a este último verificou-

se um decréscimo na capacidade produtiva em razão do 

fechamento de vârias empresas, principalmente as de pequeno 

e médio portes que não conseguiram conviver com a crise 

econômico-financeira instalada no Pais (Moreira, 1987). 

O indicador capacidade ociosa mostra que o setor 

operou, :1esse período, com uma média anual de 20,2%, ou 

seja, a produção esteve vinte pontos abaixo de suas 

possibilidades. Dessa forma o setor operou 8 pontos acima de 

sua média histórica de ociosidade, já que "é normal no setor 

ca_lçadista trabalhar com uma taxa de ociosidade em torno de 

l ')Q.!I (1'1 ' ""b ·• e"'"n, 1990). Essa situação reflete a sensibilidade 

que o setor tem às flutuações da conjuntura econômica, 

recorrentes no período. 



Tabela 20 

Número de empregados e capacidade instalada 
lizada e ociosa na indústria de calçados do 
Sul - 1980-87 

potencial, uti­
Rio Grande do 

-----------------------------------------------------------

PER lODO 

1980 

1981 

1982 

.1933 

1984 

1985 

1986 

1987 

TAXA DE 
CRESCI-
MENTO 
M€DIA(%) 

MÉDIA 
ANUAL DO 
PER!ODO 

( % ) 

NVMERO DE 
EMPREGADOS 

7 8. o 44 

84.751 

96. 666 

115.580 

116.181 

118.012 

108.975 

5' 7 

' ' CAPACIDADE INSTALADA 
1-------------------------------------
: Potencial Utilizada Ociosa 
' ' ' ' ' : (1 000 pares): (1 000 pares)! (%) 

196.578 157.549 19,8 

211.123 168.068 20,4 

227.350 131.163 20,3 

226.435 177.976 21,4 

262.289 201.99 4 22,9 

205.318 166.796 18,7 

257.884 201.402 21,9 

229.622 192.955 15,9 

2 '2 2,9 

20,2 

-------------------------------------------------------
FONTE: CENSO CALÇADO RS. Novo Hamburgo: ACI-NH, 1987. 

No que se refere à variável emprego, os dados 

mostram uma evolução crescente. Ainda que em 1987 apresente 

uma queda, a média anual de crescimento do período é de 

5, 7%. o importante nessa variável é destacar que o setor, 
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apesar de alguns avanços e inovaçôes, conserva a sua 

tradicional característica de uso intensivo de mão-de-obra. 

Para finalizar esse perfil da indústria de calçados 

do Rio Grande do Sul cabe ressalta r que, à semelhança de 

sua congênere paulista, ela também se caracteriza como um 

Complexo (Tabela 21). 

Tabela 21 

Composição do complexo calçadista do Rio Grande do Sul -1991 

ATIVIDADES 

Indústria de calçados 
Indústria de curtimento 
Indústria de máquinas para 

couro e calçados 
Indústria de componentes 
Indústria de borracha !~l 

Indústria de artefatos de 
couro 

Indústria prestadora de 
serviços-"Ateliers"< 2 l 

Agentes de exportação 

N~MERO DE ESTABELECIMENTOS 

619 
144 

106 
278 

26 

103 

950 
98 

FONTE: Associação de Indústria e Comércio de Novo Hamburgo. 

~ dados referentes a 1989, 2 dados referentes a 1988. 

o complexo gaúcho está preponderantemente 

localizado na região do Vale dos Sinos que compreende 16 

municípios. Segundo vários empresários e/ou representantes 

de entidades classistas locais, ''( ... )esta centralizaç&o da 

indústria proporcionou o estabelecimento de um moderno 

complexo industrial"( Volk, 1990) . 
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2.1.2 - O desdobramento da produção calçadista brasileira: 
calçados de couro e calçados alternativos 

A indústria brasileira de calçados, a partir de 

meados dos anos 70, tem como característica o desdobramento 

de sua produção em dois segmentos distintos: as produções de 

calçados de couro e a de calçados alternativoszz. O primeiro 

segmento destina a ma1or parte de seus produtos para o 

mercado externo, enquanto o segundo produz quase que 

exclusivamente para o consumo interno. 

Esse desdobramento resultou de dois movimentos 

articulados: 1nserção no mercado internacional, 

proporcionada pelo aproveitamento de espaços originados pela 

diminuição da produção em alguns dos principais países 

produtores e adequação à cr1se econômica que se instalou no 

Pais. A intensidade desta crise provocou fortes mudanças nos 

háb1tos de consumo da população brasileira, com fortes 

reflexos na demanda por calçados. 

Com 1sso foram gerados dois segmentos que são 

compostos por processos produtivos diferenciados. 

Objetivando enfatizar essa distinção, descreve-se a seguir 

os principais insumos e etapas que caracterizam o processo 

de produção dos respectivos segmentos. 

22 Define-se como calçado alternativo todo aquele para cuJa 
confecção não se utiliza predominantemente de couro. 
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a} Calçados de couro 

Especificação 

O couro é tradicionalmente o principal lDSUffiO 

utilizado para a produção de calçados. A indústria 

brasileira de caJ çados produz com esse material diferentes 

modelos e tipos. E expressiva a fabricação de modelos 

masculinos, femininos e, numa escala menor, os infantis. Os 

tipos são variados, mas destacam-se as botas, os sapatos, as 

sandálias e chinelos. Os mais importantes, em termos de 

quantidades produzidas, são as botas e os sapatos, tanto os 

modelos masculinos como os femininos, e por último as 

sandálias femininas do tipo passeio e/ou esportivos. 

Aspectos da matéria-prima 

A indústr1a brasileira de calçados utiliza 

principalmente o couro bovino. A oferta insuficiente desse 

insumo no mercado interno tem se constituído em sério 

problema, tendo em vista, em primeiro lugar, as más 

condições de tratamento e acabamento do produto nacional e, 

em segundo, a escassez mundial de couro. Por outro lado, 

como os preços do couro nacional são relativamente 

competitivos geram no mercado internacional uma grande 

procura. Essa situação provoca muitos atritos entre os 
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setores de produtos primários e artigos industrializados, 

cada um com interesses próprios. Enquanto os empresários 

calçadistas lamentam a insuficiência do insumo, as 

indústrias curtumeiras, por seu turno, lnvocam as boas 

condições do mercado internacional. 

Dado esse quadro, os industriais de calçados, 

principalmente 

internacionais, 

os 

não 

das 

têm 

grandes 

medido 

empresas 

esforços e 

nacionais 

muito 

e 

têm 

investido na busca de peles alternat1vas, como as de peixe, 

cobra, cap1vara, rã, porco, etc. Por outro lado, existem 

algumas iniciat1vas de mesclar a '.::ODpüslção do sapato de 

couro com ntaterial sintético, que, err: termos de solado, se 

encontra em estágio bastante avançado, com a utilização de 

elementos químicos, tais como o PVC, 

polietileno, o polipropileno, etc, 

o poliuretano, o 

De qualquer forma, a hegemonia do couro bovino como 

matéria-prima da indústria de calçados de couro se mantém, e 

certamente continuará por muito tempo. Os dados da Tabela 22 

mostram a situação da oferta mundial de peles até 1990. 
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Durante os anos 80, o Brasil ocupou a quinta 

posição no ''ranking'' internacional de produtores de peles e 

couros (crus, curtidos e acabados). Apesar dessa posição, a 
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produção nacional tem problemas especificas que afetam as 

indústrias de curtumes e conseqüentemente a de calçados. 

Em realidade o baixo índice de abates e a má 

qualidade do couro brasileiro fazem com que os curtumes 

venham se ressentindo de uma oferta de peles não condizente 

cem capacidade de produyão. Essa situação, de certa 

forma, tem sua explicação no fato de que o couro representa 

um valor muito reduzido na formação do preço de venda do 

boi, que é uma função quase que exclusiva do peso do animal. 

Assim sendo, dadas essas condições vigentes na economia 

brasileira, só há sentido econômlco na criação de gado 

voltada para a produção de carne. Desse modo, a oferta de 

couros e sua qualidade não sofrem influência da demanda de 

couros, e sim da procura de carne. 

Etapas do processo produtivo 

O processo de fabricação está dividido em setores, 

os quais se formam de acordo com a diversidade de produtos, 

segundo o porte e a estrutura da empresa. Inseridas nas 

classificações de pequena, média e grande, essas empresas 

normalmente apresentam uma distribuição setorial conforme 

descrito no Quadro 2, a seguir. 



Quadro 2 

como: 

Divisão 
calçados 

setorial 
de couro 

das empresas produtoras de 

Divisão 
Setorial 

Modelagem 
Almoxarifado 
Corte 
Chanfraç3.o 
Costura 
Pré-frabricado 
Distribuição 
Hontagem 
Acabamento 
Expedição 

no Brasil 

Pequena 

X 

X 

X 
X 
X 

Empresas 

t1édía Grande 

X X 
X X 
X X 

X 
X X 
X X 

X 
X X 
X X 
X X 

NOTA: O conjunto de setores compreende apenas a 
etapa de produção. 

Os setores descritos acima desempenham funções tais 

a} modelagem: criação, elaboração e acompanhamento 
dos modelos no processo de fabricação; 

b) almoxarifado: 
sificação e 
materiais; 

recebimento, armazenamento, elas­
controle do couro e demais 

c) corte: operação de corte das diferentes peças 
que compõem o cabedal (parte superior do 
c3lçado}. No corte, são utilizadas lâminas e 
facas especiais e/ou balancins de corte, que 
pressionam os moldes metálicos na superficie do 
couro, e/ou outros materiais; 

d} chanfração: preparação do couro para receber a 
costura; 

e) costura: junção das partes que compõem o ca­
bedal. Em muitas empresas esse setor encontra-se 
subdividido em preparação, chanfração e costura; 

f) pr4-fabricado: fabricação de 
palmilhas. Mui tas empresas não 

solas, sal tos e 
têm esse setor, 
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pois existem fábricas que se especializam na 
produção desses materiais; 

g) distribuição: contro:!-a o volume da produção, 
revisa a qualidade dos materiais e os distribui 
para os setores de montagem e acabamento; 

h) montagem: conjunto de operações que unem o ca­
bedal ao solado; 

i) acabamento: 
sentação do 
limpeza; 

operações 
ccdçadc, 

finais ligadas à apre­
esco·lamento, pintura e 

j) montagem e acabamento: em muitas empresas, esses 
dois setores são organizados em linha de 
montagem, isto é, us r-ostos de trabalho são 
colocados em linha e c ~reduto em elaboração va1 
incorp:Jr:::·idC Js CP·-'1·--:~·:.;.:;<,~ :;_>arc1a1:o: \le :::ada 
trabalhac';or, até CJ.U2, ;-,o final da linha, O 

produto resulta acalJado; 

1) expedição: 
mercado de 

1~mbal3gem, 

destino. 
·Co·ncai:-:amento e envio ao 

Das informaçôes do Quadro 2 fica a constatação de 

que quanto maior o porte da empresa mais completa é sua 

distribuição setorial. As pequenas empresas contemplam 

apenas os setores essenciais em suas estruturas, como corte, 

costura, montagem e acabamento. As de porte médio, v1a de 

regra, possuem a maior parte dos setores, enquanto que as 

grandes são estruturalmente completas. 
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b} Calçados alternativos 

Especificação 

Nessa categoria, 1ncluem-se todos os tipos de 

~ue sã::r rTcduzidos rredcnu.n:·1r:temente com o-.1tras 

espécies de material que não o couro, t2is como: borracha, 

pLástico, si:;,téti~o.s, tecidos, etc O Quadro 3 apresenta o~ 

princ1pais tipos de calçados produ:: Fios, bem 

respectiva matéria-prima utilizada. 

Quadro 3 

Especificação dos principais tipos de calçados 
alternativos de acordo com a matéria-prima 

Plástico 
------·----~----·----+----+----•----·----"·----"----~----·-----

' • f 

-- ---- ----:----'---- ---- ____ , ____ . _____ , ____ . ____ , ____ _ 
! 'Y :x ~I 'K 'X 
' 

,, ,, 
' ' '' ,X '! ,, 

-~ :r ,, 
, .. ,, 

X ' ! :t :X '~ ' ' j ' 
,, 

' ', ,, 
' ,, ,, :x ' ! '1 '1 '1 J :I J , .. •'" ' 

,, 
'l j 'Y :~ ' I ' I ' ' 

~ 'I q , ... 

'::-:lr,c~ ~s~e ~:2rl ::at~n1:s s:~:t§t~c:s à tase de P'lS, pli~:Er~. rcL~:ller,J 

:e 3l:a e bai:\a dens~jJde e hcrnch~ termcplástíca; ' :s c~:;a:c~. a. :~se ~e 

:::::::s pcd~m ser 30 ~c~ns .:e :il·J~dâJ,"r.:J: wo•:e~ 11 ,~c:id:s, s~r,ti::::c5, :e:n, 
.... ;~ ~~:. 

Aspectos da matéria-prima 

como a 

A busca de materiais alternativos para a çrodução 

de calçados na indústria brasileira não é recente. o 
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movimento definiu-se na década de 60, no entanto é de meados 

dos anos 70 em diante que as pesquisas e os resultados se 

intensificam. Esses novos materiais vão ser utilizados tanto 

para produzir o calçado a_lternativo como para compor a 

fabricação do tradicl::.nal sapato de couro (indústria de 

componentes e partes) 

Entre os dlferentes materiais alternativos 

utilizados no setor calçadista, destacam-se, conforme o 

Quadro 3, a borracha, o plástico, o sintético e o tecido. 

Cada um desses materiais é analisado a seguir, destacando-se 

algumas de suas particularidades: 

Borracha 

Observa-se, nas últimas décadas, uma rápida 

expansão do uso de borracha na produção brasileira de 

calçados. Sua utilização está concentrada, principalmente, 

na fabrlcação de calçados injetados, solados, saltos, viras, 

enfe1.tc'~" ti~·niE ;'J.des i vos No ' . ' 1 
lnlt::JaL, 

predominaram os tipos de borracha vulcanizada que, 

posteriormente, foram cedendo espaço para outros tipos com 

características termoplásticas, como o PVC e outros 

materiais sintéticos. Nessa linha, os resultados mals 

avançados têm sido alcançados com a borracha termoplástica, 

ou Termoplastic Rubber(TR}. 
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Trata-se, conforme Ferrar i I 1990 I "{ ... )de um 

polil-:1ero àe hutadieno-esti.reno/ onde o estireno se encontra 

am forma de blocos poliestirêmicos terminais". A partir 

dessa estrutura, a TR apresenta propriedades ora 

elastomêtr1cas, ora plástic3.s, o ~ue lhe confere 

caractaristic3s excepcionais. A TR é uma borracha sintética 

e, portanto, tem o<-Jtra estrutura moleculBr. Substitui com 

grandes vantagens o PVC e a borracha comum, principalmente 

em regiões com grandes variações de temperaturas. 

Esse material é empregado principalmente em solados 

de calçados esportivos e de uso diário. 

11Dependendo de sua formulação, pode ser 
extremamente mac~o, antiderrapante. 
flexivel e resistente ao desgaste. Como 
material compacto para solado é um dos 
mais leves, o que associado à maciez, o 
torna um solado bastante confortável" 
(Ferrari, 1990). 

Acrescentando o componente custo a esse conjunto de 

qualidades, tem-se como resulta do uma crescente utilização 

desse material. 

Plástico 

Inquestionavelmente, o 11 fenômeno" calçados de 

plástico causou uma das maiores e mais acentuadas mudanças 

nos hábitos de consumo da população brasileira. Em ordem de 

grandeza, dois fatores respondem por esse acontecimento: a 
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~ueda do poder aquisitivo das populaçôes de baixa renda e o 

fator moda que é particularmente relevante para as camadas 

de níveis médio e alto de renda. Esse fenômeno tem inicio em 

meados dos anos 70 consolidando-se na década seguinte. 

O calçado de plástico, mals conhecido como 11 full-

resulta de um processo de fabricação peculiar. ~ 

feito em un1a matriz onde se injeta o calçado de uma só vez. 

A indústria brasileira de calçados de plástico, apoiada nos 

fatos anteriormente comentados, adquiriu um avançado ·~now-

.'::cwu que lhe possibilitou o pleno atendimento do mercado 

interno e também uma boa penetração no mercado externo. Essa 

J.nserç5.o internacional é diferente da jo calçado de couro, 

po1s nesse segmento o Pais não tem como forte a exportação 

de bem final, mas s1m os equipamentos necessâr1os a sua 

produção, tais como: matrizes, máquinas injetoras e outros 

materiais. Os principais mercados desse segmento são países 

latino~americanos, Africa do Sul e, em menor escala, os 

Estados Unidos e a Europa. 

A principal matéria~prima desse tipo de calçado é o 

PVC, um polímero barato e de boa qualidade. Sua área de 

influência no consumo está concentrada na população 

infantil, onde o nível de exigência, em termos de conforto e 

qualidade é mais baixo. Nesse sentido, existe no me1o 

calçadista uma forte discussão com posicior:ame:Jtos 

divergentes. Os empresários, apostando nos vultuosos 

investimentos realizados, entendem que ele veio para ficar e 

que as pesquisas e novas técnicas desenvolverão formas de 



maior durabilidade e conforto. Por outro lado, cs técnicos e 

analistas entendem que ele veio para atender a ;_;.ma 

determinada demanda e que seu ciclo estaria chegando ao fim. 

Não entrando no mérito dessa discussão, o certo é que as 

grandes empresas desse ramo, no final dos anos 70, iniciaram 

um rroCE!SSo de diversificação de suas linhas de produção. 

Sem, no €ntanto, abandonar a expectativa de que no futuro, 

Sintéticos 

"( ... )irá aparecer uma seçunda geração de 
plást~cos, cujo suporte será a base de 
Non~Vloven, ou se_},1, felt::os não--tecidos, 
mas que pol" mot;_í'O de preço ainda não são 
inch:str ialment:e Fiâve.Is "(Ferrar i, 1990). 

Durante algum tempo, a palavra sintético foi usada 

para descrever praticamente qualquer material - com exceção 

do couro - utilizada na confecção de cabedais. Na ausência 

de uma definição exclusiva para o setor calçadista, os 

diferentes estudos, e até mesmo seus técnicos limitam-se a 

uma l1sta de materiais asslnl denominados e utilizados na 

composição do sapato, em partes como cabedal, forro e 

solado. Na sua grande maioria, esses componentes são feitos 

à base de PVC ou poliuretano, e a grande vantagem aí obtida 

é que se traduz em uma boa imitação do couro, com um custo 

significativamente menor. 

desvantagem que apresenta diz respeito 

transpiração deficiente e, nessa direção, juntamente com 
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pesquisas cientificas, vem se desenvolvendo um amplo debate 

objetivando combinações ideais de sintético e couro na 

composição do produto final. o eixo desse debate, indica que 

"( ... }o PL"'ntc principal, quando se começam a discutir 

materi~is sl~tdticos par~ calçados, estudar qual c) 

material a ~sa:· e ex Çtle sapato'' (Ferrarl, 1990). 

A .;.rnr:ortância dessa discussão está no fato de que 

seus resultados têm eliminado uma série d0 equívocos e, até 

mesmo, a má utiliz3.ção do material sintático. Ela tem 

servldo para orientar tanto o produtor como o consumidor, 

pois essr-s l'ilateriais inicialmente foram utili:::ados 

erroneamente nos calçados, tanto no forro como no cabedal. 

Para que se tenha uma boa combinação, é necessário levar em 

conta o tipo de calçado, se masculino ou feminino, se aberto 

ou fechado, em que região ele será consumido, se fria ou 

quente, e o periodo de utilização diária. A conjugação 

desses i tens resulta na qualidade e, conseqüentemente no 

preço do pr·)duto. 

rro Brasil, pelas razôes Já explicitadas, o uso 

dsssez m3t0ri3is tem se lntensificado consideravelmente, 

principalmente, na produção destinada para consumo interno. 

Entret~nto os t~cnicos do setor 3lertam para o fato de que, 

ainda ~ue as pesquisas tenham evoluído significativamente, é 

possível, 

''( ... }afirmar sem muito medo de 
contradição, que, para sapatos fechados 
destinados a serem usados durante todo o 
dia, ainda não existe um material 



_Tecidos 

sintético 
comparação 

que suporte uma 
com couro" (Ferrari, 

perfeita 
1990). 

Os calçados de tecido, c! a mesma forma que os de 

-- ,._-_, indústria 
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hr~sileira remonta aos anos 70 e as razões que justificam o 

seu surgimento 2ão as mesmas do calçado de plástico e do 

su:tÉ-tico: nece:ssid0.de de colo<:::ar no mercado produt,'Js rn?tu; 

acess_íveis aos consumidores de menor poder aquisitivc e o 

fator moda. Entretanto, segundo os especialistas do setor, 

no 1níc1o a inserção desse produto na indústria nacional de 

calçados teve problemas estruturais, pois, 

"ao chegar às fábricas? o tecido encontrou 
uma estrutura despreparada para fabricar 
sapatos de pano. A custa de tentativas/ de 
erros e de experiências, os próprios 
empresários brasileiros foram 
de.senvolvendo sua tecnologia de utilização 
do tecido'' (Ferrarif 1990]. 

Com o passar do tempo e com a explosão de consumo desse 

tipo de calçado nos anos 80, sua técnica de produção foi 

dominada f com maior ou menor Intensidade f de acordo com cada 

caso. Os empresários do ramo afirmam tratar-se, 

" ( . .. )de uma tecnologia que não tem 
teoria/ não está no papel, Reside, 1sso 
sim, nas experiências individuais de cada 
empresa, de cada mestre de produção" 
{Ferrari, 1990). 



~ uma afirmação que, sem dúvida, atinge os limit&s 

{io -:oxagero r pois, em realidade, desde o seu início, 

1mportada ou mesmo local, Já existia uma tecnologia que 

abrangia o processo produtivo e as máquinas utilizadas. 

O tecido tem sido empregado basicamente em calçados 

verão e' ern especial, em modeles femininos. Em termos 

técnicos, observa-sr we ele apresenta vantagens de ordem 

produtiva e econômica, ao passo que o couro é superior no 

aspecto do conforto. A ma1or p:-oduti·;idade do tecido em 

relação ao couro se evidencia pela sua regularidade e pela 

ausênc1a de defeitos, que permitem o corte em várlas 

camadas. No aspecto conforto e adapt3ção do calçado ao pé, o 

tecido perde terreno em ccmparação corr1 o couro, pols este 

normalmente ~ mais confortável por se adaptar melhor ao pé, 

além de apresentar permeabilidade à absorção do vapor 

d'água. 

Não se pode afirmar qual o tecido mais apropriado 

para a produção de calçado, pols lsso depende muito do 

modelo a ser fabricado. E ~mportante observar, contudo, que 

nem todos 02 tecidos se adaptam à produção de calçados. A 

malha, por exemplo, tem seu uso limitado por apresentar 

grande elasticidade e pouca, ou nenhuma, propriedade de 

conformação. Entretanto os especialistas do setor 

estabelecem alguns parâmetros quanto ao material utilizado, 

como: 

a) lona e brim são usados principalmente para 
calçados esportivos, sandálias e botas; 
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b) cetim - é empregado especialmente na confecção 
de calçados finos para senhoras; 

c) nylon 
forros; 

é empregado na fabricação de tênis e 

d) malha e tarja - são usados principalmente como 
ferros; e 

e) tela é usada para .3. produção de sandálias, 
~r~tilhas e enfeites 

As características desses materiais devem dar ao 

prod~t~ ~oder de confarxação, capacidade de manter-se armado 

2 possuir ~erto poder de elasticidade de maneira a adaptar-

s,~ :3~·.; condiçüe:::; do pé em movimento. EE-sistência à tr.::.ção o 

ao rasgamento tatTibém são 1mportantes para que o produto 

possa oferecer durabilidade. 

Etapas do processo produtivo 

O processo de fabricação do calçado alternativo 

também é dividido em setores, os quais se formam de acordo 

com a diversidade do produto. Entre cs diferentes tipos 

alterr.ativos anteriormente comentados observa-se a 

existência de uma certa semelhançJ nas etapas da produção do 

sintético e do tecido, que por sua vez, seguem, com algumas 

diferenças, as mesmas etapas da fabricação do calçado de 

couro. As principais diferenç-as estão localizadas nas 

seguintes etapas: corte, preparação (chanfrado), aspiração e 

acabamento. Há também uma grande simplificação no sisten~a 

de almoxarifado. Já os calçados injetados de borracha e de 

plástico têm um processo diferente, com bem menos etapas. O 
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fluxograma a segu1r resume esse processo. É importante 

ressaltar que o mesmo está totalmente automatizado. 

Quadro 4 

Lay-out da estrutura organizacional de uma empresa produtora 
de calçado alternativo 

ALMOXARIFADO 
• ________ ! 

' ' ' ' 
:-~JI.T!HZARIA 

PRODUÇM 
' 

' 
Hi\TIZAÇ.1!.0 

CONTROLE DE QUJ..LIDADE 

EXPEDIÇÃO 

Fonte: Centro Tecnológico de Couro Calçados e Afins. 

2.2 - A dinâmica da indústria calçadista brasileira nos anos 
80 

No transcorrer dos anos 80, a condução da politica 

econômica braslleira teve como preocupação, na maior parte 

do terr.po, a forDulação de medidas visando regular os 

desequil.íbri<:)S macroeconômicos tanto de causa conjuntural 
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como estrutural. Para os objetivos deste estudo, interessa 

referir a política de comércio e;.:terno do País bem como a 

cr2se 23 do mercado interno que contribui para a mudança nos 

hábitos de consumo da população. 

A política de comércio externo do Brasil durante os 

anos SO teve como objetivo princi~al a obtenção de saldos 

positivos na balança comercial, 2om a finalidade de atender 

aos encargos financeiros da divida externa. Para tanto 

buscou promover as exportações e conter as importações. 

Assim, delineados os objetivos da política de 

comércio exter1or, o passo seguinte consistiu nas 

operaciona.lizações de diferentes 1nstrumentos. A opção foi 

por um "mix" entre as políticas cambial, fiscal e 

creditic1a. A prlmelra recebendo, na maior parte do periodo, 

um tratamento de minidesvaloriza.~ões intercaladas por duas 

maxidesvalorizaçôes (dezembro de 1979 e fevereiro de 1983); 

as outras duas, implementadas por me1o da concessão entre 

outros de um conjunto de benefícios fiscais e financeiros. 

De uma maneira sintética é possivel agrupar estes beneficies 

(inclusive os do programa BEFIEX) da seguinte forma: 

Isenções fiscais: 

-Imposto de Circulação de Mercadorias(ICM); 

-Imposto sobre Produtos Industrializados(IPI); 

23 No que se refere a cr1se econêmica, ver 
Coutinho (1981), Carneiro (1986), Paulani 
(1988) e Oliveira, Biasoto Jr. (1990). 

entre outros, 
( 1987}, Sachs 
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~Imposto de Importação (regime "dra'dbackn )2 4. 

Tccentivos fiscais: 

~crédito-prêmio de ICM; 

-crédito-prêmio de IPI; 

-redução io I~posto de Re~la de enpresas e~porta­
:oras. 

s~~sidios financeiros: 

-financiamento pré-embarque; 

-fi~anc1arncnlo p6s-smba~qu0. 

Outros: 

-desburocratização das operações 

-promoção de feiras no exterior 

-criação de 1'trading companies'' 

Todos esses instrumentos tiveram regulamentações 

especifícas e cumpriram a função de contribuir para o 

aumento e manutenção do patamar das exportacões 

brasileiras25 Assim, é a partir da articulação, 

pri:::tc::_palmente, das políticas cambial e fis.cal que se 

Executou a promoção às exportações, de sorte que os setores 

em condições de competitividade externa se ajustaram a essa 

.situação e pé'issaram a incrementa.r suas produções para o 

24 Incentivo concedido à importação 
se destinem a integrar o processo 
proclutos nacionais que 
exportados. 

venham, 

de matérias-primas que 
de industrializa':;'ão je 

posteriormente, a ser 

25 Esta questão foi objetivo de inúmeros estudos entre os 
quais Carvalho, Haddad (1978), Cardoso (1980), Braga (1985), 
Lemos (1985), Sachs (1988) e Baumann (1989). 



:nercado externo. Entre esses setores inclui-se a indústria 

de calçados, que no transcorrer dos anos 80 apresentou um 

desempenho positivo. 

Uma boa parte das análises sobre a crise brasileira 

dos anos 80 têm qualificado o periodo como ''década perdida''. 

?ara a Eldústria de calçados, especificamente, esta 

qualificação não é apropriada, o que se comprova cem a 

opinião de empresários entrevistados: 

"O setor cresceu bastante nesta dêcada, 
talvez muito por conta das exportaçBes. No 
início dos anos 80, embora com 
dificuldade, exportamos muito. Foi nesse 
per1odo que implantamos o parque 
industrial, e, de 1980 a 1986, houve um 
grande avanço. Para o setor não foi uma 
década perdida'' (Paula, 1990}. 

"Na verdade 
refletir de 

a crise não chegou a 
forma extremamente no c~ ~"a. 

se 
Ela 

nos atingiu porqJe deixamos de cre.scer nos 
índices ela década de 70. Sem dúvida 
atingimos um alto patamar em 1984 e a 
retirada dos incentivos fiscais acabou não 
nos abalando e com todas as atrapalhadas e 
estripulias do Governo Sarney~ chegamos em 
1989 com excelente desempenho porque 
atingir;;os o níve.l de 170 milhões de pare;;: 
de calçados exportados, ou seja, no pior 
ano do Governo Sarney realizamos um 

aumento de 12% em volume físico, o que é 
muito representativo. Assim, houve 
problemas, mas, no entanto, a década não 
foi perdida" (Klein, 1990). 

A partir dessas opiniões e dos dados anteriormente 

apresentados, é possível concluir que embora o setor 

calçadista não tenha ficado imune à crise dos anos 80, ele 

soube utilizar os instrumentos disponíveis de maneira a 
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reduzir os impactos da crise e a ostentar, ainda que em 

niveis reduzidos, taxas de crescimento positivas. 

Tendo como referencial dados de anos censitários de 

1975 a 1985, é possivel observar a evolução da indústria de 

calçados no gênero vestuário, calçados e artefatos de tecido 

l::·.Jnsf·:::rnação. Ess1 evolução evidenc~a ~m 

calçadistas no sentido de que o setor conseguiu assimilar, e 

~té mesmo redu=ir, impactos da crise dos anos CO (Tabela 

23) . 
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e?olução da indústria de calçados nesse período. 

Primeiramente cabe observar ~·.lalquer que seja a 

variável ou mesmo o ano censitário, a indústria calçadista 

sempre tevP um~ participação expressiva - entre um quarto e 

terço composição do gêner:J ·.restuário, calçados e 

-.12 ent-re número ·:12 

estabelecimentos mostram que, enquanto o gênero vem 

aumentando sua participação no conjunto da indústria de 

transfcrmação, a indústria de cal·:;ados vem diminuindo sua 

t>3.rtic2.p<:lção na comr::osição do gêner:J. Isso, provavelmente se 

deve a dois fatos, primeiro os efeitos da crise, que tem 

conseqüência o fechamento de algumas empresas, 

principalmente a partir de 1980; e, segundo, também como 

resnltado da crise Gconômica, c :.ni:::io, :'linda que m;Jito 

de um movimento de concentraç.3:o de capital na 

indústria de calçados. As variáv0is pessoal ocupado e 

salários também refletem o comportamento da indústria fre~te 

a crlse. Por outro lado, as rela·-;ões entre as variá'JE:is 

valor da produção e valor da transformação industrial 

mostran que, entre 1975 e 1985, a indústria de calçados 

aumentou de cerca de um quarto para aproximadamente um terço 

sua participação no gênero vestuário, calçados e artefatos 

de tecido. 

Quanto às relações que medem a participação da 

indústria de calçados no conjunto da indústria de 

transformação, observa-se um aumento em termos de número de 

estabelecimentos e pessoal ocupado. Esse fato, dadas as 



características do setor, pode estar referendando as 

opiniões dos empresârios calçadistas de que, independente da 

crise, o setor avançou, o que é confirmado pela evolução das 

variáveis valor da produção e valor da transformação 

indu~t::ial. .\lém cüsso, o aumento do número de 

es~a~elecimentcs e o de pessoal ocupado indica que a 

i:.:.~:L;.:;t::::ia C3.l~_:tdista. .:ontinua mant,=nc!o a carc.'lcteristica de 

ser tntensiva em mão-de-obra. 

As observações anteriores em termos de participação 

re:J.:i~a ~on~irmam-~e quando se exam1na comparativamente as 

anuais de crescimento dos agregados da 

indústria de calçados, do gênero vestuário, calçados e 

artefatos de tecido da indústria de transformação e o 

Produto Interno Bruto (Tabela 24). 

Tabela 24 

Taxa de crescimento média anual do Produto 
Interno Eruto e agregados da indóstria de 
transformação brasileira - 1980-90 

( % I 
------------------------------------------

VARIAVEIS 

Produto Interno 
Bruto 

Indúst.LL't de 
transformação 

Gênero vestuário 
calçados e arte­
fatos de tecido 

:TAXA DE CRESCIMENTO 
:VlÉDIA ANUAL 

' ' 

-0,1 

-2,6 
Indústria de calça-: 

dos 2,0 

FONTE: IBGE. Contas Consolidadas para na­
~ão. Rio de Janeiro: Departamento 
de Contas Nacionais, 1990. 
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Verifica-se que a indústria calçadista teve um 

crescimento médio anual de 2,0% no período 1980-90, enquanto 

~ue o gênero vestuário, calçados e artefatos de tecido e a 

~ndüstria de transformação tiveram taxas negativas de 

'/ar1ação da sua produção. !!: importante relembrar que, ao 

:ongo da década, esse comportamento da indústria de calçados 

:oi sustE:ntado ora pela ampliação das vendas ao mercado 

externo (calçados de couro), ora _t:ela expansão do mercado 

interno (calçados alternativos), ou, às vezes, por ambos. No 

que se refere às vendas externas, há um consenso entre os 

e~presários calçadistas de que o mercado internacional foi 

uma saída e não uma alternativa a mais para o setor 26 . 

''( ... ) o mercado interno não tem poder de 
compra para absorver a produção. Não se 
pode vender um sapato caro para quem não 
pode pagar( ... ) o problema em relação ao 
preço se concentra~ em razJo da inflação, 
no aumento dos custos das matérias-primas, 
o que se transfere para o preço final do 
produto'' (Paula, 1990) 

Para o atendimento da demanda interna, bem como 

para a sustentação da parte da indústria que não estava 

envolvida com o comércio externo, a solução encontrada 

consistiu na produção de calçados fabricados com matéria-

prima barata substitutiva do couro. 

2 6 Em verdade esse movimento tem seu início bem antes dos 
anos 80, quando as empresas brasileiras do setor calçadista 
foram empurradas para o comércio internacional pela falta de 
oportunidade no mercado interno {Schmidt, 1990a). 

102 



Uma outra forma de avaliar o desempenho da 

indústria, nesse período, é através da análise do indice do 

consumo ''per capita'' de calçados no Brasil (Tabela 25). 

Tabela 25 

C::msumo "per capita" de calçados no Brasil- 1980-
90 

(nQ de pares) 

1930 
1921 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 

CONSUH8 "PER CA?ITA 11 

Calçados de ; Calçados 
couro : Alternativos 

1,35 2,46 
1,31 2,46 
1,32 2,43 
1,25 2,37 
1,33 2,38 
1,32 2,24 
1,40 2,51 
1,26 2,96 
1,22 2,67 
1,33 2' 92 
1, 09 2,40 

Total 

3,81 
3,77 
3' 7 5 
3,62 
3' 71 
3,56 
3,91 
4,22 
3,89 
4,25 
3,49 

FONTE: Sindicato das Indústrias de Calçados de São 
Paulo. 
IBGE. 

Observa-se que o consumo "per capita" no Brasil 

situa-se em torno de 3,5 a 4 pares por habitante. Se 

comparado com o consumo do Canadá e EUA, por exemplo, que 

ostentam índices em torno de 8 e 6 respectivamente 

(Tecnicouro, v.14, 11.2 J 1992), a média 

brasileira pode ser considerada baixa. No entanto, ao se 

considerar os niveis de renda ''per capita'' destas economias 

chega-se à conclusão de que o consumo "per capita" no Brasil 
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é compatível com o nível de renda pessoal disponivel do pais 

no periodo. 

No consumo brasileiro de calçados por habitante 

torna-se mais importante destacar a distribuição deste 

consumo do que atentar especificamente para o consumo total. 

No periodo em análise, constatou-se a predominância do 

consumo de calçado alternativo em detrimento do tradicional 

sapato de couro. Em alguns momentos o consumo do t1po 

alternativo chega ser o dobro do de couro. Existem fortes 

indicativos de que esta situação está diretamente ligada, 

primeiro, ao perfil de distribuição de renda no pais e, 

segundo, aos efeitos da crise econômica que, ao diminuir o 

poder aquisitivo da população, provocou uma alteração no seu 

padrão de consumo. 

No que diz respeito às vendas de calçados de couro 

para o mercado externo, ainda que os empresários afirmem que 

foram uma saída e não uma opção, tiveram grande importância 

não só pelo seu impacto no desempenho como também pelo 

significado dessa internacionalização para a indústria de 

calçados. A importância do mercado externo reside no fato de 

que, durante os anos 80, ele foi o motor que sustentou o 

crescimento da produção do calçado de couro brasileiro. Do 

total produzido desse tipo de calçado, o mercado externo 

absorveu, no período 1980~88, 56,7% em média. 

A internacionalização também beneficiou a indústria 

na medida em que esses mercados exigiram maior agilidade da 

produção e melhor qualidade do produto nacional, o qt:e 
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induziu os empresários, dentro das suas caracteristicas 

próprlas, a lnovarem operacional e tecr:.ologicamente. Esse 

efeito, num segundo momento, difundiu-se pelo setor como um 

todo, significando avanços organi:acionais e tecnológicos 

consideráveis. 

Se, por un1 lad8, c 1nercado externo teve esse 

importante papel, por outro, devido à manelra como a 

internacionalização se processou, dei;,:ou a indústria 

calçadista brasileira vulnerá·;el às flutuações do mercado 

dos EUA. Os dados da Tabela 26 evidenciam a expressiva 

concentração das exportações brasileiras de calçados para o 

mercado norte-americano. 
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Distribuição percentual média anual do destino 
das exportações de calçados do Brasil -1980-88 

( % I 
----------------------------------------------

DESTINO 

AméricG 

EUA 
Canadá 
Outros 

Europa 

Reino Unido 
França 
Outros 

Africa 

As ia 

Oceânia 

TOTAL 

~1úmero de 
fl~lres 

87,1 

76,6 
3 'o 
7,5 

10,4 

4,9 
1' 9 
3,6 

1' 3 

' ? v,_ 

< r 
_L I \...' 

100,0 

EXPORTAÇOES 

Valor 

86,6 

81,1 
3,2 
2' 3 

11' 6 

5,3 
1,9 
4,4 

0,6 

0,1 

1,1 

100,0 

FONTE: Associação de Indústria e Comércio de 
Novo Hamburgo. 

Do ponto de vista da distribuição internacional da 

produção, essa concentração é preocupante, pois a 

experiência tem demonstrado que o mais leve indicio de 

alteração no ambiente do mercado norte-americano tem 

repercussões imediatas no setor brasileiro, se]am essas 

alterações de ordem estrutural ou conjuntural. Os 

empresários calçadistas brasileiros têm conhecimento dessa 

vulnerabilidade, mas os seus esforços para urna 
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diversificação de mercado têm sido muito timidos e suas 

justificativas par3 a manutenção dassa situação indicam uma 

certa satisfação: 

" { . .. ) acho que nós dizemos que estamos 
vulneráveis porque exportamos para um 
!L;.L·o país. !?L: :efuto dizendo que não/ 
pcus aument:1r nessa participação no 
mercado europeu é muito difícil~ pois são 
paises que têm produção própria~ logo 
vendemos para àquele que temos 
condições( ... )" (Schmidt, 1990). 

Dessa posição fica constatação de que o 

empresariado sabe, mas não leva em consideração, a 

vulnerabilidade a que se expõe. A experiência tem mostrado 

uma presença constante de ameaça de adoção de medidas 

protecionistas por parte dos EUA, principal comprador de 

calçados brasileiros. Um outro entrevistado é, ainda, mais 

enfâtico nas suas argumentações: 

Um dos 

"Este grau de Fulnerabilidade existe. Esta 
v1nculação também existe para outros 
países em que os EUA são o grande mercado 
mundial para seus calçados. 1f: sem dúvida 
disparado o me1hor mercado onde se importa 
mais de um bil.h.ão de pares/ano" (Klein, 
1990). 

fatores que muito contribuiu para a 

ocorrência da concentração do mercado externo foi o papel 

desempenhado pelo agente exportador, não preocupado com a 

diversificação dos mercados compradores, mas, sim, com os 

resultados financeiros das transações. Essa foi uma 

atividade com a qual os empresários não precisaram lidar, 

107 



uma vez que os 3.C:.Jentes exerciam a t5.refa d~ levantar a_s 

necessidades dos consumidores internacionais, .suas 

exigências quanto ao grau de desenvolvimento tecnológico dos 

rrodutos e suas peculiaridades gua~to a modelagem, para 

depois repassá-las aos fabricantes, fiscalizando 

co~trolanda a qualid~de do produto. 

dinâmica da indústria calçaàista 

brasileira, no traLscorrer dos anos 80, foi sustentada por 

um conjunto si tua,;ões, com características intt-rnas e 

externas. t da administração articulada dessas situações que 

esse setor da indústria de transformação encontrou as 

condições para crescer a uma taxa média anual de 2%. Isso 

fica muito claro na fala do empresariado: 

"( ... ) o mercado interno passou por 
dificuldades e foi encolhendo,. ent:â'o 
automaticamente, como havia condiçCes na 
outra ponta/ até por uma questão c?e 
f2cilidades '/iabili::adas pelo própr1o 
G<JFGrno, simpl2smer;t,;:, fomos aumentand~~ o 
volume Je r..ossa p;.-ojr.:çJo para o mercado 
exterr.o( ... ). Depois começaz·am as mudanças 
âos tipos âe c:alçadcs voltados para o 
n:ercoJdo interno, o que nos obLl':JOU a 
outras adaptações'' (Wirth, 1990). 

Em suma, atuaram como fatores internos à icdústri2, 

primeiro, a ca.pacidade de desdobramento em dois segmentos; 

e, segundo, a facilidade de adaptar-se rapidamente às 

flutuações da conjuntura e às imposições das medidas de 

política econômica. Como fatores externos, destacam-se um 

ambiente favorável no mercado externo, uma politica de 

comércio externo promotora de exportaç6es, que concedia 
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benefícios fiscais e creditícios, e u:na política cambiz:l, 

favorável às exportaçôes. 
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3 O ESTADO 
CALÇADOS: 

DA ARTE TECNOLOGICA PARA A PRODUÇAO 
NO MERCADO INTERNACIONAL E NO BRASIL 

DE 

grand-2s modificações prsvocadas pela 

reest::uturação ir..dustrial induziram alterações 

2ig~ificativas nos processos organi2acionais e produtivos da 

consegu1ram 2liminar, desse setor, pelo menos na maior parte 

~'los países produtores, a sua marca tradicional; ser 

.lnter.;:;ivo em ;não~-c~e-obra . Essa característica 

que o altern3tiva, principalm~~te de pldEtico, de borracha E 

3in:ético, utili::a. C'Jtl"OS processos produtivos 

:njqu~na vaG, rapidamente, substituindo a mão-de-obra. 

A fronteira da tecnologia para produção de calçados 

A de domínio dos países economicamente mais avançados, onde 

é comum a utilização de processos de produção automatizados 

e/ou informatizados. Estudos como os de Lücke ( 1990)! 

Piccinini (1990), Alves Filho ( '99'' ..L .:.. ) ' OIT (1992) e opini5es 

de empresários e especialistas do setor mostram que a 

velocidade do avanço das 1novações tecnológicas nesses 

paises está diretamente relacionada com o alto custo da mão-

de-obra. Em contraposição a essa realidade. observa-se que 

nos paises em desenvolvimento se tem a situação inversa, ou 

se]a, a lentidão dos avanços das inovações está diretamente 

ligada ao baixo custo da mão-de-obra, o que confere um 
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determinado nível de defasagem tecnológica nos seus 

res~ectivos processos produtivos. 

Focalizando especificamente a indüstria brasileira 

de calçados - que certamente encontra-se entre as que contam 

com mão-de-obra de baixo custo -, cabe lembrar inicialmente 

que:, fui visto, essa ind:.i3 tr ia ·;em aumentando sua 

importân~ia relativa princ1palmente deviCo ao seu desempenho 

essa l~dústria carecia 

de uma r<1entalidade favorável a automação do seu processo 

produtivc, carac"'::eri:ando-se, ainda, p·2L:. r·rodução manual e 

pela importação de máqu~nas e equipamentos principalmente da 

Europa. Por outro lado, a indústria ~acional fabricante de 

máquinas e equipamentos para couros e calçados não tinha 

capacitação tecnológica, limitando-se a copiar equipamentos 

importados. 

"De modo geral, pode-se afirmar que os 
desenvolvimentos são gerados fora dessa 
indústria, ou seja, são gerados pelas 
indústrias fornecedoras da indústria de 
calçados, principalmente pelas indústrias 
dos países ma~s desenvolvidos. Essas 
indústrias fornecedoras têm todo interesse 
em disseminar tais mudanças na indústria 
usuária, e Lsso faz com que o ritmo da 
difusão seja determinado principalmente 
pelas características estruturais das 
empresas" (Alves Filho, 1991, p.103). 

E'<ll.trevistas e as leituras de diferentes 

periódicos indicam que o primeiro grande impulso verificado 

no conjunto das empresas componentes da indústria produtora 

ele· m-iqu1nas r-J.rtl L:>bricação de c-a.lçados e para curtumes 



ocorreu :l.i.'i. prir.1eira metade dos anos 70. A partir daí, as 

ir:dústr :.as cour-ei ro-calçadis tas, tr 3.di c i o na is importadora.s, 

•;oltaram-se para o mercado intern:J, gerar.do forte demanda 

JUnto aos fabr.:cante.s nacionais de ~áquir;as e equipamentos, 

t a partir desse fato que se veri~ica um substancial avanço 

na qualijade e nos niveis de tecnologia das máquina~ 

nacionais. Num segundo momento, Q automatização, por meio da 

utili::ação de hidráulica e pneumêl.tica, passou a ser um 'C\ 

ca~acteristlca preponderante na i~dóstria de máquinas ~ 

componentes para calçados. Nessa mdsma época, os fabricantes 

0uropeus d~ 1náquinas p1ra calçados ~j estavam introduzindo c 

automaçã~ de algunE equipamentos por meio de comandos 

sletrSniccs c,::;-mponentes microeletrõnicos. Nesse ser.tid'), 

detecta-se u:~·a defasagem, poif:. enqua.nto 21 indústria nac:Lonc,1 

está automatizando por meio d~ h1Jr1ulica e da pneumritlca. d 

européia faz o mesmo utilizando-se da eletrônica e da 

r.ncroeletrônica. 

Na realidade, a indústria nacional de máquinas para 

calc;.·ados e curtumes somente intensifica a êifusãc de 

inovações tecnológicas no transcurso dos anos 20 e, via de 

regra, como decorrência de demandas das indústrias do 

complexo coureiro-calçadista. 

"A busca determinada ele uma maior 
racionalização administ1·ativa e a 
necessidade indiscutivel da obtençif.:; de 
melhores indicadores de produtividade 
fizer·am com q~.:e mui tas empresas vinculadas 
direta ou indiretamente aos setores 



Há 

calçados despertassem definitivamente para 
as novas tecnologias 11 (Freitas, 1990). 

indícios de que a indústria produtora de 

,jqu1nus para produç:ão de calçados se antecipou à própria 

indústria calçadista na automação de suas linhas de produção 

CG8 a util~=a;5o da ~nformática como ferr~menta: 

"Cem efeitc, at2 ::..9S5 ainda eram poucas as 
empresas que ::;usa~'am recor::e:: à 
:i.nforma-tica como !errc:uenta. Esse número 
quase dobroL: em 1936. Pelo menos foi a 
realidade veT.i_ficac"la :-:o Vale âos .Sinos_, 
onde ]a na a :-onst""itação de que a 
informática á una q;;:estão de sobrevivência 
no inicio de !.957. As indústrias coureiro 
e de máqui:;as têm-se informatizado 
seguindo a mesn1a seqüência historicamente 
consagrada: num primeiro momento, 
automatizam suas rotinas administrativas, 
ao nível operacional e, gradualmente, vão 
subindo na hiei'arquia até implantarem 
sistemas de ~elevância estratégica 
informatizada" {Freitas, 1990). 

3. 1 ~ Caracteristicas da tecnologia e dos desenvolvimentos 
recentes 

O objetivo principal deste item é avaliar o estágio 

tecnológico da fabricação de calçados nos anos 80. H esse 

sentido, apresent3~se a seguir um resumo das principais 

fases do processo de produção de calçados objetivando 

destacar deis pontos: qual a fronteira tecnológica 

internacional nas respectivas fases do processo produtivo e, 

segundo. qual o estágio da indústria brasileira. 
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o processo de produção de calçados envolve 

diferentes etapas, conforme descrito na seção 2.1.2. Para 

melhor desenvolver o objetivo proposto, nesta parte, 

utilizar-se-ão as seguintes etapas entendidas cem o 

principais: modelagem, corte, pesponto, solado, montagem e 

acabamento 1 7 A seguir, faz-se a descrição dessas etapas, 

destacando seus respectivos estágios tecnológicos e os 

desenvolvimentos recentes. 

a) Modelagem 

Segundo alguns empresários, a etapa de modelagem 

pode ;;er considerada como um dos momentos mais important.Js 

de uma linha de produção calçadista, isto porque é nessa 

etapa que o calçado é concebido e completamente 

especificado, tanto no que se refere aos materiais e 

componentes que o constituirão, como na forma (estilo) que 

apresentará. Essa etapa apresenta como subdivisão: a 

definição do tipo, g§nero e finalidade do calçado e o 

projeto da fôrma onde as principais dimensões do sapato são 

definidas. A fôrma pode ser confeccionada em madeira, metal 

ou r:;lástico. De sua definição para um certo tamanho (er;, 

geral uma m~dia de escala dos tamanhos) são estabelecidas 2s 

~ 7 Dessa forma, estão sendo, evidentemente, consideradof; 
apenas os calçados com cabedal em couro, sendo o processo de 
f~bri:3ção !e cal~sdo alternativo significativam~nts 

diferente. 
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dimensões das fôrmas dos diversos tamanhos de uma escala. O 

desenho do modelo é realizado sobre a fôrma que estabelece a 

deíinição das dimensões das partes que constituirão o 

calçado. 

Conforme será visto na seção 4.1, a etapa de 

modelagem, v1a de regra, nas grandes em?resas calçadistas, 

constitui um departamento ou seção, que dispõe de um 

conju!1to de ferramentas manuais e C.:e u1:1 pantógrafo paro. a 

elaboração, 0m cartolina, dos x~ld€~ da~ r·eças. 

Desenvolvimentos recentes na modelagem 

Atualmente existe, a nivel internacional, uma 

virtual explosão no desenvolvimento e 

CAD/CAM na modelagem de calçados (Geib, 

menos 20 anos, não havia nenhuma 

uso de sistemas 

1990). Há mais ou 

empresa comercial 

desenvolvendo esse tipo de sistema. Há 15 existia uma e 1 há 

10 anOS 1 três empresas. Em maio de 1985, na feira de 

máquinas para calçados de Pirmasens, Alemanha, foram 

apresentados oito diferentes sistemas CAD e informações a 

respeito de outros tantos em fase de desenvolvimento (Geib, 

1990). 

Na Inglaterra, desde 1985, existe um sistema 

modular de modelagem por computador que foi desenvolvida 

pela United Shoe Machinery (USM). Trata-se do Crispin 

System, que pode ser ativado para duas atividades básicas: 

desenhos ,';_e moda ou desenho bi e/ou tridimensionais. A 
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,--;ri::tdo, qu·s é projetado na tela d~· um aparelho eletrônico 

~través de uma câmera. Utilizando-se de um cursor, 

pc,;:;sível efetuar, nesse modelo (no vídeo), qualquer 

cü te.rac;.~ão desejada. Esse sistema pode ser operado até mesmo 

~or pessoas sem experiência em computação; ele cferece 

16.800 tonalidades de cores. A segunda atividade que o 

Crispin System reali:::a é a criação de modelos a partir de 

est.:::ut'Jra:Ls (dimensôes jos ccmponentes e 

caractaristi:as do modelo) que são digitaJas e visualizadas 

vídeo. As pt:ças podem ser ampliadas individualmente na 

que proporciona um aJuste perfeito (Geib, 1990). 

!lo Bra2il, nenhuma indústr~a calç3d~sta, ~elo meno~· 

at~ o íinal d0s a.nos 30, utiliza'.ra c Crispin Sy::::tem, porr:r" 

algu~a3 jj !2monstr2?am interesse 0~ adqtlLri-lo. A rrincip2~ 

razão da não ut1lização desse equipamento sstá no custe, 

cerca .:.1& 300.000, n.;o exü:tindo qualquer impedimento 

para sua importação, haja v1sta a inexistência de . . . 
Slr!\lli'lr 

Por outro lado, a implantação de siEtemas CAD na 

indústria calçadista brasileira esbarrava, até o final dos 

anos 80, em doi::: grandes problemas. o primeiro, de ordem 

i.nsti tucional, refere-se às dificuldades burocráticas .-en..._ao 

existentes para importação de equipamentos e programas 

("softwares") desenvolvidos no exterior. Segund·J Aureo 

·-.~ arnpo s Ferreira, coordenador do Grupo de Pesquisa 



Treinamento em Comando Numérico (GRUCON) da Universidade 

Feder:ü de Santa Catarina, existem lir.ütações gráficas com 

relação aos microcomputadores comercializados no Pais, 

voltados ao apoio do ''design'' de calçados. 

11Não devemos deixai.· de 2aCo a idéia de que 
existem siste~as ie planejamento de 
i',~·:xluç}io e controle (!,::o estoques, que não 
exigem gr·anàe capacide.de, já implantados 
em fábricas âe ;;arte. Nas quando se trata 
da modelagem por ~--:omputadol-, carecemos de 
equipament.Js co,71 grz:.nàe velocidade ele 
PLJ~~essamento -::: r:emórL7. para tr1tar 
ent:i.d3.des ;;:.:á!icas ·3 p:·::;.jete.r o desenho em 
p~ano tridimensi2nal'' (Ebling, 1990). 

O segundo problema é de natureza cultural. Apesar 

de a indústria brasileira de calçados estar bem distanciada 

desse tipo de tecnologia e, conseqüentemente, dos seus 

beneficios, as fábricas ainda produziam com o método 

tradicional de produção e obtendo resultados favoráveis. 

Assim sendo, no momento em que essas novidades lhes são 

oferecidas, a reação é de susto, principalmente quanto ao 

preço. Também existe o temor de que a adoção de métodos 

desse tipo possa trazer como conseqüência a perda do dominio 

do processo em si. 

A possibilidade de se criarem programas nacionais 

específicos para apresentação tridimensional do sapato no 

computador, no entendimento do coordenador do GRUCON, não se 

traduz em grandes dificuldades. O grupo, aliás, ccnta com 80 

pesquisadores (entre os quais engenheiros, analistas de 

sistcm~s, prof?ssores e Bstudantes de pós-graduação d0 UFSC) 
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dispostos aptcs assumi:rem um tra.balb.o de n_i "/(-d 

profissional ~a área de CAD para calçados. o que falta é a 

iniciativa a o apolo dos calçadistas: 

E"Jscando 

"Atualmente não ax:l.ste no mercado 
brasileiro um sistema CAD especificamente 
pa:a modelagem de calçados, muito embora 
algu~1s progrc;:mas disponíveis no mercado 
possam ser adaptados a essa função, porém 
apresentando dificuldades traduzidas na 
impossibilidade de rotação do modelo na 
tela e obtenção de medidas que devem ser 
levac?as em conta no processo de criaçã:J" 
(Ebling, 1990). 

a reversão desse quadro, o Centro 

Tecnolõ.,-;rico de C::.uro, Calçados e Afins (CTCCA) de Novo 

Han1burgo, no Rio Grande do Sul, VEm desenvolvendo 0sfor;~s 

no sentido de C:Tl3.r t:m progr3ma que permita simplificar e 

agil~zar a cr1açJo Je amostras. O trabalho, embora ainda em 

fase :c;_nclal, parte das informações colhidas bem c::mo rj.o 

lev -3:!1 t amen to de operações de medidas executadas pelc.s 

modelistas, tais como: relevo, altura do salto, largura dos 

calcanhares e outros. A partir dessas informações, o Centro 

pretende desenvolver um programa q'le torne mais rápida a 

visualização e a tomada de medidas da fôrma. A etapa 

seguinte do processo seria a planificação da superficie da 

fôrma no video, a qual possibilitaria a visualização do 

cabedal na fôrma, permitindo a execução de correções ou 

mudanças. A terceira fase consistiria no escalonamento das 

peças do calçado, que poderiam ser analisadas individual ou 

colet.::.':.-J.me!lte, fazendo com que o ajuste .seja perfeito 12 o 
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desperdicio de material, de existência tão corriqueira, seja 

eliminado (Geib, 1990). 

Em realidade, a pesquisa de campo revelou que do 

un1verso das empresas calçadistas bras1leiras, apenas a 

Samello S/A já adquiriu, da Lectra Sistemas do Brasil, um 

equipamento c::.,mposto por uma mesa de dig_:. tação, estação 

gráfica com 11 Scanner", câmera, video, sortadora a "laser" e 

ccrtadora de couro a jato d 1 água. De forma que, nessa etapa 

do processo de produção, constata-se uma grande defasagem 

tecnológica da índúztria de calçados brasileira em relação 

aos seus concorrentes internacicna1s. 

b} Corte 

O corte da matéria-prima, principalmente o couro, é 

feito de acordo com as dimensões definidas na modelagem. Ele 

é realizado manualmente e utiliza como ferramenta facas f.; 

moldes de cartolina reforçados nas bordas com filetes de 

metal. Ocorre, também, em diversas empresas de grande porte, 

a utilização de uma pequena prensa hidráulica denominada 

balancim. No cabeçote desse instrumento, que é dirigido por 

um operador, é afixada uma navalha de fita de aço, que 

também atende às determinações do molde. 

Nessa operação de corte, principalmente quando se 

trata da matéria-prima couro, o operador deve observar o 

sentido das fibras, a elasticidade do couro, bem como sua 
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~"spessura, os possíveis defeitos E:, finalmente, as posiçÕ('S 

rara corte que reduzam as perdas do ~~teria!. Na maior parte 

Jas empresas, os cortadores são agrupados em uma seção de 

ccrte, em alguns casos existe uma certa especialização por 

tipo de calçado ('I'ecnicouro, v.S, 'l?36). A pesquisa tambén 

~~3~tatou que os cortadores recetem por produção e t&m 

:"':<J.lário ,:J>?t'llo iTíals ,?levado entre ·=·s trabalhadores da. irea 

produtlva. 

~o~~nvolvimontos 1·ecentes no corte 

tecnolóçic.J. a 

i;::.tc::-rnac.:.onal está ::.em à frente da nacional. J:í. e:üst2m 

tud::J ;cro;:amado por ccmputc~dor. No ;rocesso poc." Ag'-13., p:Jr 

exemplo, o operador controla pelo video a área do couro a 

2er cortada e sobre ela vai desenf'.ando as peças a S'='rerr, 

:::-c::t.adas. Nesse processo, ele fa."3 todos os 

rossív2is a fim de aproveitar ao máximo a área do couro. 

Depois, somente ac~ona o computador e um jato d'água, dE· 

ele~vadíssima pressão, concluindo a operaçã-o. O processo é 

rápido, com margem de erro muito baixa ou inexistente, o que 

resulta em um maior aproveitamento da matéria-prima. Quando 

esse tipo de ferramenta é utilizado para cortar sintético, & 

p~ssivel 0mpilhar várias camadas do material e cortar todas 

as peças de uma única vez, o que implica alta produçâo. 
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No Brasil, até o final da década de 80, constata-se 

a inexistência, por parte dos f3bric3ntes nac1onais de 

máquinas, de oferta de equipamento~ desse porte (Tecnicouro, 

?.8, l9Sê). ~:--or outro lado, também &:<iste a resistência do 

en~prez::ariado calçadista a esses avanços em função do seu 

As f:: im, a grande maioria das empresas nacionais 

produtoras de calçados continuou executando o corte de forma 

"prirnitiva". Evldentemente que essa generalização não serve 

par3 alguns calçados do grupo dos alternativos. No entanto, 

conforme já exposto na modelagem, a Samello é pioneira, no 

Brasil, na utilização do ''laser'' e do jato d'água. 

c} Pesponto 

Posteriormente ao corte das peças que comporão o 

cabedal, essas são organizadas em lotes e encaminhadas à 

seção de pesponto. Nesta seção, as peças são preparadas, 

chanfradas, dobradas, picotadas, coladas e, em seguida, 

costuradas. 

Este trabalho de preparação, na maior parte das 

empresas, é realizado manualmente e, em número menor de 

fâbrica.s, é feito em máquinas eletrônicas muito simples. 

Para costura, conforme a operação, são utilizadas máquinas 

"planas 11
, máquinas "coluna 11 ou máquinas "esquerdas". 

Obedecendo a um "lay-out", nesta seção, via de 

regra, as máquinas são colocadas ao lado de uma correia 



::ransp.)rta::1oc:; por onde cs serviços sâ-:J dist::: ibuídos. ~íJs 

calçado a ser produzido. 

:Sssa etapa também aprese!"lta é>J.as ::aracteristica:5 

ma.rcant-.:::c;: ;;_ prl!1lelra é que v nún1era de ':rabalhadores não 

qua1if:c3.d-:s E': do se:-:o feminino e ma1or do que nas dena.is 

ceç5es; 1 S2gurF1a di= respeito ,J. p::_-ática, cada ·.,rc~~ n.a1::: 

intens1.fic:ada, (la ,subcontratação. Ist·J -?, grands> parte da 

atividade de costura vêm sendo feita fora das empresas 

i~br~can~es de calçados. No Rio Grande do Sul, esse fato deJ 

orlgt-lTl e proliferou a construção dos "ateliers", o ::les·rr,o 

occrrend'-=' e!~'\ São Paulo, mais precisamero'::.e em Fr3.r~ca, c:c-:n -:~ 

denominaç.·ão ele bancas. 

Desenvolvimentos recentes no pesponto 

icterr,aci-:Jnal, essa. tamb01r1 

rlo i:u:tn:mE.-nto utili.;;:;::tdo pelas 

empresas nac~ona1s. As m;3.quinas de <::ostu1..·a a 

númerico (CN) são uma realidade continuan 

desenvolvimento, principalmente as destinadas à união das 

peças. foram desenvolvidas máquinas que levam em 

consideração parâmetros como largura do ponto, espessura do 

material, tempo de imobilização do material e grossura do 

fio. Em estágio bastante adiantado, encontram-se as 

inovações de dispositivos na ''alimentação'' de ~aterial, 
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posicionamento da agulha, controle do número de pontos e 

controle da velocidade de costura. 

Também foram desenvolvidos sistemas 

computadorizados para distribuição dos serviços e controle 

de produção. Por intermédio de um terminal ou micro, as 

ta.refa3 a serem realizadas são indicadas, e sensores 

instalados ao lado das máquinas de costura controlam os 

tempos de produção. 

Outra novidade que merece destaque é a máqu1na que 

zubst1.tui a c:>stura "ave r lo·:::l-:'', bastante usada na 

1ó"laboraçêí.o de calçados e confecçõe.3. U.sando 4 agulhas e 6 

linhas, a máquina em questão faz uma costura uniforme, 

resistente e não apresenta risco de ruptura. 

Trabalhos 
~ < • 

:...<?CDlCOS ?tpontam a inexistência, 

aparentemente, de impecilhos de ordem técnica para 

implementação do controle automatizado dos serviços no 

pesponto. Entretanto o mesmo não pode ser aferido a máqui~as 

de costura computadorizada. ?o r fim, cabe destacar que 

grandes avanços, nessa etapa, concentram-se na área de 

organização do trabalho, cora a introdução ern algumas 

empresas de ''células de fabricação 11 e, em outras, de 

correias transportadoras numa organização em ''linha de 

montagem". E:::;sa seção continua representando, dentro da 

indústria de calçados, especialmente o de couro, a parte 

mals intensiva em trabalho e a mais dificil de ser 

convertida ern um modo de produção em massa. 



d} Solado 

Esta etapa é feita ao mesmo tempo em que estão 

sendo realizados o corte e a costura. Os materiais que 

compõem o se· lado (salto e sola), tem como a palmilha, são 

cortadcs, !ixadas, conformados, l1~~os e colados. o corte do 

:::.olado é f0ito em balancins-ponte de maior porte do que 

aqueles utilizJdos no cortE: do cabedal, já que é possível 

cortar de ~ma dnica vez várlas folhas do material tanto para 

s.:::>l.a .-o:~Jo 1car3 ~:< .~::;l.lto ~? raln,il:::a. Uma sér1e de outras 

:ilaqu1n~~s ic-le tromecânicas são utiliz.:;da;:; nessa etapa: 

l::_xadeira, :-r,áquina Ce confon~1ar, í~.::iquina de abrir (e:Jtaca, 

fendido ,e:Jcaixe} e máquina de chanf~ar. 

C.s ;--1ateriài,: util:_;:;a_dos nJ. ~:Jrodução do solada são 

borrc1cba, plástico, madeira E C:C'.lro. .}á na confecção da 

p2.:nulha são utili:::ados o couro, fibras, papelão e feltro. 

E;-r, v..:..;. 1:u,Je da crescente utilização de materiai2 sir:tétic:::.s 

para o solado, este e seus componentes vêm sendo cada vez 

mais produzidos pelos seus respectivos fabricantes. a uma 

etapa que, pelas particularidades sxpostas, evidencia uma 

forte tendência à sua eliminação dentro da linha de produção 

das empresas produtoras de calçados, restando assim duas 

opções: 3S empresas produzem o solado em uma unidade em 

separado (c que encaminha para uma verticalização) ou 

adquirem essa parte de fornecedores. 
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Desenvolvimentos recentes no solado 

As principais mudanças no solado ocorreram em 

e~prego de novos materiais. Nos últ.:mos anos, 

aumentado ~ utilização de materiais tais como: resi':las 

rol2.es-::.::..::eno, t_:'o:ipropileno. Di1ersos tipos de bar!' achas: 

borr~cha e~tireno-butadieno (SER), torracha nitrilica (MBR), 

po!~~retano (PU), borracha etileno-acetatc de vinila (EVA), 

1990}. 

utilização de tais rnateriais ~ elaborados e 

desenvolvidos "fora" das empresas produtoras de calçados 

resultou, em primeiro lugar, num processo de verticalizaç,3o 

e, em segundo, na diversificação dos tipos e modelos de 

calçados, o que permitiu ampliar as possibilidades de oferta 

tanto em termos de moda como de desempen21o e preço. Também 

imJ;liccu modificações nos processos de fabricação 2' 

consaqtiantemente, nos equipamentos onde tais materiais são 

processados ou utilizados. Por fim, conforme já comentado 

.::mter1o.tmentc, ~ introduçJo da pré-fabricação do sol~J0 

possibll~tou uma s~mplificação do ~recesso de produção, pois 

algumas operaçôes que antas eram realizadas durante o 

acabamento foram eliminadas. 
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e) Montagem 

A etapa da montagem é aquela na qual se efetua a 

~niâo do cabedal com a palmilha. Isso envolve algumas 

operaç3es .:;:uG variam de acordo cem o tipo de calçado. Por 

tipos mocassins. c totalmente 

::cs':u:·a.do, " si~n;'lesmente "c:3.l:;ado na fôrma", de maneira a 

~o~ar ~UJ ç. ~m~ final. Já OS c~lçados eitos ''montados'' 

.::::bedal, bique ira e o 

3sser:ta.~r,en'::c· das palmilhas na fôrma, montagem dos lados, 

fl~aç~o das laterais do cabedal na fôrma, montagem da base e 

fixaç3c da ?arte traseira do calçado na fôrma. 

,;li:;to a ·.Jutras operações de ;nenor importância, as 

anteriormente citadas são realizadas em máquinas 

apropriada:;, sendo a máquina de montar bico uma das mais 

caras do conjunto do maquinário utilizado na produção do 

calçado. Os operadores dessa etapa têm remuneração elevada, 

situando-se no mesmo nível salarial dos pespontadores 

(Klein, 1990). 

As operações de montagem são realizadas geralmente 

ao longo de uma correia transportadora. Em algumas empresas, 

e•ssas operações são feitas em conjunto, numa mesma correla 

transportador:J., com as operações de acabamento ou 

plancheamento. 

As grandes empresas, em geral, lir:ho.s 

especificas para diferentes tipos de montagem ou formas de 



produçãc e utilizam-se de estudos de tempos para a definição 

e imposição de uma determinada rotina de trabalho. 

Desenvolvimentos recentes na montagem 

Os avanços tecnológicos nesta etapa, a ní v e 1 

1nternaciunal, são bastante significativos. Já existem 

máquinas de montagem equipadas com microprocessadores 1 

objetivando acelerar a regulagem das prensas que puxam o 

cabedal sobre a forma e dos dispositivos que depositam cola 

ou taxa para unir o cabedal a palmilha. Estão sendo 

desenvolvidas máquinas que realizam a montagem do bico e dos 

lados ao mesmo tempc (Geib, 1990). 

f) Acabamento ou plancb.eamento 

Por fim, tem-se a etapa de 

chamada ele: plancheamento. Um nUrr.ero 

operações são manualmente realizadas 

acabamento, tambén 

bastante grande de 

ao lado de outras 

executadas em máquinas: li:<adeiras 1 
fresadeiras, 

blaqueadeiras, fôrmas e cabines de pintura. Tal como na 

seção de montagem, as operações são realizadas ao longo de 

correias transportadoras, especializadas por tipo de calçado 

nas maiores empresas, não havendo nenhum desenvolvimento 

recente, de e~pressão, no que respeita ao equipamento para 

etapa de acabamento. 
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3.:2- A. organtzação do processo de produção e da trabalho 

;:~m :::.eEmos da organização do processo de produção e 

do t::::,balL.:, à pesquisa de campo identificou que uma b·oa 

nwcion3is de 

Pl-'-ll~iralmente no t!:'ansccrrer Uos anos 30, a 

incorpo~ar noz seus processos produtivos as 3ovas formas de 

que .. ·~a reestruturação 

anteriormente comentada. As principais mudanças identificam, 

pele n.e~os ~o~o uma te~dência, o iLicio da transição para um 

novo padrão Ga produção de calçados. Elas estão centradas 

basicamsn:8 na introdução do ''just-in-time'' (JIT), do ''kan-

C :,;i:::;toma "just-in-time" cor:·1preende a predisposição 

dos c:·.::n~ponen!:es ;Je um:-;;. empresa em ,::çr,,J':.ater os desperdícios, 

qualq\ler que se]a R sua natureza. E uma filosofia de 

de-obrJ., de t:so de r:~êiquinas e equliJamentos, de uso de áreas 

físicas, < en.Llm, de tudo que interfere no processo produtivo. 

Assim sendo, o objetivo principal a ser alcançado pela 

empresa que passa a operar dentro da filosofia JIT é obter 

vantagens competitivas, ou seja, ter melhores produtos, ter 

um melhor nível de atendimento dos seus consumidores em 

relação aos concorrentes (Geib, 1990). 

A gestão do trabalho em JIT Pressupõe posturas 

gerenciais que permitam à organização buscar constantemente: 
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3. integração e a otimização de- seu processo 

produtivo de modo a eliminar desperdícios de 

qualquer natureza; 

- a melhoria continua do sistema produtivo, através 

moti,:ação de busca constante de seu 

'õpe:::.· f c· içoamento; 

3. s0.ti2fação do clier:t0, através da geração de 

facilidades de aquisição e uso dos seus produtos; 

':\:d.:J esfcrç:> da empres::1. está em buscar melhores 

como f orr..a melhorar: S;Ja 

competitividade. Essa produtividade n§o se restringe a u~ ou 

doi: !3tcres de ~rcjução, mas, acs fatores glol)ars çu0 

.J.tua;n r:c r:rocesso produtivo ou de manufat'.-Jras, que s.§o: 

máquinas, equipamentos, materiais, mão-de-ol:ra, estoque, 

prédios, instalações (força, lu::, água, etc.), serviço::;, 

etc. 

O "kan-ban" consiste m:.m sistema de trabalh:J para 

programar e controlar a produção e outras atividades dentro 

da empresa, tornando o trabalho flexivel, simples e visivel 

ao conjunto de individuas envolvidos. Esse sistema, quando 

utili:ado na produção de calçados, emite as ordens de 

produção nos processos de fabricação ele calçados e 

compor.entes (cortar, costurar, montar, injetar, etc. ,I e ;::t 

movimentação de materiais e componentes (requisição de 

couro, solado, palmilha, caixa, linha, etc.). Na r8alidade, 

a 1doção do ''kan-ban'' mostra que a empresa tem como 



pri~cipio de suprimento puxar a produção, fazer o produto no 

memento e:·:ato, DZ{ quantidade necessári:t e r..o menor 

possivel, eliminando os tempos de fila e espera. 

,, ... . ~.: .. ' -' 

2.c\'d. 

q~alidJCe 

fr.5es d~ 

res~ :nsa~ i: i !açà;; 
!os ~u[:JanáriJs 

de 

----------------------------------------------------------------------------------------------------· 

,_ ___ --- --------------- ---------------------------------------------------------- --------------

+--------

D9st~y:·~ra~~za;â: do pr:~es~c 
~ I:.têr;;_;ii;l.:; jireta 

er.t~2 ;r:d~:;âc :: ~la:;ejamer,tJ 

'- ------------------------------------ --+ -------------- --------------- --. ----------------- . -------i 

----------;-------------------------------------------------------------
:: :::u'. 

130 



A principal virtude desse sistema é que nada é 

produzido que já não esteja vendido e, nesse caso, deve ser 

produzido sem demora, muito ao contrário do principio de 

produzir em série, estocar e tentar a venda. Alguns autores 

tratam o JIT e o ''kan-ban'' como sendo a mesma coisa. De fato 

existe forte semelhança, já que ambos objetivam a produção 

sem estoques. No entanr..o cumpre observar que o "kan--ban 11 

trata de administrar :::lu.tuações do mercado, 

principalmente em momentos de crlse, quando ocorrem as 

=etraçôes, 011quanto o JIT é o compcnente que orienta como se 

deve realizar essa produção. 

Por fim, tem-se a subcontratação que, muito antes 

da proliferação do fenômeno "terceirização" nos diferentes 

ramos da atividade econômica, Já ~avia se consolidado como 

um prccesso de larga utilização na indústria de calçados 

(Pagnani, 1976). Na sua origem, adotou algumas denominações, 

tais como H trabalho por tarefa", "trabalho a domicílio 11 e, 

ma1s recentemente, surgiram os ' 1 ateliers' 1
• Num primeiro 

momento, e principalmente no Brasil a partir da 

intensificação das exportações, essa forma serviu como um 

instrumento para desafogar o setor de pesponto. 

Posteriormente, consolidou-se como tal e passou a serv1x 

como forma potencial de diminuição de custos de mão-de-obra, 

já que o pagamento da contraprestação desse trabalho é feito 

com base na quantidade de peças produzidas, pois a atividade 

Gxerclda pelo trabalhador domiciliar é autônoma, não tem 

v.ínculo empregatício formal e é remunerada po:r peça, 
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e:<clü:::-ldo, dessa forma, por parte do empregador, todo e 

qualquer tipo de obrigação social. 

Ao finalizar este capítulo, tem-se a clara 

c'Jnstatação, tanto pela pesquisa de campo nas empresas 

prodT::.::ras de cal<;ados e nas produtoras de máquinas para 

fab~1:ação desse produto como pelas entrevistas reali=adas e 

;·escr-.1isas em diferentes periódicos, da existência de u:na 

notável defasagem teccclógica ~a inddstria brasileira Je 

calçadcs. t inquestionável que, no período estudado, houve 

consideráveis avanços, tanto na organização do trabalho como 

no rrocesso produtivo. No entanto tais avanços não chegaram 

.sequer a_proxlmar o estágj.o tecr~ológico nacional de 

produção de calçados do estágio internacional. Por exemplo, 

~a E~1·ora, jd existem diversas miq~in3s para a produ;ão de 

calçados funcionando a comando numér~co, nos setores de 

quase nada e~iste. 

"Ati"avês dê o.tserh"lções nas feiras de maio 
c"!e 1988 na Europa e estuàos realizados, 
cbservamos que e.st~"imos engr:r.tinhando no t:so 
do comando ::wntirico '.3.7! rnáquinas para 2 

!aür1caçi'io de calçados. Aliás, aqui no 
Brasil quasa nada existe. Apenas quando os 
sistemas CAD estiverem com seus módulos em 
3 dimensões em per f e i tas condições de uso, 
poderemos atender às necessidades técnicas 
e as exigências de pz-ogramação de máquinas 
CNC" (Geib, 1990). 

Essa situação é comumente explicada pelos 

empresârios calçadistas 1 fundamentando-se no custo dessas 

novas ferramentas. Quando fazem a comparação de custos 1 



acabam optando pelos métodos e máquinas tradicionais a uw 

custo muito inferior, evidentemente tratando-se de uma visão 

de curto prazo. Por outro lado, independentemente dos 

problemas conjunturais na econom1a brasileira, esse setor 

continua apresentando resultados 

anos, chegaram a ostentar 

satisfatórios e, em algens 

significativas taxas de 

crescimento. A grande questão que fica, e que será objeto do 

capítulo 5, é a de demonstrar qua1s os condicionantes de 

competitividade do setor, já que a difusão de novas 

tecnologias é consideravelmente lenta. 
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INDtlSTRIA BRASILEIRA DE 

Nos capítulos anteriores foram mencionados alguns 

aspectos da evolução tecnológica da fabricação de calçados. 

No presente capitulo procura-se caracterizar o perfil 

indlL3tr ia Brasil. Para essa 

caracterizaçgo é importante comparar o atual panorama 

tecnológico internacional 28 do setor, bem como assinalar os 

principais pontos que retardam a difusão de lnovações 

tecnológicas na produção dessa manufatura no Brasil. 

A quantidade de estudos e pesquisas tanto 

acadêmicas quanto institucionais a esse respeito não é 

expressiva. Ainda assim, os principais autores que tratam 

esse tema, tais como Cruz (1976), Gomes Neto (1982), Ruas 

(1984}, Carneiro (1985}, Moreira (1987), Brenner (1990}, 

Klein (1990} e Alves Filho (1991), são unânimes em afirmar 

que "( ... } a incorporaçJo ào progresso técnico sempre foi ur.J 

processo ::elativamente retardado na indústria de calçados" 

(Ruas, 1984, p.93), Essa lentidão não é uma característica 

exclusiva da indústria nacional, ela é parte de uma 

tendência internacional, po1s, 11 
(. • ) mesmo na Inglaterra, 

país que iniciou a arrancada para o capitalismo moderno~ a 

transformação das manufaturas de calçados em fábricas se deu 

muito lentamente" (Carneiro, 1985, p.56). No entanto a 

indústria nacional evidencia outras caracteristicas que 

contribuem para o aumento do atraso tecnológico. 

2s Este panorama foi tratado na seção 3.1. 



4.1 Breve histórico das 
indústria brasileira 

As transformações 

transformações 
de calçados 

tecnológicas 

tecnológicas na 

da indústria 

calçadista brasileira, ao longo de .sua histórL:J.29, 

viabilizaram-se por meio de importações ele avanç,Js 

desenvolvidos no Exterior e 1númeras pequenas 

adaptaç5es realizadas no sentido de tornar o processo básicc 

~ais a~equado às condições locais je produção. Para :anta, 

dependeu de um continuo processe de aprendizagem, como o da 

utili:~çâ~ ~a tec~olagia impor~ada e o dos pequeno3 avanços 

que podem ::;,e r de:::>cr i tos como um processo de "learning by 

doing". 

A utilização de energia não humana na indústria 

calçadista brasileira iniciou nas últimas décadas do século 

XIX, principalmente com o emprego de energias hidráulica e a 

vapor, sendo que a elétrica tem inaugurada sua entrada como 

1nsumo energético na produção de sapatos nos primórdios 

deste século. 

Desde então, as principais mudanças tecnológicas 

ocorridas foram feitas no sentido de procurar automatizar as 

diferentes atividades, sendo que as seções de corte e 

acabamento foram as que menos se alteraram, em razão das 

constantes variações da moda e da irregularidade da matéria~ 

-prima couro (Moreira, 1987, p.5S). 

29 Na seção 2.1, fez-se referência à divisão, em periodos, 
dos estágios tec::wL5gicos da indústria brasil2iru .:lc 
calçados. 
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Reportando-se aos primórdios das transformações 

tecnológicas no setor calçadista brasileiro, cumpre destacar 

a importante participação da filial, no Brasil, da empresa 

United Shoe Machinery (USM). Essa empresa, que já havia dado 

grande contribuição no processo de mecanização da ind~stria 

calçaJista nos Estados Unidos, teve sua instalação no Brasil 

êll~ 1903, illaS Já operava desde 190·i-05 ocasião em que fazia 

operaçôes de ''leasing'' de máqu1nas importadas (Suzigan, 

A USM dominou, durante o decênio 1940, o 

-::>c:;uipamentos e máquinas para a ;;:·roduçãc 

cal;·adüs. Essa posição somente começou a perder vigor na 

década seguinte, quando se impuseram restrições ao sistema 

de .:r:,portações de rnáq:.nna par3 aluguel, E~3se sistema foi 

:a.iitç ;;:roveitoso p3.ra a indústria bras1leira de calçadcs, 

principalmente porque havia escassez de recursos para 

aqulslçáo definitiva de máquinas e equipamentos (Klein, 

Nesse período, também merece destaque o 1mpulsc 

desenvolvimentista do Governo Juscelino Kubitschek, que 

transferiu ao setor calçadista um forte estimulo. Foi nesse 

governo que, por intermédio do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico ( BNDE) e do Banco Regional de 

Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), que o setor passou a 

dispor das primeiras linhas de financiamento para projetos 

~ue v1sassem reequipar e modernizar as fábricas (Klein, 

1990). No transcorrer do processo de evolução técnica, esses 

bancos de fomento começaram a exigir projetos industriais 
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completos e obrigaram as empresas a racionalizarem suas 

2perações mediunte a implantação de .:--tO VOS esquemas e 

;recessos de trabalho. 

f\ a ._:.á cada de 60, o Fur.do C! e Financiamento para 

Equipamentos Nacionais (FINAME) passou 

s.sç_;rner,to calçadist:J. conseqtienterr!Ante, 

estabeleceu condiçé5es de mercado os 

nacir__:,naL:; de máqulnJ.s e equipamentos para a produção de 

calçados. Foi também nesse decênio que as 1novações 

tecnológicas se reproduziram em outras frentes do rJmo 

calçadista. As indústrias de componentes para o calçado 

começaram a introduzir outros Qateriais, tais como: 

borracha, plástico, tecido, lona, etc .. Os fabricantes de 

máquinas, apoiados nos fundamentos da política de 

substituição de importações, passaram a coplar os modelos 

europeus mais avançados. 

Foi a partir desses movimentos que o setor, no seG 

conjunto, começou a tomar a forma de complexo. E, como 

::onseqüêncía natural da evolução dos respectivos segme-ntes 

,-lesse C:(>rl:plezc, originaram-se os primeiros conflitos entrE: 

os curtumes, os fabricantes de calçados, os fabricantes de 

~áqulnas e equipantentos, a inddstria de componentes, etc. 

Foram disputas bastante acirradas que originaram 

u;-na legislação específica. Para a execução de um projeto de 

ampliação .industrial, 50% das máquinas deveriam ser 

nacionais, sendo que a outra metade poderia ser importada, 

desde que aprovada pelo Sindicato Interestadual da Indústria 
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de Háquinas ( SIN:;IHAQ) e pela .\ssociação Brasileira de 

Máqui:1e.s e Equipamentos ( ABIHAQ). 

Outro ponto positivo foi a permissão legal para 

importação livre de um valor equivalente a 10% do aumento 

das exportaç5es de um ano para outro. Esse dispositivo 

possibilitou às empresas exportadoras trazer da Europa 

rr:áquinas ma1s modernas, formando~se como conseqüência um 

circulo virtuoso: maiores exportações, ma1or capacidade dE: 

produç5o, melhor qualidade, maiores exportações. 

O final dos anos 60 e início dos 70 é visto pelos 

emr-r.:".;arros .Jv setor como um marcc referencial. Dois fatos 

sust0ntam essa qualificação: a conquista do mercado externe 

e a introd\lçãc; do sistema de pré-fab~icação. O primeiro, 

confor1ne observado anteriormente ~o item 2.1.2, sustentou a 

ma.nuter:ç·5o e C< expansão do segmento produtor de calçado de 

couro, enquanto o segundo impulsionou a competi ti v idade. 

Esse sistema denominado pré-fabricação consolidou o esquema 

de linha de montagem e deu ao produto final um nivel mais 

elevado de qualidade e refinamento, que consiste, 

basicamente, em produzir e acabar o solado separadamente do 

cabedal. Para tanto, a sua aplicação requer precisão e 

uniformidade das fôrmas para que, no momento da união das 

partes, essas se ajustem milirnetricamente. nos fabricantes 

de fôrmas, que já haviam enviado seus técnicos à Europa, 

garanti:,t.m essa qualidade, e o sistema se aplicou em um 

' ''b' "(l' g1·anâe nt:mero de .~.a r~cas K eln, 1991, p.25). 



Essas observações, ainda que bastante resumidasJ o 

~~er:r..:i. ~em con. clu1· r q"e o rrogresoo "e"nol· · "' - u ~" ..., - '-· oglcc na indústria 

de calçados surge como resultado de complexas relações 

interindustriais (Moreira, 1937}. A~nda que lenta e parcial, 

a difusão de inovações, tanto as originadas de novas 

;aáquinas <?/ou equipamentos como de novos processos, impôs um 

nevo ritmo para as atividades p:cdutivas, o que presslonou 

as demais operações das fábricas, ::avorecendo, dessa for ;na, 

a introdução de outros componentes e I ou de máquinas 

a<..:.xiliares. 

4.2 Perfil tecnológico da 
c~lçados nos anos 80. 

indústria brasileira de 

O perfil tecnol6gico de um setor pode ser analisado 

tanto pelo lado da oferta como pelo da demanda de tecnologia 

e/ou inovações. O primeiro mostra o que o mercado, tanto o 

interno quanto o externo, coloca à disposição do respectivo 

setor. Já o segundo, a demanda, destaca o que o setor 

efetivamente incorporou em termos de inovações e/ou de novas 

tecnologias. 

Nesta seção, como o objetivo é destacar o perfil 

tecnológico da indústria brasileira de calçados durante os 

anos 80, as observações serão feitas pela ótica da demanda. 

30 Para ma1ores detalhes ver entre outros Gomes Neto (1?82), 
>Jc.r,2ira (1927}, E'l~e::ner (1990), ::.:si:r:: (:!.991) e J:,l·;e.:o riL1G 
{1991)' 
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Para tanto, foi feita uma pesquisa de campo cem aplic~ção de 

um questionário (=onforme modelo n~ Anexo Estatístico) e de 

entrevistas com J:lguns dos principais 

du·1gentes de Cl_âSS0 e ent.:.dades 

rapres&~tatlvas do segmento calçad1sta. 

~m r3=âo do grande nómerc ~e empresas que compôem o 

ur:i':erso Jc setor calçadista brasileiro, p-3.ra a aplicação 

dos ~uestionários foi necessário definir uma seleção de 

empresas a serem pesquisadas. Essa seleção :foi feita com 

base no faturamento, já que 

11 
(, •• )ainda que haja t:m grande número c! e 

empresas produtoras de calçados, 
distribuídos entre micro, pequenas~ médias 
e grandes, as responsáveis por mais da 
metade do faturamento são as grandes 
empresas" (Klein, 1990), 

Assim sendo, tendo como referência o faturamento, 

foram selecionadas 20 empresas a partir de uma listagem 

contendo as 100 ma1ores empresas do setor (Quadro 6) e de 

consultas junto a Associação Brasileira da Indústria (2e 
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Para chegar a essa listagem de empresas levou~se em 

consideração a produção, o faturamento e o número de 

empregados. A seleção das 20 empresas a serem pesquisada.s 

foi feitJ. do agrupamento das 100 ma lares empresas por 

faturamento. Essas 100 empresas são responsâve1s por qua:_;e 

60% do ::J.t'-lT.CHnento total do setor, no período em estudo. 

Desse percentual, as 20 ma1ores empresas por faturamento 
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respondem por dois terços, o que revela uma alta 

representatividade das empresas se:ecionadas. 

Verifica-se também que conju~to das empresas 

selecicnc:.das abra.:1c;;e empresas qc,? produz.sm tanto para o 

~;~ercad0 intc=r:1o como rara o mercado externo. Assim sendo, 

as prl!lClpals produtoras do t.::-ad.:.·:::ional calçado de couro, 

tanto ~smin1no {RS) como masculino :sP). 

Ressalte-se que a adoção ~esse critério de seleção 

se justifica por duas raz3es: em prlmelro lugar, pelas 

dificuldades para uma pesquisa de campo mais ampla, conforme 

as lim1tações descri~as na introdução e, em segundo, pela 

opção por um critério alternativo ao tradicionalmente 

utilizado nas pesquisas sobre essa indústria, ou seja, 

aquele baseado no tamanho da empresa determinado pelo número 

Feitas essas observaçôes quanto ao critério de 

seleção das empresas pesquisadas, passa--se a apresentar o 

perfil tecnológico do setor. Par;;;. tanto, de acordo cem :> 

questionário aplicado em 1990, trabalha-se com categorias de 

análise como: técnicas organizacionais, técnicas produtivas 

e fatores determinantes da inovação tecnológica. 
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·L2.1 Técnicas Organizacionais 

A 3njllse nua s~ desenvol·:pr~ nP~te 't•m b• .., '- ~·---·-- .1.-., ~mcomo 

n-::>s doi.:; seguintes, objetiva, per l1>2lC- dos r;2sultados 

~esqui.sa ~e carnpc feita junto 3s :o m3iores empreza~ 

~l)ser·:a-se que, para o perioda dos 

30, aG 2J m3iorcs empresas por fatcramento não generalizaram 

um uivel de formalização de técn:cas organizacional.::- que 

rode::: ia ser considerado como .'A.s 

contidas no conjunto de tabelas a segulr permitem essa 

constatação. Note-se que o texto não apresenta uma análise 

item por item, pois, como as tabelas são auto-explicativas, 

e suficiente destacar os pontos entendidos como os ma1s 

relevantes. 

Primeiramente quanto ao grau de formalizaçâo 

organizacional da indústria de calçados (Tabela 

admissão de pessoal ( 90% I e organograma ( 85% I, os 

percer1tuais alcançados pelas respostas aos demais itens 

indicam a inexistência de um grau satisfatório e abrangente 

de formalização das atividades operacionais da indústria. 



Tabela 27 

Grau de formalização organizacional das 
20 maiores empresas da indústria 
brasileira de calçados - 1990 

' TIPOS \ PERCENTUAL 

----------------------------~------------

~armas de sele;ão a admiss5~ 
de pessoal 1 

I 
Pla:w c1'2 J.valiação e mérito \ 
O::..·ganograma 
2egimento Interno 
Normas e especificJ.ções 

de qualidade 

FONTE: Pesquisa direta. 

I 
I 

de! 
ctd 

I 
' 

90 
35 
85 
50 

45 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 

No referente à complexidade organizacional, as 

informações contidas na Tabela 28 são indicativas de 

existência de um significativo nível de complexidade, o que 

vem comprovar estudos anteriores de Gomes Neto (1982), 

Moreira (1987) e Brenner (1990), onde ficou constatado que, 

quanto ma1or o porte, maior a incidência de setores 

especializados na estrutura das empresas da inddstria 

calçadista br~sileira. 
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Tabela 2,'.:; 

Setores indicativos da complexidade 
organizacional das 20 maiores empresas 
da indústria de calçados brasileira 
.: 990 
----------------------------------------

' SETORES \ PERCENTUAL 
·------ ---------------- ·- -- --ç---------- ··----
Ccnt~Qle de qualidade 75 
Programação e controle dL 

produção 100 
Engenharia industrial 
Pesquisa e desenvolviment_ 

50 

tecnclógico 35 
Modelag~ill ?0 

FONTE: Pesquisa direta. 

NOTA: As respostas podiam ser móltiplas. 

Ch~mam aten~ão os itens engenharia industrial (So~: 

e pesquisa e desenvolvimento tecnológico (35%), pois, dadas 

as caracteristicas intrínsecas desse setor, esses 

indicadores destacam-se como expressivos, principalmente o 

de atividades em P&D, pouco formalizadas na indústria 

brasileira como um todo. 

Para uma melhor compreensão da complexidade 

organizacional da indústria de calçados, destacou-se os 

setores de controle de qualidade, programação e controle da 

produção e modelagem, que, conforme observação anterior, são 

os que mais se sobressaem nessa indústria. 

O controle de qualidade, de acordo com os dados 

constantes na Tabela apresenta-se em nível satisfatório, 

po~s o percentual de 75 significa que J /4 das empresas 

pesquisadas têm controle de qualidade. Entretanto, o que é 



questionável é a forma corno esse controle é feito, po1s, 

levando-se em coEsideração a expressão que essas empresas 

têm no segmento calçadista, surpreende o fato de somente a 

metade ter um setor especializado dentro da empresa (Tabela 

;::g). Da c-utra metade, { 10-%) exercem o controle de qualidade 

por uma só pessoa em todas as fases do processo produtivo e 

(40%) utilizam uma só pessoa em cada etapa do processo de 

produção. 

Tabela 29 

Operacionalização do controle de 
dade nas 20 maiores empresas 
dústria brasileira de calçados 

' 

qual i­
da 1n­

_ 1990 

OPERACIONALIZAÇM \ PERCENTUAL 

-----------------------------~------------

Por uma só pessoa em todas 1 
fases do processo produtiv~ 10 

Por uma só pessoa em cada 
etapa do processo produtiv 40 

Por um setor especializado \ 
dentro da empresa l 50 

FONTE: Pesquisa direta. 

A questão que se coloca é que o controle de 

qualidade realizado por uma só pessoa, em cada etapa do 

processo de produção ou mesmo em todas as f ases, se resume 

apenas a uma inspeção de qualidade, que é um sistema 

primário do controle de qualidade e que consiste 

praticamente em separar as peças boas das ruins. O controle 

de qualidade num sentido amplo, com setor especializado, não 

se restringe ao exame das peças, mas envolve o registro e a 
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avaliação desde o recebimento da matéria-prima. A Tabela 30 

destaca em quais operações esse controle é operacionalizado. 

Tabela 30 

Localização da operacionalização do 
controle de qualidade nas 20 maiores 
empresas da indústria bras~leira de 
calçados - 1990 

' LOCALI:AÇÃO DA OPERACIONALIZAÇACI PARTICIPAÇ!\0 

Nas matérias-primas 60 
No processo de produção 80 
Nos produtos acabados 70 
Nos produtos armazenados 

FONTE: Pesquisa direta. 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 

A programação e o controle da produção são 

exercidos em todas as empresas consultadas (Tabela 31}. 

Ressalte-se o fato de que todas o fazem através de um setor 

especializado dentro da empresa. 

Tabela 31 

Operacionalização da programação e con­
trole da produção nas 20 maiores em­
presas da indústria brasileira de calça­
dos - 1990 

OPERAC!ONALIZAÇAO PERCENTUAL 

Por uma só pessoa 
Por um setor especializad 
Outras 

FONTE: Pesquisa direta. 

100 
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Junta-se a esse estágio de programação e controle 

da produção a forma como ele vem sendo operacionalizado. Os 

dados constantes da Tabela 32 mostram que dois terços das 

empresas consultadas o fazem através de um sistema 

computadorizado, ~ que evidencia um avanço tecnológico, 

ainda que a utilização de ~rogramação e controle manual 

permaneça muito significativa. 

Tabela 32 

Formato do setor de programação e con­
trole da produção nas 20 maiores 
empresas da indústria brasileira de 
calçados - 1990 

' FORMATO \ PERCENTUAL 

-----------------------~----------------

Manual \ 70 
Computadorizado 1 75 

FONTE: Pesquisa direta. 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas 

Na atividade de modelagem, destaca-se a 

predominância da existência de um setor especializado 

(Tabela 33}. Num segundo plano, tem~se a figura do modelista 

que tanto pode ser um empregado permanente da empresa, como 

pode ser uma pessoa contratada eventualmente. Nesta 

pesquisa, obteve-se os resultados estabelecidos pelos dados 

da Tabela 33, mas chama-se atenção para o fato de que 

''{ .. ,)a nível geral da indústria de calçados existe 
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predominância pelo exercício através de uma pessoa~ isto é~ 

um modelista" (Moreira, 1987, p.95). 

Tabela 33 

Operacionalização da atividade de 
modelagem nas 20 maiores empresas da 
indústria brasileira de calçados ~ 1990 
-----------------------------------------

' OPERAC!ONALIZAÇÃO i PERCENTUAL 
----------------------------~------------

Por uma pessoa da empresa 
Por uma pessoa contratad 

eventualmente para presta 

25 

serviços 10 
Por um setor especializado 65 

FONTE: Pesquisa direta. 

Neste item fica claro que, ainda que predomine pelo 

menos nas grandes empresas um setor especializado de 

modelagem, isso não significa que haja uma completa 

liberdade para criação de modelos, pois, principalmente nas 

empresas que produzem para o mercado externo, quem determina 

especialmente os 11 designs 11 dos modelos a serem produzidos 

são os importadores. Ou seja, a indústria brasileira de 

calçados apenas corta os modelos já previamente determinados 

pelos importadores, ficando sem liberdade para ''criar''. Essa 

situação se mantém desde o início das exportações de 

calçados e justifica a expressão muitas vezes utilizada 

tanto por empresários calçadistas como por representantes de 

entidades de classe: "nós não vendemos f somos comprados" 

(SEBRAE, 1992, p.46). 
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4.2.2- Técnicas produtivas 

De uma forma geral, as técnicas produtivas, na 

indústria brasileira de calçados, evidenciam uma tendência 

muito mais dinâmica em termos de inovação do que as técnicas 

organizacionais. Essa constatação está muito bem explicitada 

nas pesquisas de Gomes Neto (1982), Moreira (1987), Brenner 

(1990) e Alves Filho (1991). Esses autores não chegam a 

aprofundar a questão, mas parece, a partir de entrevistas 

com diferentes representantes do segmento, que existe uma 

preocupação maior com o resultado do que com a forma de 

obtê-lo. 

De conformidade com as questões propostas pelo 

questionário da pesquisa de campo (Anexo Estatístico), as 

técnicas produtivas serão observadas tanto pela ótica das 

inovações na linha de produção como por inovações no 

processo de produção. 

As informações contidas na Tabela 34 destacam que, 

nas 20 maiores empresas calçadistas, houve, durante os anos 

80, introdução de inovações na linha de produção. 
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Tabela 34 

Introdução de inovações na linha de pro­
dução nas 20 maiores empresas da ln­
dústria brasileira de calçados - anos 80 
------------------------------------------

' HOUVE INTRODUÇÃO i PERCENTUAL 
--- -------------------------r--------------
sim 100 
Não 

FONTE: Pesquisa direta. 

Detectada a ocorrência de lnovação na linha de 

produção, cumpre examinar as características dessas 

inovaç6es. De acordo com as informaçôes da Tabela 35, 

observa-se que as principais inovações ocorridas nesse 

periodo se caracterizam principalmente por introdução de um 

novo tipo de calçado e de novos modelos. Os dados mostram 

que (75%) das empresas consultadas introduziram em suas 

linhas de produção um novo tipo de calçado. Na realidade, 

essa introdução está diretamente relacionada com as 

reconversões que o setor teve que implantar para se adaptar 

à crise econômica brasileira dos anos 80. Conforme destacado 

na seção 2.1.2, houve uma forte introdução de novos tipos de 

calçados, principalmente alternativos, anteriormente 

definidos. 
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Tabela 35 

Caracteristicas das 
produção nas 20 
indústria brasileira 

inovações na linha 
maiores empresas 
de calçados -anos 80 

de 
da 

---------------------------------------------
' CARACTER!ST!CAS i PARTICIPAÇAO 

--------------------------------t-- -----------
Introdução de um novo tipo de 

calçado 7 5 
Inovação da matéria-prima do 

produto já fabricado 45 
Inovação na melhoria da quali-

dade do produto já fabricado 60 
Inovação através da introdução 

de novos modelos 80 
Inovação no processo de produçã 65 

FONTE: Pesquisa direta. 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 

Quanto ao fato de 80% das empresas consultadas 

terem respondido que introduziram novos modelos em suas 

linhas de produção, isso se deve principalmente ao alto grau 

de especialização da indústria brasileira na fabricação de 

calçados femininos, que sofrem constante influência da moda, 

o que resulta em inovação, principalmente em termos de linha 

de produtos. Também merece destaque a influência que as 

empresas que produzem para o mercado externo recebem dos 

importadores de sapatos masculinos, mas principalmente de 

sapatos femininos, que tradicionalmente guardam uma alta 

rotatividade em termos de moda, tanto americana como 

européia. 

No que diz respeito às inovações no processo de 

produção (Tabela 36), todas as 20 malores empresas por 
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faturamento introduziram inovações em seus respectivos 

processos de produção. 

Tabela 36 

Introdução de inovações no processo de 
produção nas 20 rr.aiores empresas da 
indústria brasileira de calçados - anos 
80 

' HOUVE INTRODUÇÃO \ PERCENTUAL 
~-------------------------L-------------

" .:olm 

Não 

FONTE: Pesquisa direta. 

1 
' I 
' ' 

100 

Observada a ocorrência de inovações no processo de 

produção, cumpre destacar as características dessas 

lnovações. De conformidade com as informações contidas na 

Tabela 37, 55% das empresas consultadas adotaram um novo 

processo de produção, um pouco menos da metade desszcs 

empresas operacionalizaram alterações de máquinas e 

equipamentos, bem como introduziram novas matérias-primas e 

lnsumos. Esse comportamento vem confirmar a análise 

desenvolvida na seção 2.2, quando foram enfocados os ajustes 

que a indústria de calçados realizou para adaptar-se à 

dificil conjuntura econômica brasileira dos anos 80. Também 

chama atenção o fato de todas as empresas consultadas terem 

adquirido máquinas e equipamentos, o que evidencia a 

preocupação da indústria com a manutenção e/ou ampliação da 

capacidade de produção. 
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Tabela 37 

Características das inovações no processo 
de produção nas 20 ma1ores empresas da 
indústria brasileira de calçados - anos 80 
-------------------------------------------

' CARACTERISTICA DAS INOVAÇOES l PERCENTUAL 
----- -·-- ---------- ·------------ -~---- ---------

Adoção de um novo processo de 
produ;ão 55 

Alterações de máquinas e equ1 
pamentos 45 

Aquisições de máqu1nas e equ1 
pamentos 100 

Introdução de novas matérias 
primas e insumos 45 

FONTE: Pesquisa direta. 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 

Uma vez desenvolvidas as características das 

inovações no processo de produção, arrolam-se, a seguir, os 

fatores que motivaram as alterações e, principalmente, as 

aquisições de máquinas e equipamentos nas 20 maiores 

empresas da indústria de calçados brasileira, já que as 

aquisições foram generalizadas no universo pesquisado. Os 

dados da Tabela 38 destacam quais os fatores que estimularam 

essas mudanças durante os anos 80. 
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Tabela 38 

Fatores que motivaram as alterações ou 
aquisições de máquinas e equipamentos nas 
20 maiores empresas da indústria bra­
sileira de calçados - anos 80 

' FATORES ( PERCENTUAL 
----------------------------L------------
Aumento ou redução da mão­

de-obra 
Composição de 
Alteração na 

1nsumos 
qualidade do 

1 

10 

insumos 45 
Mudança de linha de produçã 75 
Expansã·o da capacidade d 

produção 90 
Produção para o mercado ex 

terno 75 
Obsolência do equipamento 
Inovação introduzida pel 

fabricante de máquinas 
equipamentos 40 

Associação com empresas es 
trangeiras 

Redução de custos de produ-
ção 35 

Politica de preços 
Exigência de fiscalizaçã 

dos importadores 
Escassez de mão-de-obra es 

pecializada 5 

FONTE: Pesquisa direta. 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 

Pelas informações constantes nessa tabela, 

constata-se a existência de um conjunto de fatores dentre os 

quais destacam-se: expansão da capacidade de produção, 

mudança de linha de produção e produção para mercado 

externo. Chama atencão a influência que a inovação 
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introduzida pelo fabricante de máquinas e equipamentos tem 

na alteração e/ou aquisição de máquinas e equipamentos31. 

4.2.3. Determinantes das Inovações 

A verificação dos determinantes do nível 

tecnológico da indústria brasileira de calçados será vista 

pela ótica das inovações na linha de produtos e no processo 

de produção. Para tanto destacar-se-ão conjuntos de 

variáveis de r ~cada, de produção e financeiras. 

As inrormações contidas na Tabela 39 evidenciam os 

fatores que estimularam inovações tecnológicas nas empresas 

pesquisadas. 

J 1 Essa questão encontra-se melhor tratada no Capítulo 3, 
que analisa o estado da arte tecnológica para a produção de 
calçados. 
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Tabela 39 

Fatores que estimularam ou motivaram 
inovações tecnológicas nas 20 maiores 
empresas da indústria brasileira de 
calçados - anos 80 

' FATORES l PERCENTUAL 

------------------------------~------------

Fatores de mercado 
Oportunidade de ingresso em 

novos mercados 15 
Oportunidade de maior par-

ticipação no(s) merca-
do(s) atual(is) 

Necessidade de enfrentar a 
55 

concorrência 100 
Problemas de preços de mar-

cado 75 
Pedidos ou encomendas de 

clientes 
Exigência do mercado de ex­

portação 
Outros 

Fatores de produção 
Deficiência de qualidade da 

50 

matéria-prima 15 
Variações nos preços da ma-

téria-prima e dos insumos 50 
Escassez de matéria-prima 

e dos insumos 10 
Oferta de novos tipos de 

máquinas e equipamentos 45 
Acesso a novos processos de 

fabricação 60 
Escassez de mão-de-obra es-

pecializada 40 
Oferta de novos tipos de 

matéria-prima e insumos 
Outros 

FONTE: Pesquisa direta. 

70 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 
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No que diz respeito aos fatores de mercado, 

verifica-se que todas as empresas buscaram inovar em razão 

da necessidade de enfrentar a concorrência. Num segundo 

plano, fortemente relacionado com o fator anterior, desponta 

a questão preço de mercado, que, no âmbito externo, se 

justifica pelo esforço de das empresas 

calçadistas brasileiras, dos mercados atuais~ principalmente 

o norte-americano e, no âmbito interno, pela necessidade de 

produzir um calçado ao alcance do poder aquisitivo da 

Ressalte-se o percentual de respostas ao quesito 

oportunidade de ingressa em novos mercados, onde apenas 151 

das empresas consultadas indicam preocupação em inovar por 

esse motivo. Esse dado ilustra o problema já apontado da 

excessiva concentração das exportações no mercado norte-

americano. Um experiente empresário consultado sobre quais 

seriam as alternativas de outros mercados respondeu: 

"Elas são muito difíceis, nós estamos 
tentando. A Europa é hoje um mercado 
excelente, porém lá existem outros paises 
produtores que não nos deixam espaço, 
tanto no aspecto qualidade do calçado 
quanto do couro. Nós dependemos dos EUA em 
70~ a 80@- , mas já. foi 98!6·( ... ). E hoje, 
ainda se encontra outro tipo de problema: 
se nós não vendermos para os EUA o que nos 
resta é a Europa e o Leste, porém, no caso 
do Leste, eu não vejo um mercado futuro 
para o Brasil, mesmo parque eles vão 
acabar produzindo seu próprio calçado. E 
ainda tem Portugal, que produz calçado 
similar ao nosso e, além disso, tem uma 
posição geográfica pri vi 1 egiada" (Paula, 
1990 I. 
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Quando se observa quais os fatores de produção que 

esti~ula~am a ino~ação, verifica-se ~~e o principal ite1n é 3 

oferta de novos tipos de matérias-primas e insumos, o que 

conf.',.rma o excelente desempenhe do segmento que proC.u: o 

calçado altenativo, onde a busca de novos materiais foi uma 

c:cnsta:-.te dur,J.nte C3 ano:3 Com menos expressão, 

destacaram-se itens como a var1ação nos preços da matéria-

prlma e insumos, mais diretamente ligados à produção do 

tradicional calçado de couro, e o acesso a novos processos 

de fabricação. 

Na Tabela 40, constam dados que indicam a origem e 

os tipos de fontes de informação que foram utilizados pelas 

empresas para inovações na linha de produtos. 



Tabela ·10 

Fon<::es ülformações para inovações na 
1 i...,ha --lc ,...._·-od·u+os da~ ..,,., ~---l"r"S """'"' ..... ~"'aS 
~~·--: ~'- L--'.~ '- ' ;:, .C.U ;.,:;:_ '-i - ._,,O_t-.1..<::'~ 

da l~duat~1a trJs1le1ra Je calçJdos - anos 
30 

' 1 ~-r.~rt:'N'f'UL\L l - ~--~~-· ~ • 

- -·- ·---·-- ---------- ----- .. L----------------

LaboratóriJS de resqUlSa ~ 

~esJn•;ol~inento d~ em-
- - - --;; - .c ... _-, 

Pr::.-Jeto3, ::-!aDU3.1S, docw.-

~e~tcs etc. da empr2sa 
nu. triz 

Q:Jtras 

Fontes ·2:<ternas 
Análise de produtcs con­

correntes 
Empresas consultoras de 

1 

(,Q 

40 
10 

80 

pesquisas nacionais 10 
Err\presas consultoras de 

pesquisas internacionais 
Empresas consultoras de 

''~arJ~eting'' nacionais 
Empresas consultoras de 

internacio-
::-"ais 

Fabric3ntes de maqu1~3s 

~ac1cna1s e ou estra~­

geir3s e equipamentos 
Fcr~ecedores de matérias-

pr1mas e insumos nac1.o-
nais c ou estrangeiros 

Clientes 40 
Vis1tas a feiras e exposi-

çôes 80 
Regulamentos 

tais 
governamen-

Treinamento em cursos 40 
Participação em congres~ 1 

sos, seminários, etc. 25 
------~-----------------------------------

FONTE: Pesquisa direta. 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 
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Chama ate~7ão o fato de m~~s ja metade das empresas 

ccnsultadas 3presentarem os l::ü:.c ;: 3. t6r i c:::; de pesquisa e 

d:::senvolvimento como fonte inter:J.a de informações. Como 

fontes 8Xternas, destacam-·se análi!::e de produtos 

concorrentes e visitas a feiras e exposiçôes. De uma maneira 

gc::neralizada, é possível afirmar ·::r:.:~ :;::. empre~as proc!trtoras 

de calçados ~Jtili:J.m-se mais das fontes 

e:-:terr:as de informaçôes para 1r:.svarem suas linhas de 

pro1utos de q~e jas fontes lnter~as. 

Je ~cfere às ir:.:vaç5es no processo de 

prcdução das eopresas entrev1stadas, os fatores que as 

est~8ularam ou motivaram pedem ser jivijidos em três grupos: 

de mercado, de pr:odução e financc-i.::-:>. A Tabela 41 -3.pre.senta 

~s infor~açôes rel3t~vas a esses g~~~os de fatores. 

Em termos de fatores da ~ercado, os itens de maior 

mudança de clien~es 

consum1dores, decorrente tanto da demanda interna quanto da 

externa; necessidade de enfrentar a concorrência; e 

exigência de diversificação. Já a nivel dos fatores de 

produção, a pesquisa revela, com e~ceção do item eliminação 

ele pontos de estrangulamento, uma relativa homogeneização 

nas respostas dos itens: necessidade de ampliação da 

capacidade produtiva, necessidade de melhorar a qualidade do 

produto, substi tuiç,3o de máquinas e equipamentos 

ineficientes e escassez de mão-de-obra especializada, 

Quanto aos fatores financeiros, mais da metade das 

empresas entrevistadas responsabilizaram a disponibilidaCe 



de :ucros acumuladQs. ?orém o fator que efetivamente definic 

a ;:ossibilidade ~..le realização d0 lnovaç3.·:::: no processo de 

produção foi a existência de incentivos fiscais e 

creeiticios, uma vez que esse tipo de inovação, via de regra 

reqaer g~andes montantes de recursos. 
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F:J.torc::o que -::stimularam ou motivaram 
1Dovaç3es no processo de produção das 20 
maiores empresas ~a indústria bra5ileira 
de calçados - anos 80 

' FATCR:CS !10TIVADORES \ PERCENTUAL 

---------------------------~------------

Fatores de ~ercado J 
C~ortunidade de ingressa 

no mercado externo 
Crescirnento do mercad( 

externo 
Cresc:mento do 

interno 
mercad-

Mudanças de preferênci 
dos clientes ou consu-

45 

25 

midores 55 
Necessidade de enfrenta 

a concorrência 
Exigência de diversifica-

75 

ção 85 

Fatores de produção 
Necessidade de ampliaçã 

da capacidade produtiv 70 
Necessidade de melhorar -

qualidade do produt 
para concorrer no mer 
cacto externo 60 

Substituiçãc de máquina e 
eq~ipamento ineficiente 
ou de melhor eficiênci 60 

Excassez de mão-de-obr 
especializada 70 

Deficiências qualitati 
vas dos insumos 

Substituição de matéria-
prima importada 

Eliminação de pontos d 
estrangulamento 35 

Fatores financeiros 
Disponibilidade de lucro 

acumulados 60 
Disponibilidade de finan 

ciamentos 30 
Facilidade de créditos o­

ficiais 
Incentivos fiscais 

FONTE: Pesquisa direta. 

95 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 
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r\s :;._nov,"Jçõe.:: no processo de produção realizadas 

[..'elas empresas ca:'.ç::1distas sã c, em primeiro lugar, fruto de 

pesquisas e deEenvolvimento, d,2 projetos e de documentos 

.J·2rados Centro das próprias empr>2sas, c, que demonstra o 

nivel de preocupação do setor c~rn o processo de inovação. 

.:ado, também existem fontes de informações 

externas à empresa. Algumas empresas calçadistas utilizam-se 

cte ~ -~1ços de firmas nac1ona1s de consultoria, mas a 

principal font,a c:{terna de informação para inovações 

0Y1g1na-se de treinanentos em cur~os 0 também de estágios em 

instiLü;õ·-.:s de ou o:;:;colas TidClODdlS 0\l 



Tabela 42 

Fontes para inovações no de informações 
de produção 
da indú.stria 

- anos 80 

processo das 20 maiores 
empresas 
calçados 

bras ile ir a de 

FONTES DE INFORMAÇCES 

Fontes internas 
Pessoal de pesquisa e de-

' \ PE2CENTUAL 

' ' 

senv~lvimentc da empresa 75 
Consultas à m1tr~z 
Projetos, ~anua1s e do2~-

mentos da eDpresa e/su 
rr.atriz 

Outras 

Fontes e:üernas 
Análise de processos e/ou 

equipamentos de outras 

75 

empresas 35 
Assessoria do fabricante 

de máquinas e equlpamen-
tos 25 

Firmas de consultoria na-
cionais 60 

Treinamento em cursos 80 
Estágio em instituiçôes de 

pesquisa ou escolas na-
cionais ou estrangeiras 50 

Outras 

FONTE: Pesquisa direta. 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 

Para a realização de i~ovaç6es tecnológicas na 

linha de produç,3.o, ou mesmo nos processos produtivos, as 

indústrias calçadistas levaram em consideração algumas 

politicas governamentais (Tabela 43}. Tratam-se de políticas 

específicas de fomento e outras de cunho geral, como a 

politica de comércio exterior. 
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Tabela. 43 

PoliticJ..s gover:J.<::tmentais levadas Eom 
consid2:~çSo para a r8alizaçãa de 
:~~vJç5e3 :ecnol6gl2as ~~s 20 xa:o~es 

,:;mprcsa..::; -ia indUstria brasileira c:e 
calçados - anos 80 
----------------------------------------

Fotl'TE: Pesquisa direta. 

NOTA: As respostas podiam ser múltiplas. 

Das empresas selecionadas na amostra, 70% afirmaram 

que levaram em cün.sideraçã.o a r;::olítíca governamental de 

incentivo às exporta~ôes, e um pouco mais da metade, a 

pol.::.:ica de incentivos fiscais. Ao praticamente não 

cof'.::::iderar a política de importação (apenas 10% das 

resrostas) as empresas mo,:;trnm a sua despreocupação com .:1 

entrada no Pais, de calçados estrangeiros. 

;\s empt·esas co.lçadistas, <=1uando da realização de 

inovações tecnológicas, utilizaram-se basicamente de dois 

tipos de recursos: próprios da empresa e de bancos de 

desenvolvimento (Tabela 44). 
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Tabela 44 

Fontes de recursos finar~cei~cs utili::.:ados 
pelas 20 maiores empresas rara realização 
de inovaçôes - anos 80 
------------------------------------------

' FONTES DE RECURSOS ( PERCENTUAL 
-----------------------------(------------
Próprios da empresa 
De fabricantes de máqu1nas 

e equipamentos 
De bancos de desenvolvimento 

FONTE: Pesquisa direta. 

Quando questionadas a 

80 

10 
70 

respeito das suas 

:perspectivas quanto aos respectivos processos de inovação 

tecnológica, as empresas responderam conforme os dados 

constantes na Tabela 45. 

Tabela 45 

Existem planos concretos para possive1s 
inovações nos próximos cinco anos? 

' EXISTEM PLA:ICS \ PERCENTUAL 
------------------------- -~--- -----------

I 55 Sim 
Não 45 

FONTE: Pesquisa direta. 

Das empresas consultadas, 55% têm planos concretos 

para inovação tecnológica nos próximos cinco anos e 

justificaram a sua existência preponderantemente através da 

exigência da moda e do mercado tanto interno quanto externo. 

Das empresas que não têm planos de inovações para o periodo, 
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45% justificaram esse comportamento com base no já comentado 

~J~dro recess1vo e 1nstabilidaje ~~~~oecoc8~ica do Pais, que 

dificulta inve:stimentos em inovações 

tecnológicas ou ampliação da capacidade produtiva. 

Quanto à dcs :>.-ecursos financeiros 

r.ecsssár1e-s 3. cc::1c:reti::ação de lTIOVaÇÔ>O:S, r-lOS 

próximos anos 3S e:mpresas calçadistas esperam contar 

preponderantemente cem recursos gerados por elas mesmas, em 

:;egundo lugar, COf'l créditos obtidos em instituições 

f~nanceiras e, por último, =om aumento do capital social. 

Em resumo, as observações feitas a respeito das 

técnicas organizacionais, das técnicas produtivas e dos 

fatores determinantes do nivel de inovação tecnológica, com 

base na pesquisa de campo, ;;:·ermitem as se9uintes 

constatações: primeiro, no aspecto global, as empresas da 

inddstria brasileira de calçados Farecem dar relativamente 

pouca atenç.·ão às técnic:J.s orgv.nizacionais e bem mais às 

':.écnicas ,~e prcduç.?tc. Percebe-se, incLlslve, que, muitas 

vezes, inovações surgidas na área organizacional são 

,Jec:·rrentes de alte:-ações ou mud.:mças surgidas no setor de 

produção; segundo, ainda tendo como referência a indústria 

de calçados no seu aspecto global, constatou-se uma 

considerável preocupação com inovações nas técnicas 

produtivas, tanto na linha de produção como no processo 

produtivo. Com base nos dados levantados através da pesquisa 

de campo, destaca~se uma nitida tendência da indústria 

calçadista a introduzir esse tipo de inovação; terceiro, 



constatou-se ainda que os determinantes do nivel de 1novação 

se ·:·::1g1nam em fatores de mercado e de produção e que as 

font0s de informaç,:ío que destacam esses fatores são tanto 

:ru::mto externas própria emr;resa. Também 

\'2~~iicou-se ~ lnfluência je ~oliti2as governamentais na 

is 2xp~rtaçô2s e de ince~t1vas fiscais. 

:?eitas .::.ssaG obse:cvaçõs-s J. par:_ir da pesquisa de 

.::gora de Jlguns 

e~fresár1os a respeito da ocor~ê~c1a ou Gão de avanço 

tecnológico no transcorrer dos an0s 30. 

Entrevistas com alguns dos grandes empresários do 

setor calçadista permitem constatar urna unanimidade quanto à 

ocorrênc1a de avanço tecnológico durante os anos 80. Alguns 

se mostram comedidos nas afirmações "( ... ) Talvez não tenha 

ocorrido na proporção desejada, mas eu aclw que houve avanço 

tecnológico'' (Hirth, 1990), Outros são categóricos quanto à 

ocorrêncla e, inclusive assinalam os instrumentos que as 

possibilitaram, "Houve avanço tecnológico, principalmente 

nas empresas que souberam aproveitar os incentivos fiscais 

para a compra de máquinas e equipamentos" (Angst, 1990). Há, 

ainda os que demarcam com precisão quando ocorreu o avanço, 

"Pl'incipalmente nos anos 80_, porque a série ele incentivos 

:_-eccüidos ~::e 1 o setor possibilitou investimentos err: 

tecnologia" íPaula, 1990). Por fim, e;;,:istem posições que 

apontam, no setor, que áreas efet:.vamente avançaram 

tecnologicamente, como por exemplo: 
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1 
{. ) o av3nço :::a á1:ea de máquinas e 

equipamentos p.Jra ,_/ proâução de sapatos de 
~:::n_;rc· rúio foi s:-:pre.ssi;/~. /!.s grandes 
.'l.'<.:.:::aJ;;as tecnoló:;r~ .. ---:as ~;cor;:.·G::-am na área Ce 
~~·::·::-âuçc'fo J.e sapat;~•s espc::--t:ivcs, tais cc;-:;o 
tJ~:.:s" ( \'olk, 

Ass~re s~r.do, !icou evidenciada, na3 entrevistas cem 

•,.,-;~ cr;;presários oc-.:nrência avanço tecnológico. 

:r:egistrar di :;ergên::la ezis-:::ente 

~~a~t~ a expre3sãc ~o avanço. Ta@bém foi destacado o papel 

e~:erc :::lo go?e:: :-"larr.en ta 1 no desempenl"'.o 

·.L; :3:;to;: cJ.l::;adlsta, principalmente nc c;;ue :::e refere ao 

t'".s alterações ocorridas foram tanto :1a 

linh3 d2 produtos como no processo de produção. 
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5 - A COMPETITIVIDADE DA INDOSTRIA BRASILEIRA DE CALÇADOS 

Este capitulo tem como objetivo destacar os 

principais instrumentos que sustentaram a competitividade da 

"' ~üve.l ir.t(:?rnacional, es:se ·:lebate il"ltensificou-se 

n~ lniclc d3 reestruturação injustrial dos paises de 

capitalismo avan;:a.Jc· Ec ;r,otivou u:n signi:ic-J.tivo número de 

c~ntribuições de autores de diferentes correntes teóricas.l2 

trão resta dúvida de que o significado econ6m1co de 

competitividade vem evoluindo de acordo com os avanços 

promovidos pela reestruturação industrial dos anos 80, Ou 

se]a, na medida que uma determinada economia avança no 

processo de adaptação de sua estrutura produtiva seus 

indicadores que determinam os níve~s de competitividade 

também passam a apresentar outra composição. 

Fajnzylber ( 1988), ao tratar dessa questão, tendo 

como referencial os paises de capitalismo avançado e os em 

desenvolvimento - mais precisamente América Latina -, mostra 

32 Para uma discussão mais detalhada consultar: a resenha 
e:aborada por Haguenauer (1989) onde a autora faz um 
apanhado destacando autores, conceituação e parâmetros para 
mensuração do nivel de competitividade; o relatório de 
Possas e Carvalho ( 1990), que aprofundam a discussão 
rrincipalmente n.::t formulação e sugestão de indicadores de 
competitividade; e o texto de Kupfer (1992), que, de certa 
forma, avança na linha sugerida por Haguenauer. 
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de 'lma forma generalizada D significado econômico de 

competitivicta.Je. Enqua11to nos rri~ei=8s ela é entendida com~ 

a capacidade de um pais para concorrer no mercado externo e 

manter -Ju eh~'/EH' o nivel de ·.rid::: 1e sua população, nos 

~2gundos :~atn-se da capacidade de um pais gerar superávits 

0~1 

:::--r::rc::~i ti vic?2.Je 

i-~-:~:-2SSO t#~~=:: 

~- .:::7! 
a diferença ent:.:e 

incorporação c!e 
é pro::::u:::·ada ;;."'lDE: 

2nàu.::;-::-:,a.:_:_::adcs, e o tipo de 
,:dr.:)etitit."idade ~-"' base _"la ccnceT!tração 
de renda~ :;crn;a.2.-::ente prat.icada pelos 
pa.:..s03 em :1~?5t3D'.·:;:.vimento ( Fajnzy2.ber, 
19881 p.7). 

Chudnovsky (1990) desenvo:~e uma discussão onde 

coteja ViHlas definições de competit:LvidLlde pesquisadas na 

bibliografia recGnte. Ele avança ~a discussão ao propor 

aspectos micro e macroeconômicos do conceito de 

competitividade. Aos aspectos mic=oe=onômicos referem-se as 

definiçõe.:; de cornpetitividade que têm corno referência a 

firma em relação aos seus concorrentes. Tais aspectos 

referenciam indicadores como: eficiência no desenvolvimento 

de pro j elo ( s) 1 t;·rod'.lç.S.o, vendas 1 E: te. Por outro lado, no:: 

aspectos macroeconôr:Jlcos estão agrupadas as definições que 

destacam a capacidade de algumas economlas naclonals de 

cbter resultCtdc::; econômicos tanto ::t nível de relayões r:o 
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comércio internacional ccmo nas ~elaç3es entre os seus 

~espectivos 1gentes econômicos.J1 

ParJ. os objetivos deste ::a.pí::u::.o, a definição de 

~on1petit1vidade que melhor explica c desempenho da inddstria 

2rasi~einl de cal<;·1dos, p!·inc.ipalmen:e :.c que se refere às 

exp::~taçôes, é ~quela proposta por Fajnzylber em seus 

diversos 0studos. Definição esta que, recentemente, fo1 

revista e ampliada por Prochnll-: ( 1991) 1 ao tratar 

especificamente do setor de calçados. 

Em sua elaboração teórica, Faj~zylber propõe duas 

diferentes interpretações (ou definições) do conceito de 

competitividade. A primeira, denominada ''competit~vidade 

real'', está fundamentada no progresso técnico, ou seja, 

''í .. ,) privilegia a tecnologia co;r;o a.::.r2mento central _:::_, 

::onfiguração e ê-VOluçâ'o dos sistem3.s aconômicos e dos fluxos 

.:.nterna::icnais àe comércio" (Hague:;3.uer, 1989, p.'lO). Em 

realidade, essa versão é fortalecida pela reestruturação 

ind'Jstrial dos anos :~o. Segundo o :1utcr, competiti?idade 

real 

"( ... )implica capacidad para sostener e 
inc1·ementar la participación en los 
mercados internacionales, con una 
elevación paralela del nivel de vida de la 
población. Esta reque::e elevación de la 
producti vidad y, por ende, incorporación 
de progreso técnico" (Fanjzylber, 1987, 
p. 4). 

33 Para uma discussão aprofundada sobre esses aspectos, ver 
Chudnovsky (1990) e Kupfer (1992). 



A zegunda definição, denominada ''competitividade 

c!J:.:E·l"'i3.da países 

desenvolvi;n0nto, principalmente da América Latina é 

resultante .J,;:. um con:'lnto de medidas :J.e polí':.ica econômlca 

.:le origem creditícia e f i::::c?cl, bem como da 

salit::io.s precárias condlçÕes de trabalho. P-·,0 

desenvolver seu raciocínio, especificamente no que diz 

res;;:'·ei.t.o ''l qilestão cambial, Fajnzylber mostra que: 

"A corto prazo la devaluación me;ora la 
pc-sición relativa de la empresa de un 
paiS/ pero __ intentar enfrentar el tema ele 
la competitividad sobre la base de una 
secuencia de devaluaciones que sustytuiam 
el aumento de la productividad y la 
inccrporación àel progreso técnico, 
c:onduce a e!'osicnar ..Za cohesión social 
comprometier.do en último término, la 
propuesta de favorecer la inserción 
.internacior.al" (Fajnzylber, 1990, p.l03) 

!'lo ca.so especifico dos países latino-americanos, "'" 

1Ds2rção internacional por meio de competitividade espürla, 

ma1s do que uma opção, é uma conseqüência de suas 

respectivas restrições interYJ.as e o 

significativo coeficiente de enCi·;idamento externo que os 

obriga a buscarem, e:n alguns casos, de modo persistente 

saldos comerciais para dar cobertura ao pagamento dessa 

dívida. 

Recen-::_emente, Prochnil..: I 1991 I, tendo COr.lG 

referencial a indústria brasileira de calçados e partindo da 

noção de ''competitividade espúria'', destaca a possibilidade 
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c~.3. 0:-:istênci2 dü t::na t.ercci:·:a irc'!::.er:;,;.reta:;ão, segundo a qual 

~1uipamentos e técn12as moda~~3s coexistem com salários 

baixos e condi·:;Ões de trabalho prec;:ü ias, constituindo o que 

ale denomina de ''flexibilidade Segundo Prochnik, 

:; s .s 3. nomenc l.J. t<-:r a advém das f.ormJ.s de alcançar a 

flexibilidade L2 produ;ão. 

"As empresas ~:.-ec~'::Tem relativamente mais 2 
rctatividzàe Ca ;;:ão~de-abra em detrimento 

à r.::l:.'.'a.:_ência d:; t:abalho. o 
s:;,':-cc.v;t::.·ataç5.o de parte âa 

;:-r.~~duç.3.o tambim :.:::r.;t::.:JJ:Jiu para c caráter 
"espclric" -:1~; f::.exibilidade e da 
c:xnpetiti'l.2clade" :Proch!1ik, 1991, p.2). 

Com b~:~ nesses aspcc~2: rtc debate sobre c conceito 

je ccmpetitivi~~de, destaca:::;s especifico 

calçados buscar-se-á, a seguir, mcstrar que o destacado 

:n s anos 803 5 é explicado: pr:.meiro, pela ótica da 

"competitividade espUrian, desen·lolvida por Fajnzylber 

(1938), e, segundo, pela de ''flexibilidade espüria'' de 

?rochnik {1991). Nesse sentid.o, de:3Llc3m--se os instre.;.nwntos 

que garantiram a competitividade do setor e a sua 

conseqUente inserção no mercado internacional. 

Uma das metas priori"-,ár1as da política econômica 

;:r asile ira, no início dos anos 20, foi a promoção das 

34 A ocorrência de ''flexibilidade espúria'' não é uma 
:2racterística .3.penas do ramo calçad:sta, ela também pode 
ocorrer em outros ramos da indüstria de transformação. 
Js Este desemçenho foi abordado na seção 2.2 desta pesquisa. 
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exportações objetivando a obtenção de superávit comercial. 

~J.::c. ta:1to, uti2.izado Lm esque~a baseado principalmente 

GD :nstr~mentos da pcliticas cambial, fiscal e financeira36. 

t'\ ;;3.rtit~ J.J.í, tJ)clos os setores :.cs d:'_ferer.tes segmentes 

,- ·- ---1"-
t • " ,, ~· ' 

,_;·-:- ;_:-e:;::- f:'..:: i--.:.-:: 

~ ~esJ2 ~cLtexto ~ue a .:nddstria brasileira de 

-~'--~~~-­ ··· ' _, "' -' ~ ~::iç1c ~3 pauta das 

:::cr:senso e<J.tro cs 

se ter de o aur:1ento das 

exportações de calçados é, em grande parte, devido à 

·::-oncessi3.o, por parte do Governo, de estímulos fiscais e 

creditícios .J.O 

manufaturados. 

descnvolvim2:nto das t::xportações de 

"Tais incenti·,·os possibilitaram que os 
calçados brasileiros se tornassem 
competitivos~ e.T: ter:nos de preço, nos 
mercados externos, superando, inclusive, o 
acréscimo nos custos provenientes do 
tr.1.nsporte aé::_-e:; das mercJ.dorias" 
(Figueredo, Almeida, 1983, p.73). 

Os principais mecanis~as ~~a compusera~ o programa 

de pramoç5o ~s export~çôes, cs qu.Jis a indústria calçadista 

incorpore~. !oram os seguintas: 

36 con?ém ressalLn que a montagEm desse aparato foi 
iniciada em meados dos anos 60, ampliada na década de 70 e 
somente em meados dos anos 80 começou a ser desmontado. 



a} Isenção de impostos 

- isenção do I~posto Sobre Prod~tcs Industrializados (IPI), 

concedida pela Lei nQ 4.502, c:e 19E4, e regul3.mentaclJ. 

pelo Decreto-Lei nQ 61.514 de !967; 

-isenção do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias (ICM), 

determinada pela Constituição de 1967 e pelo Cecreto-Lei 

nQ 406, de 1963;37 

''drawback'' referentes às tarif~c pagas pela importação 

de produtos intsr~ediári~s ~3~~ca ~a produção de bens a 

serem exportados. De;:reto-Le.i. nQ 53.967, de 1964, 

"! ) ~~ Q 
- -' ., --.,- I 

nQ 62.904, de 1971; 

outros créditos fiscais associados a impostos menos 

importantes que incidem sobre os insumos, sobre a 

produção e sobre o processo de comercialização de 

e):portáveis, como, por exemplo, Irnposto Sobre Operações 

Financeiras (IOF}, etc.; 

isenção das tarifas e de outros impostos indiretos 

incidentes sobre importação de máquinas e equipamentos 

J7 Essa isenção permanece até o 
é reconhecida inclusive pelo 
Aduaneiras e Comércio (GATT). 

presente, pois 
Acordo Geral 

sua validade 
de Tarifas 



~omprados por firmas que, ao f3zê-lo, se compromet~am, 

- 1sen;a~ do Imposto ~e Penda ccrresponde~te às atividades 

:s2nçãc 

teDp::n-iria, cem se:_: fii:1 rne·_ristc para 1968. 

b) Subsídios 

- crédito fiscal de IPI e ICM18 -- consistia em permitir que 

a empresa lançasse crédito os valores 

correspondentes a c IPI e a-2 ICH que, por lei, já havia 

2ido isenta ds recolher. Os créditos fiscais do IPI eram 

dados até o limi~e de 15~. O mesmc tratamento era dado 

3.0 de r:ss-2s crédito:-; 

fiscais concedidos às exportaçôes podiam ser usados para 

çagamentos dos próprios impostos (IPI e !CM). Caso 

houvesse ~m saldo positivo a ~avor da empresa, este 

poderia ser pago em moeda cor~ente pelo Governo Federal 

ou Estadual, conforme o caso; 

1 8 Mais c~nhecido como crédito-prê~io, foi criado em 1968 e 
abolido como incentivo geral em 1979. Foi reintroduzido em 
abril de 1981 e a partir de 1984 foi sendo reduzido 
gradualmente até marçCJ de 1985, quando deixou de existir. 
Entretanto, no caso de empresas com programas de exportação 
no ~mbito da EEFIEX, continuou em vigor até 1989. 

17G 



incentivo de ~rédito concedido sob a forma de taxas de 

!:.03 e:-nprésti:nos às atLri.dades 

associada3 l exportação. 

Ainda no campo dos benefícios, um programa muito 

F:-c-gr.:::.rnas EspeciJ.i_s dE: Exportação :BEFIEX) Este programa 

·::cr,.si;:;tia em :.J:r~ .:::ompromisso fi:;:-r:-.ado er:tre a empre3a e ~ 

q'.Jal a empresa co:nprcmetia exportar u:n 

c:e"!:c:rr':',in:JJo mc:1to.nte em délares em u:r1 pr3.ZO d0 10 anos, c, 

en contrapartida, o Governo a isGntava do pagamento de lima 

sér1e -:I e impostos. t: import:mte destacar que " ( ... ) os 

ir:centi'i'OS cc:Jceclidos pelo EEF:E:<· são cumulativos com outros 

jncer.tivos" (Baumann, 1938, O não-cumprimento do 

r,:-rograma d2 e:-:pc:-tação era mot:·:o de "punição" para 0"1 

que, Jevi3 restituir as ::.sençÕe.3 

obtidas. 3 9 As p:::-1nc1pals ·;an'.:agens do programa BEFIEX Ue 

incentivos foram: a permissão de usar as importações para a 

produção destinada aos :nercaJos tanto externo quar.to 

interno; a dispensa da ''lei dos similares'', fornecendo, 

assim, acesso a equipamentos a preço e em nivel de qualidade 

do mercado internacional, e, em alguns casos, garantias 

contra mudanças no sistema de incentivos, o que se comprovou 

de grande valor após 1979, quando da abolição temporária do 

crédito-prêmio. Dedicando-se, especificamente, ao estudo 

J 9 Somente as grandes empresas calçadistas se beneficiaram 
desse programa. A partir de março de 1990, o BEFIEX foi 
suspenso para novos pretendentes, mantendo-se, entretanto, 
para contratos anteriormente assumidos. 

1.73 
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~ar3 a competitividade. No entanto, chama a atenção para o 

f3~0 de ~ue a~ b8~eficios C8ncedij:s co~t=ibuir~m m~is para 

!ld 2conomia brasileira, 3 ~tili=açâo do câmbio como 

r:-arte ~.::as políticas C.e pro;no:;ão êas e:·:;-ortações te;-:; sido 

cc.:1stante desde a segunda metade da década de 1960. Nesse 

sentido, prevaleceu a intervençâ~ do Governo no mercado 

cambial, seja administrando a taxa de câmbio, seja regulando 

a ~ercado por meio da compra e venda de divisas 

rrincipalmente, por meio do mecanlsmo de minidesvalorizaç6es 

cambiais. 

'/erdade, desde 1962 a política cambial 

~r3si:eir3 ve~ ~dministranda a taxa do cJmbio atr3vés de um 

sistema de pequenas, mas freqüen~es des?alorizaç5es 4 D da 

moeda nacional em relação ao dólar norte-americano, tendo em 

vista o diferencial do aumento dos preços internos e 

ext•:nnos, Para oc· objetivos deste Capítulo, é importante 

40 Ressalte-se, entretanto, as duas maxidesvalorizações 
cambiais da ordem de 3J% em de2emb~o de 1979 e em fevereiro 
de 1983, e alguns periodos de pré fixação, congelamento ou 
midi-desvalorizações cambiais na década de 80. 
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~a.:i2r-::.t3r ::1. l"i?l2:.'ân-::i_a desse sistema de administração da 

::âmbio :::orno r:arte de coraérc:.o 

e:-:t2r ior. 4 1 Juntamente com as politi.cas de incentivos 

::.scais e financ·2lros, a politico. contribui:: 

decisivamente para o aumento do valor ex~ortado. 

Jessa Íorma, impulsionada por esse aparato de 

;_:;oliticas que, em ~ealidade, foi montado para incrementar a 

pauta nacional de exportações no 3eu conjunto, a inddstria 

calçadista brasileira inser1u-se decidida e definitivamente 

no ~ercado internacional de calçados. ~ evidente que também 

influíram as condiçôes internas, já referidas no Capitulo 2. 

Levando em conta esse conjunto de políticas de 

prcmoção das exportaçôes e as definiçôas de competitividade 

p::-."opostas por Fajnzylber e depois pJr Pr:..>chnik, é possível 

CJ!:acter:.zar o -::ipo de competit.:viduJe: que explica ·~ 

comrortamen~J ela indústria brasil8ira de calçados por 

períodos. 

O período de 1970 a 1985 pode ser caracterizado 

cem o de de competitividade do tipo 

Essa caracterização tem como fundamento os 

mecanismos anteriormente explicados- fiscais, creditícios e 

cambiais. EQ outras palavras, a inserção internacional, bem 

como a expansão do setor calçadista brasileiro, se deram via 

"artificialização" de preços e não por meio de ganhos de 

4 t Para maiores aprofundamentos sobre as 
cor;-.ércio exterior e cambial, ver Carvalho & 
Cardoso (1980), Braga (1981), Musalérn (1981) 
(1985), Lemos (1985), Baumann (1988), etc. 

políticas de 
Haddad (1978), 

Braga et alli 
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produtividade obtidos por incorporação de novas tecnologias. 

Tanto foi assim que, durJ.nte boa P<Jrte dos anos 70 e até 

meados dos 20, o setor sempre esteve à mercê da imposição, 

por parte dos principais importadores, Em especial dos EUA, 

de sobretaxas e/ou de medidas protecionistas aos seus 

produtos. Per exemplo: 

''As importações de calçados estão 
atualmente sujeitas às medidas de 
compensação de importações tomadas pelo 
Presidente Carter em abril de 1977.~ após 
uma investigaç-ão realizada pela Comissão 
Norte-Americana de Comércio Internacional. 
(.,.) Entretanto, na eventualidade de as 
expectativas relativas às importações não 
se materializarem, os Estados Unidos 
tomarão as providências adequadas. Essas 
medidas refletem o compromisso do 
Presidente de manter a integridade do 
programa de compensação de forma a manter 
o equilíbl·io entre as preocupações com a 
produção e o índice de emprego doméstico, 
a inflação e as relações comerciais com 
outros países'' (Gaz. Merc., 28.03.80). 

Enquanto os governos dos países importadores, 

pressionados pelos produtores domésticos, organizam seus 

esquemas de proteção4 2 à forma de competição do calçado 

brasileiro, os produtores brasileiros acionam seus ''lobbies'' 

junto ao Governo local no sentido da manutenção dos 

mecanismos de promoção às exportações, bem corno exigindo 

deste a negociação das medidas de compensação que também 

42 Esse protecionismo, pelo menos em termos do mercado 
norte-americano, não se refere somente ao produto 
brasileiro, mas também a outros produtores internacionais, 
tais como: Formosa, Coréia do Sul, etc. 
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possam ser impostas pela Comunidade Econômica Européia 

( CEE) . 

o 

'
10s fabricantes brasileiros de calçados 
( . .. ) saíram mais tranqüilos após ouvirem 
dos Ninistros da Fazenda Ernane Galvêas e 
do Planejamento Ant8nio Delfin Neto que o 
B.rasil continuará negociando para e v· i tar a 
imposição de medidas compensató::~as pela 
CEE (Gaz. Merc., 19.03.81). 

,..; queda nos pE:d~ d..Js ' .. ' . j está cco:.-::enC:: 
principalmente ::o meLc:ado nort:e-ame1·icano 
para onde c pais dastina 7Câ Je suas 
expo;:taç3ç.s :1..:;; ~:a.2;ac!.osJ G é conseçCá;;ci3 
dos ]:..nos ;._r:t:ern:-'s pTatJ.cados nos EU.; 
( ... ) a, a.ZJ:1: JJ..sso, exist~ a ameaça 
ccncreta de ar:mer.to d3 atual sobret:axa" 
(Ga::. Herc., l?.C·2.a1:. 

Presidente do Sindicato dos Fabricantes de 

Calçados de São Paulo, Sebastião Burbulhan, foi muito 

enfático ao contrapor-se às sanções externas. 

muito 

" { . .. ) a CEE e os EUA não t§m razão ao 
reclamaTem do subsidio às exportações 
brasileiras. Esse apoio é necessár ~o 
porque nós não temos a mesma tecnologia 
deles e mui to rr:enos capital próprio" ( Gaz. 
Merc., 19.08.81). 

A força das pressões norte-americana e européia foi 

intensa e levou o Governo brasileiro a duas 

iniciativas: primeiro, a uma série de consultas ao Comitê de 

Subsidias do GATT, e, segundo, à revlsão de seus mecani3mos 

de promoção às exportações, ou mesmo a um aumento da taxação 

interna para diminuir o subsídio concedido. Nesse sentido, 



fabric.Jntes norte-americanos, as 
importações de calçados representam 74% do 
consumo interno'' (Gaz. Merc., 08.06.84) 

No ano seguinte, 1985, a pressão externa dâ sinais 
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de :::hegar ao seu auge, po1s as ameaças de retaliação às 

exporta;ões brasileiras de calçados estão muito próximas de 

se concreti3arem. 

"As exportações brasileiras de calçados 
pa.::a cs Estados Unidos foram colocadas 
( .. ,) :;ob severa ameaça. Por cinco votos a 
zero, a ITC norte-americana aprovou o 
pedido do alivio das importações 
.ipresentado n.:> 1níc12 do ano pela 
inchíst:ia de calçados local/ com forte 
apoio do Congresso( ... ). A ITC tem prazo 
até 1Q de ju.:.ho para enviar recomendação 
ao P1·esidente Reaga.'7. ás medidas que 
consid<3ra nec9ssârias para proteger a 
indús t.:: ia norte-americana contra os 
efeitcs das importações. Podendo incluir 
ú:Jposi;;ão de cotas, de tarifas ou a 
co:nbinação Je ambas" ( Gaz. Herc. , 
23.05.35). 

Frente a essa situação, o Governo brasileiro adotou 

duas pos1çôes: uma de enfrentar a questão por meio de seu 

Ministério je Relações Exteriores, alertando o Governo 

norte--americano para os efeitos econ6m1cos e politicos 

adversos qu~ a lmposlç3o de cotas e/ou outros tipos de 

retaliações traria para as relações comerciais e financeiras 

entre esses paises; e, na outra posição que deve ser 

entendida como forma mais direta de enfrentar a situação -

1n1c1ou, 0~ 1935, a desmontagem do esquema de promoção às 

exportações que favorecia a concorrência de setores como o 

de calçados. Paulatinamente, os subsidias e 

crediticios foram sendo retirados, restando, no final da 



"r ! c lh " t , , ... o onse o nane ar1.o Nacional 
em imposto 

calçadcs. 
e vi ta r a 

estabeleceu uma aliquota de 81 
adicional de exportação para 
Essa medida é uma tentativa de 
imposição de sobretaxa pelos 
Unidos" (Gaz. Merc., 26.07.82}. 

Estados 

Em meio a essa situação, a pressão externa foi 

tor~ando-se cada vez mais intensa, principalmente a oriunda 

dos EUA. 

11 ft instaurado inquérito para averiguar se 
o Japão? Taiwan, Coréia do Sul e Brasil 
adotam políticas comerc1.a1s desleais 
( ... ). Os falyicantes e sindicatcs 
calçadistas norte--americanos, com apoio c?e 
memb::os do C:.:·:;ç:::esso, qu.erem que .; 
::.nves:.:igaçJo seja !::e!.: :;:ais a.r.pla e i:;:po.~:.l;.::; 

.1s de~'idas rest.:.-ições :::omerciais 305 

Governos estL':Inçeircs" (Gaz. Merc., 
09.12.82)' 

Por outro lado, o Governo brasileiro, resistindo à 

pressão externa, co:1tinuou cor.tabili:::ando os resultados ::"!_:: 

sua politica de promoção às exportaçôes. "O ~boom' das 

exportações brasileiras de calçados no final de 1983 e 

início de 1984, deve-se aos incentivos do Governe às 

exportações" ( Gaz. Me r c,, 04. 04.84). No entanto, ainda eJ':l 

1984 a situação das relações comerciais externas tendem a 

agudizar-se, pois: 

"Projetos de Lei que visam impor limite 
máximo de 50'3 do consumo interne para 
importação de calçados já estão tramitando 
tanto na Câmara quanto no Senado norte­
americanos. Esses projetos fora;n 
encaminhados como uma forma alternativa de 
proteger-se de um aumento das importações 
de calçados, uma vez que a Comissão de 
Comércio Inte~n:Jcional ( I'I'C) american.J 
dec~diu que essas 
a indústria local. 

}.mport:.;ções não ameaç2in 
( . .. ) de acordo com .:JS 



década de 30, pelo menos para esse setor, apenas aqueles 

tipos de favorecimentos permitidos ;ela Constituição. 

Assim, é nesse contexto que se entende ser do tipo 

"espúria" a competitivida-:le do seta:- calçadista brasileiro 

r:.o período 1970~35. Ou sej3, uma competiti-vidade que sr::: 

baseia em preços, os quais têm em sua composição uma grande 

parcela de beneficios fiscais e financeiros. 

O período que segue, 1925 a 1990, caracterizã_ a 

vigência da tipologia proposta por Prochnik: '1 flexibilidade 

espúria". t visível a presença dos condicionantes que 

possibilitam essa classificação: primeiro, a retirada lenta 

e gradual dos incentivos, a presença de alguns 

favorecimentos, principalmente fiscais, do tipo isenção de 

IPI e ICM para produtos destinados ao Exterior, continuação 

do esquema "draHback" e, também, a continuação de ~ma 

política camtial f3Varável ao =o2ércio externo; e, segundo, 

a coexistência óe uma certa modernização tecnológica 

(máquinas/equipamentos e processos) com salários baixos e 

condiçôes de trabalho precárias. 

chegasse 

tanto a 

3S condições para que o setor 

a esse estágio foram geradas no período anterior, 

partir da injeção de recursos públicos 

instrumentos fiscais e creditícios como da ação dos 

próprios empresários calçadistas, ao reinvestirem seus 

resultados no próprio setor. Esse comportamento pode ser 

pinçado da opinião de alguns empresários consultados: 
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"( ... ) quem 
não ~?stava 

não assimilou este processo 
enchergando a ::_-ealiôade ~ que 

cedo acontecer a 
_;_-z;. t ::.1-a ela do::; .:.nc2n ti ·.-o.;;. Eu acho que 
sumpre se so~.:be que a duração desses 
incentivos era .:.:::.-:~_;__-:a da. Quem apostou no 
término e J:ei:;ve~::..u saiu na frente. Quem 
n3o viu o óbvio se deu mal'r (Wirt, 1990). 

"·: EC't.::::_: ::'QDSê·_;~: __ . 

,;;t.é ~:...-'or::;~:e t.i:=.'~-~ 

n~.:tra z·ealiJad~. 

'---o incenti',-·os -~.--.. 

I\:;_· outrJ .Zadc-, 

ret .iL'ldos de 
te;::po para 
1J~·J). 

3pre::d.i..do 3 tl-aiJalhar 
S.:.,ubemo3 aprovei ta r ber:t 
,;;e.1tiJo do crescimento. 

incen ti ·-los não fcL!.i!. 
th:d c a vez, nos dando 

est1·uturarmos'' (Paula, 

O importante a retirar dessas opiniões é o nivel de 

aceitação dos empresários quanto à eliminação dos 

favorecimentos, principalmente os c. . 
.~..lSCdlS. Também fica 

evidente que essa alteração não teve como conseqüência uma 

diminuição nos niveis de produção, pois estes foram mantidos 

ou mesmo aumentados. A adaptação a sssa situação, ao mesmo 

nivel de preços, significa embora ostentando uma 

significativa defasagem tecnológic3 (constatada no Capitule 

3 I, o setor -.:õ>xper imentou E é certamente a 

competitividade funJamentada nesses avanços conjugados corr; 

salários baixos ~ precárias condiç6es de trabalho que 

Prochnik cunhou de ''flexibilidade espúria''. 

Com base nessas observaç6es, pode-se afirmar que a 

competitividade da indústria brasi!eira de calçados, durantE 

o periodo em estudo, pode ser :aracter1zada segundo as 

tipologias propostas por Fanjzylber e Prochnik e que, a 

partir da competitividade assim alcançada, obteve condições 
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para consolidar uma posição no mercado calçadista 

1n~er~acional, coz:fc~::,e vista no c~~i:~:: 



CONCLUSÃO 

O objetivo central deste estudo foi analisar o 

coffipo~tamento ~3 indds~r~a brasileir3 d2 calçados durante os 

.,:;:-,,:,~ SC·. rar:; ;:_anto, selecionou·<:e uma .:::érie de vat·iávei.s, 

de!ltre as quais: 1nserção nc mercado internacior:.a.:., 

or::..;;em destino ::ua produção, 

tecnológico instrumentos que sustentaram sua 

competitividade. 

Para cumprir esse objetivo, desenvolveu-se o estudo 

em c1~co capitulc3. C primeiro, tendo como objetivo a busca 

de referenciais i~ternacionais para comparar com a indústria 

cal;2dista tras~lsird, deJiccu-se à análise da indóstria 

internacional de calçados, a partir da qual salientQrarn-se, 

dentre outras observ~ções, as mudanças no panorama da 

produção e do consumo internacional de setor. Essas mudanças 

foram em parte motÍ\'adas pela reestruturação industrial 

iniciada no final dos anos 70. 

De fato, a reestruturação industrial, que 1mp6s ac 

conjunto da indústria de transformação, dentre outras 

modificações, um forte movimento de relocalização 

industrial, também se fez presente no setor calçadista 

internacional com a ocorrência simultânea de dois movimentos 

de relocalização: um inter-regional e outro intra-regional. 

O primeiro consiste na transferência de plantas de grandes 

marcas de ~ma regiâo para outra. Um e~emplo desse movimento 

::.89 
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Je r2localiza;J.o ser atuações das ;:;arcas 

J:Ue in::::ta2-1ra.m 

- ·~-; .. ~,,' 

:_', .;.""\.' 

Co:::éia ;lo Sul, :::mde cu3 to de 

de tradicionais t::;{_t:,ortadcres Vê i!'. se t ::- -3ns f ormar:do nos 

principais importadores, especialmente os EUA. 

Já o movimento de relQcalização intra-regional vem 

ocorrendo especialmente na região asiática, onde plantas 

originalmente localizadas em Taiwan e Coréia ~o Sul estão se 

transferindo para T:::ülândia, Mal.Jsio., etc. As razões que 

justificam esses movimentos são ~ão-de-obra e matérias-

t;::::.mas d p_;:>2ÇOS :..-eêc.::idos, j.3. ::;::J.E '2ssa manufatura ainda 

conserva a caro.cter::.stica de ser intensiva na utilização 

desses recursos. 

Er:-~ termo.c; Ja di::t.ribui-;J:::; êa LJroduç:io ::n.:.nd.:al d<; 

calçados, i? nítida a sober·ania ja região asiática qüe, em 

1987, respondeu por metade da produção de calçados. Sua 

grande especialidade está na fabricação do calçado 

esportivo, que, em 1990, chegou a representar 75% da 

produção mundial. Despontam como grandes produtores China, 

Taiwan e Coréia do Sul. Mais recentemente surgiram 

Indonésia, Tailândia e Malásia que, pela rápida evolução de 
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c:rescimen!:.o de S'-lJ.S produ,;:ões, r:-.:-.:er:J.o transformar-se em 

grandes centros produtores. Segund~ ~lguns especialistas do 

ramo, esses paises têm possibilidajes de, no futuro, superar 

as produçôes de T3iwan e Coréia do 3ul (Klein, 1990). 

No que di: respeito a2 20rnércio internacional, 

como os efeitos da reestruturação industrial. Isto é, os 

d
. . . 

t.ra lClODdlS exportado:res passar;:;;, ur.s 3. condição de 

imr>:ntadores, enquar..to outros di::-.i._r:t:iram sua atuação como 

e)-:pc·rtadores e aÇJr2g0.::.·am a de impc:·t3.dores. Nesse sentido, 

Je acordo com as respectivas especificidades de seus 

pro2utos, têm de::: taque CQlT;O 3.b::.steced::::res do mercs.do 

internacio~al os seguintes paises: :hina, ~aiwan, Coréia d~ 

:::ul, Brasil, It.Jlia e Espanha. Em .::-:mtr:~.partida os grandes 

importadores são principalmente EUA, Canadá, Europa 

(particularrre~te Itália, França e A:exanha), Afr~ca do Sul e 

Arábia Saudita. Assim, foram observadas nítidas 

transformações no panorama tanto da produção como do 

comércio internacional de calçados. 

o segundo capitulo objeti~ou traçar um panorama da 

indústria de calçados no Brasil. Um breve histórico destacou 

a distribuição regional da produção, identificando a nitida 

soberania de dois grandes centr-:;s produtores: São Paulo s 

Rio Grande do Sul, cada um c::m suas especificidades 

próprias. O primeiro, fabricando um torno de 30% da produção 

nacional ~e c~!çados, tem seu par~ue industrial distribuido 

de forma desca=trali=ada: Sâo Paulo (Capital), Franca, Jaú e 



Birigui. Esse centro produ: diferentes tipos de calç.:tdos e 

se utiliza dos vários materiais existentes no mercado, porém 

sua principal característica centra·-se na produção do 

tro.dicional sapato de couro para l:o;11ens, onde a Cidade de 

F~a~c3 se apresen~3. como o maior :e~tro ~3cional prod~tor e 

ti~c de calçadc. a parque calçadista 

paulist3 a ~e~eltança do gaüchJ, cc~fiçur3 mais do que urna 

~-"·1·"·-+-~;-~ 
~--'''--''"''-'--" 

e ·2quipame:1tos 

componentes, de 

Ele 

para couro e 

artefatos ele ccur:::, 

(''ateliers'', agentes de exportação), etc. 

::-:::-mo um 

indústris. 

... _,,...,_.' .--·, 
'"''-~'~-~~ 

O segundc centro prod~tor, responsável por cerca de 

45~ da produção nacional de calçados, impôe-se como 

principal cen~:c:-o cJlçadista Seu parc.tue 

industrial está localizado, de forma concentrada, na região 

do Vale dos Sinos, no Rio Grande do Sul. Comp6e-se de 16 

municípios que têm ligação direta com a produção de 

ca!çad~s. Esse ce~tro também produz diferentes tipos de 

calçados e se utiliza dos vár1os materiais existentes no 

mercado. Sua principal caracteristica, entretanto, centra-se 

na produção do sapato de couro feminino, na qual sustenta o 

~ualific3tiv~ J0 ~,aior produtor c ~xportador nacional. Esse 

2antr~ também vem consolidando uma pos2ção de grande 

prcdut8r je calçados alternativos por intermédio de ~arcas 

como: Azaléia, 3abry, Grandene, Strassburger, Ortopé, etc., 
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e' à semelhança do seu congênere paulista, vem se 

organi:ando em forma de complexo. 

O desempenho apresentado por essE· centro produtor 

indi::::a uma evolução positiva nas cperaçôes de exportação, 

Constata--se, :..::clusive, urr.a forte a.l ter-::tç2.o :10 destino cl3 

prcduç:J.c. J.-.:_. c 

1aercado ir:L0~:1c fcra11: ~erdenjo pa2:;So rara as exportações, 

per iodo, ess~ relação tenha ficado em 

tcr~.o de 50'L 38 chama o fato de 

exportações cc-Ecentradas nos EUA, o que, por um lado, lhes 

garante uma demanda permanente, mas, por outro, os deixa 

vulneráveis às oscilações daquele mercado. 

Também ficou evidenciado que ~ indústria calçadista 

brasileira soube administrar os meios para enfrentar a crise 

econômica que se instalou no Pais, no inicio dos anos 20. 

Para tanto, identificou~se a oc-Jrrêncla de um nítido 

desdob:-omento de ~U:l ;:redução: .:alçado de couro, tanto 

feminino como masculi~o. em gr2nde parte destinado ao 

r:1erc::t:::"!..::: c::·:te;:r:c; e a ;;:redução do cJ.lçado alte:r:r.ativo, tê~:lt:J 

feminino como masculino, dirigid0 para o atendimentc da 

demanda interna. 

Nes2e conte~:to, constatou--·SG que -J. dinâmica des;::;a 

ind0stria no transcorrer dos anos 20 foi sustentada por urna 

conjugação de fatores relacionados ao mercado interno e 

externo, que se expressa no referido desdobramento da 

produção. Com isso a indústria de calçados alcançou um 



crescimento médio anual de :2'S ::o ~eriodo 1980-90, que se 

cant~a~ta c:~ o desempenho '!:'r ans formação e 

do -;;ênero '/est'J.jrio, calçados ~ 3r:efa::.os de tecidos nesse 

No te~ceiro capi.tulc, 2sL.::::ou~-.s.:; o estado da 

;redução de calçados, 2pontar qual ~ fronteira da tecnolog~a 

internacional ~as respectivas fases selecionadas e indicar o 

esLigio tecnológico da indústri;;. brasileira. Nesse sentido 

constatou-se que o processo produtivo da indústria nacional 

em relação ao da internacional apresenta w.ma considerável 

defasagem tecnológica. As principais defasagens verificadas 

situam-se na modelagem, no corte, no pesponto e na montagem. 

E importante ressal tç,r q:.:e, no perícdo estudadc, 

houve avanços tanto na organ1:::ação do trabalho como no 

processo produtiv~. Entretanto esses avanços não conseguira~ 

sequer aproximar o estágio tecn~lógico nacional de produção 

da calçados do estágio internacional. Viu-se que essa 

situação, v1a de regra, é explicada pelas decisões dos 

empresários calçadistas brasileiros que, a partir da 

comparação do custo dessas novas tecnologias com o das 

tradicionais, acabam optando por continuar com as últimas, 

em razão do menor custo. Depreende-se desse comportamento, 

uma car3cteristica visão de curto prazo. 

• 1 per .... l~ 

O quarto capitulo teve como objetivo avaliar o 

tecnológico da indústria brasileira de calçados. Para 
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ta:r;to, :::fetuou-se uma j_)esquisa di::.:s"'::a j'"lDto às 20 rr~aiores 

empresas por faturame~to, abrangen~~ ~ategorias de análise 

tais como técnicas ·:)rg3.nizacionai.s, tÉ:cnicas produ ti v as e 

fatcres Jetermi~Jntc= J2 nive! ~~ :novJçâo tecnoltgica, 

aco~panhad3 de 2~t~evi2tas com ernp~~r3~l~s e representantes 

arLtl _:_ ·~ t; col!üCa::; r:ormite 

tac~clógico tanto no p~ocesso produ:~vo como no proc2sso de 

gestão da praduç5o. No ent3nto e preciso registr3r a 

dj.vergência existente quanto à expressão desse avanço. ~Ia 

realidade essa discussão exist-2 porq:J.e alguns, ao 

co:1siderarem apenas os parâmetros .:nternos 1 têm clara a 

ccorr&ncia do avar..ço 1 enquanto 0ut~·os, ao considerarem os 

pal·,3.metros internos e externos, concluem pela sua 

relativização. 

Este estt:do, particularmente I conclui que embora 

tenha de fato ocorrido um avanço, ele se mostrou muito pouco 

expressivo quando comparado ao estágio tecnológico 

interDacior:.al para ~t r:-rodu.ç.::iEJ Je -=:al~·ados. AssL·, sendo, a 

hipótese formulada neste estudo encontra indicativos para 

sua comprovação. Ou seja, a indóstria brasileira de calçados 

além de apresentar uma estrutura solidamente estabelecida 

mantém as tradicionais vantagens comparativas, porém não 

garante a sustentação dessa sitw;ão em uma perspectiva de 

longo prazo, pois trata-se de uma estrutura tecnologicamente 

defasada. 
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r:ruinto e C3pi':uler cor.. o 

dest3.:::ar L_::·tl~ClpalS sustentaram 3. 

ccr:ll::.etitividade ._:3. i:::.dú.stria brasileira de calçados no 

Jecorrer jcs anos SQ. r~ra tantc, cem tase em um resumo de 

deba':2 sobre co;npetitividaàe, discutiu~se a competitividade 

da i:1dU.stria br33ileira ::le C3l·;3.dos à lu:: das definiçCcs 

e Proc:;.:::ik (1991), tende 

como suporte empírico os instrumentos de política econômica 

que possiLilitara2 favorec1mentos ~c segmento calçadista. 

Seguindo essa linha de raciocínio, constatou~se que 

a indóstria de calçados brasileira o2tentou, de 1970 a 1985, 

uma competitividade do tipo '1espúria'', enquanto, de 1985 em 

diante, sua con~pet i ti v idade pode, perfeitamente, ser 

entendida como do tipo nflexibilidade espúria!!. Isso 

significa que o setor teve sua inserção internacional 

impulsionada num pri~eiro momento por um ccmjunto de 

beneficios fiscais e '..:rediticios, por uma política cambial 

. ' ' -'-avorave..L, além da e%istência de salários b3ixos e condiçôes 

de trabalho precârias. Num segundo momento, a inserção é 

sustentad-:1 por urna conjugação onde são diminuidos 

consideravelmente os benefícios fiscais e crediticios, 

permanecendo, no entanto, uma política cambial favorável aos 

interesses do setor e, em razão do avanço tecnológico, tem-

se a coexistência de equipamentos e técnicas mais modernas 

com salários baixos e condições de trabalho precárias. 

Como conclusão, destaca-se, em primeiro lugar, que 

a indústria internacional de calçados tende, a partir dos 



1~7 

movimentos de relocalízação e da nova divisão internacional 

da produção, a intensificar ainda llJalS o. localização de 

plantas na região asiática e, conseqüentemente, a aumentar 

sua participação na produção internacional dessa manufatura, 

principalmente a partir do crescimento da produção em paises 

como Tailâ~dia, :nj~nésia, Malásia, Gtc. Não resta düvida de 

que essa produção deverá manter-se na linha de calçados 

esportivos de baixo custo, pots os tradicionais calçados de 

cocro, parece, deverão continuar sendo fabricados ncs paises 

CGín ::tlto padrS:o 

tecn::.lógico. 

Em segundo lugar, a pes~uisa per~ite concluir para 

a indústria brasileira de calçad;Js .:rue, em razão de seu 

;;;e.:.:·fil e dZt fs.lxil de concorrêncla _:_nternacional em qu<:: se 

lnsere, jificilmente, antes de apro:umar o seu estágio 

tecnológico do estágio dos seus concorrentes externos, 

gerará condições de ampliar sua inserção internacional, além 

do que poderá encontrar dificuldades para manter-se nos 

atuais mercados. Assim, ê bem provável que o setor se volte 

mais para o mercado interno, já que este é potencialmente uc. 

dos maiores mercados consumidores do Mundo, mas, para tanto, 

é necessária a recomposição do poder de compra interno que 

vem se deteriorando com a crise econômica que atinge o Pais 

desde 1930, Nessas condições o mercado interno poderá 

constit~ir-se 3UDa )ase 3ubst3~cial de demanda para c 

calçado n~cional. 



PJ\TITE 1 

ANEXOS 

Instrumentos de Pesquisa 

1.1 ~ Projeto de pesquisa de campo 

1.2 ~ Roteiro para entrevista 

PARTE 2 - Anexo Estatístico 
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PARTE 1: Instrumentos de Pesquisa 

1.1 ·PROJETO DE PESQUISA DE CAMPO 

"A INDcrSTRIA BRASILEIRA DE CALÇADOS NOS ANOS 80" 

EXECUTOR: Carlos Nelson dos Reis 

ORIENTADOR: Wilson Suzigan 
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QUESTIOHARIO 

NQ 

DA'I'A: 

ENTRE\.ISTADOR: 

Sste q~esti~nário te~ CQ~C ob:etivo coletar dados e 

. f -::1 or:nacoes sobre empresas brasileiras produtoras de 

calç2dos. Ê parte ele um proj·?t':.:> de pesquisa na ár·:2a de 

economia industrial, desenvolvida pelo autor como requisito 

do programa de Doutorado em Sconc·mia do Setor Público da 

Universidade Estadual de Campinas. 

Todas as informações presta.das neste questionário 

serão consideradas a2tritamente confidenciais e servirão 

única e exclusivamentG para objeto de estudo. 

Algumas perguntas deste questionário admitem mais 

de uma alternativa como resposta. 

I-· DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1- Razão social da empresa: 

2- Endereço 

Rua: nQ 

Hunicípio: Estado: 

CEP: Telefone: 



3- Nome do entrevistado 

4- Posição na firma (cargo) 

5- Constituição jurídica da empresa 

S.A. Aberta 

S.A. Fechada 

Scciedade -;uctas Ltda. 

Outros 

6-·- Ano de fundaç5.o da empresa: 

7- Ano de insta_la:;ão da fábrica: 

3- Estr;J.tura do capital em percentagem 

--------------.---
·:~· ·~~-"'"' ' __ ,._ ·~~, 1 ·~1~ 

.L~ 1 ""'" 

-----------r-------'-------,-----

Es::a~geir:;: 

-----------+-------+-------~-------•------+-------~------~-------+------f-------r------+--------------

9- A empresa produz calçado com que tipo de matéria-prima 

ANO~ 

~ PR::t~~ 

- •.. - ->.- -·- . .:. - --· •. -." . -· -- --~-------L------~--·----~--. ---L-------
·o.~' ' ·a~.; •.. o. ' •••• 

. ---- -+- --- --· ---- -------- --+- ---- --+------ ~-------~- ------------- ~--- -- -+-------~---- ----- "-- --

-----------+-------+-------•------+-------+------~-------"·-----+-------+------~-------+------+---
.,~.,.,' -. _,,_ I •·~~ I ~"O~ 

' ·-· > ' .. "' 

-----------~------ -------------+-------+------+-------+------+-------+------t-------t------~-------
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lO-- A empresa produz que tipo de calçado 

-------- ---"- ------c------·------'""-------~--------------------------··- ""-- -- -'· --------,------ -+-------
j -· •• ·~~· , ·~-,, 

-.-. j ---, 
• ·~~~ 1 ·~~Q 

' ·•• I ''"" 

' 
' 

-----------·-------~------~---------------~--------------·-------:--------~----·----------+------+-------

' 
. ,_. ·.: ~: 

II - N!VEL TECNOLOGICO 

A) Técnic~s Organizacionais 

1-- A empresa possui documentos ou normas por escrito? 

Não 

Sim, normas de seleção e admissão de pessoal 

o' ..::lm, plano de avaliação e mérito e/ou desempenho 

o· .;.>lffi, organograma 

o· .... 1m, regime interno (reg~la~ento} 

Sim, normas 
lidade 

e especificações de controle de qua-

Sim, outros (citar} 

2- A empresa 
relacionados? 
tecnológica) 

Não 

possui alguns 
{indica ti vos de 

Sim, controle de qualidade 

dos setores abaixo 
uma maior sofisticação 

Sim, programação e controle da produção 

Setor de modelagem 
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Sim, e~Jenharia industrial 

Sim, ;esquisa e desenvcl~ime~to tecnológico 

3~ Se a indústria possui 
qualidade, este controle é 

ura sotor 
··::·:e!."c ido: 

c e controle de 

Por uma só pessoa em todos os processos de produção 

Por ~ma ressoa em C3da sct~~ 1o p~ocesso de pr8d~;3c 

Por um setor especi3l~:ad: 22~t:o ja ~mpresa 

Cutrcs (citar) 

4-- Se a empresa possui setor de programação e controle 
da produção, esta atividade é exercida: 

Por ~ma só ressoa 

Par um setor especializajo 

Outras (citar) 

5~ Se a empresa possui setor de programação e controle 
da produção, ele é: 

Codputadorizado 

6-- Se a empresa possul setor do modelagem, 
atividade é exercida: 

Por UDa pessoa (estilista) da empresa 

esta 

Por uma pessoa contratada eventualmente para prestar 
servlço à medida que há necessidade 

For um setor especializado 

7~ Se a empresa realiza controle de qualidade, ele é 
exercido sobre: 

Matérias-primas 

No processo de produção 

Em produtos acabados 

Em produtos armazenados 



s~ No caso de a resposta anterior 
matérias~primils e/ou processo 
produtos acabados, verificar: 

ser positiva 
de produção 

para 
e/ou 

c;, :.r_>,j é cor.troJa(l::; em t·:::r:r:c::: ::e :r..:.;:.li:lade pura cJ.C3. 
uma dls =espostas 

- e como é feito o controle 

B) Técnicas Prcdutivas 

9·- A empresa 
produção no 

introduziu 1r.ovações 
dQcorrer doe anos 80? 

) Não 

na sua linha de 

10- Se ocorreram inovações na linha 
empresa, elas se caracterizam por: 

de produção da 

Introdução de um novo tipo de calçado à linha de 
produção 

Inovação na matéria-prima do produto já fabricado 

' Inovação na r.,elhoria da qualidade de produto já 
fabricado 

Inovação através da introdução de novos modelos 
(modelagem) 

Inovação no processo de produção 

11- Especificar quando e por que ocorreram? 

12~ A empresa introduziu, durante os anos 80, inovações 
no processo de produção? 

) Não 

13- Se ocorreram inovações no processo de produção elas 
se caracterizaram por: 

Adoção de um novo processo de produção 

Alterações de máqu1nas e equipamentos 

Aquisições de máquinas e equipamentos 

Introdução de novas matérias-primas e insumos 

Outras (citar) 
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14- Especificar quando e por que ocorreram? 

15- Se implicaram em alterações ou aquisições de 
máquinas e equipamentos, quais os fatores que 
motivaram a mudança? 

(assinalar os 3 ma1s importantes) 

Au1nento ou redução de ~âo-de-obra 

Com~osiç5o de lnsumos bá3icos 

Altnraç6es ~a ;ualidada dos produtos 

Mudança na linha de produção 

o Gerca~~ axte~no 

Cb~olesc~ncia jo equi~3menta 

::r.ov3.ç3.o ~abrL::ante da máquina 

Associação com empresa estrangeira 

Redução dos custos de produção 

Política de preços 

Exigências de fiscalização dos importadores 

Escassez de mão-de-obra 

Outros (citar) 

III - DETERMINANTES DO NIVEL TECNOLOGICO 

1- Quais os fatores que motivaram a inovação na linha 
de produção nos anos 80? (assinalar os 3 fatores de 
maior importância} 

1.1- Fatores de mercado 

Oportunidade de lngresso em novos mercados 

Oportunidade de maior participação no(s) merca-
do(s) atual(is) 

Necessidade de enfrentar a concorrência 



Problemas de preços de mercado 

Pedidos ou encomendas d23 clientes 

Exigências do mercado de exportação 

Outros (citar) 

1.2- Fatores de produção 

Deficiênc1a na qualidade da matéria-prima 

Escassez da matéria-prima e dos insumos 

Var1ação nos preços da ~atéria-prima e dos insu­
mos 

Cferta Je noves tipo_ ~~ illati:ia-prirna e insu~os 

Ofort~ Jc ~ovos ti~os Ja máquina~ 0 equipamentos 

Acesso a novos processos je fabricação 

Escassez de mão-de-obra 

Jutros 

2- Que fontes de informações foram importantes para a 
formulação de alternativas, no sentido de inovar a 
linha de produção? (assinalar os 3 mais importantes) 

2.1- Fontes internas à empresa 

Laboratórios de pesquisa e desenvolvimento da 
empresa 
Consultas à matriz 

Projetos, manuais, documentos, etc. da empresa 
ou matriz 

Outros (citar) 

2.2~ Fontes externas 

Análise de produtos de concorrentes 

Empresas consultoras de pesquisa nacionais 

Empresas consultoras de pesquisa internacionais 

Empresas consultoras de marketing nacionais 

Empresas consultoras de marketig internacionais 

206 



P~bricantes de máqu1n3s 0 equipamentos ~acionais 
2/ou estrange1ros 

Fornecedores de matérias-primas e insumos nacio­
nais e/ou estrangeiros 

Cliente::; 

V~sltas J feiras a expos1ções 

R0gulamen~cs governamentais 

~~cinaments3 em cursos 

f'J_rti:::i;:a·:;Ôea em congressos, seminários, JOrna­
J:J.s de estt.:do 

J- Qazüs os fatores que eE>tímularam ou motivaram a,~ 

lTIOV3ÇÕes c processo~ nos ano~ 80? (assinalar os l 
ma1s impurtantes) 

3.1- Fatores de mercado 

Oportunidade de ingressar no mercado externo 

Cresciment~ do mercado exte:no 

Crescime~to do mercado i~terno 

Mudanças de preferêncla dos clientes ou con­
sumidores 

Saturação do mercado, exigindo diversificação 

Necessidade de enfrentar a concorrência 

Outros (c i. ta r; 

3.2- Fatores de produção 

Necess1da~e de ampliação da capacidade rroduti•ra 

Necessidade de meltorar a qualidade do produlc 
~ara concorrer no mercado externo 

2L:bstituiç2o 
cientes e/ou 

de mâquinas e equipamentos 
de menor eficiência 

Escassez ~e mão-de-obra especializada 

Deficiê~cias qualitativas dos insumos 

inE:fi·-



Substituição de matéria-prima importada 

Eli~in3ção de pontos de estra~gulamento 

3.3- Fatores financeiros 

Disponibi!idade de lucros acumulados 

oficiai_s 

CJ..:tr::·s (citar) 

·1- Que fontes d9 informações foram importantes na busca 
de alternativas para 1novação de processos? 
{assinalar as 3 mais importantes) 

4.1- Fontes internas à empresa 

Pessoal de pesquisa e desenvolvimento da empresa 

Consultas à matriz 

Projetos, manuais e documentos da empresa e/ou 
matriz 

Outros (c i ta r) 

4.2- Fontes externas à empresa 

Análise de processos e/ou equipamentos je outras 
t::npu:,sas 

Assessoria do fabricante de máqu1nas e equipa-
rne:-:tcs 

Firmas de consultori3 nacionais 

Estágio 2m instituiçóes Je pesquisa ou escolas 
nacionais ou estrangeiras 

Outros (citar} 
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5- A empresa, ao realizar inovações 
produção, ou ainda, nos processos 
equipamentos), levou em consideração 
politicas governamentais 

na linha 
(máquinas 

que tipos 

Consideraçõe:: relativas à ~·olitica de impor:ação 

de 
e 

de 

Consideraçôes relativas a i~can:ivos de exportação 

ConsideraçEes :e!ativas a ~n~entl'los fiscais 

6 - A empresa Jo rcali=ar inov~ç3cs na linha de produção 
ou no proce~::se> df: produç3o { ;ci<Iuinas c equipamentos) 
utilizou-se de que tipo de recursos ilnanceiros? 

De fabric~ntes de rnáq~in~tz 0 aquipamcn~os 

re ba~cos de desenvolvi;~ent~ 

De bancos privados, de investimentos e comerciais 

De empresa associada ao ~ru~o 

De bancos privados 

Outros (citar) 

IV-- PERSPECTIVAS DO PROCESSO DE INOVAÇÃO TECNOLOGICA NA 
INDlJSTRIA 

1,- A empresa possui planos concretos para 
inovações de produtos e/ou processos nos 
anos? 

) Sim 

possiveis 
próximos 5 

1.1- Caso a resposta seja ''não'', justificar 

1. .:.> Se a .::-2sposta for 11 simn, especificar o tempo 
previsto para o. s:.J.a concretização e seus 
determinantes (justificativa) 

2 - Qual J origem dos =..-ecursos para as modificações 
tecnológicas pretendidas? 

) Recu:rso.s gerados na própria empresa 
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3--

AssociJçâc com capital 

Associaç3o =o~ capital 

' ' r.ac ..... o!1a..i.. 

Au~2ntc do :apit3l social 

Cr6Jitos em in2tituiçôes fi~a~cairas 

Outras (Gs~ecificsr) 

Como a empresa vê as perspectivas de 
tecnológicas na indústria de calçados nos 
anos? 

inovações 
próximos 

3 .1~ Em terrnos de lnovaç.3.·:. na linha de produção? 
(produto} 

3.2- Em termos de 1novação ~o processo de produção? 

V- INFORMAÇOES GERAIS 

1~ Qual o número de empregados ocupados na administração 
e diretamente na produção? 

----------~---------------------------------------------- ------------------------------------------

-··--------·-------------------------------------------- --------------------------------------------

: }2 4 
:32 5 

1989 
:m 

----------r-----------------------------------------·---+---------------------------------------------
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2 Qual a produção (em pares/ano) da empresa? 

'H" 

--~~,~·~ : .• ~",.o. 

,,, -~.,., ··~· 

- ·' .•• c.'--

-------•--------------·--------------
~~~·~~ . .:. .. ~. ··:·~~! "~· . ... ~-··' --

------------·--------------~--------------+--------------·-----------------------------,--------------

3-- Qual a capacidade 
(em pares/ano}? 

:::: 

1~% 

:98" 
29~ s 
:~e~ 

: g~ o 

instalada de produção da empresa 

""" .. -' ~' -······'··' 

----------+-------------------------------------------------------------------------------------------
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4- Valor dos investimentos em máquinas e equipamentos? 

5- Origem da maquinária adquirida no periodo em estudo 

------- ;--- ------------------------------------------- ·---- -----------------------------------------

:323 
~~31 

:ns 

:~38 

~ o Q a ... ,. 

+ ------------------------------------- ----------------- ---------------------------------------
,., -·~"" 
.l.~.; • .>r.~ 



~> Evolução do faturamento da empresa 

~'M"~)'J~!--~ 
' ........ ,, __ , __ 

"'~~~"-" -,', ... ·'· ,~-,~·-~ 

--·'-

' )ê' 

'"~""' ···""' 

7- Qual a qualificação do pessoal ocupado na empresa? 

. ----.----. ~-- --------------.------------------- -------------------------------------------------------

S:.:;~::or 

·- --".- ----------- +--- -------------------- --+- --- .. ------- +-- ------- --- t ---------- --+- -----------

-- .. 

. ----- "··---~-- ---------- ~- ---------. -~-- ----------i---------.---'-------------+------------~ . -----------
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B~ A empresa re~liza treinumento de pessoal? 

' " i ;., liT: Não 

3,1-- Em -::.Js'-~ afir;r;ati\'O 

3.1.1~ Com freqüência? 

3.1.2- Em que áreas? 

DJ. prodc.ção 

3.1.3~ A que nivelE? 

Operário 

Di:::eç<lc 

Outro3 (especificar) 

3.1.4- Onde é reali=adc? 

Fora da empresa 

9- Recorre para fins de treinamento de pessoal a escolas 
ou instituições expecializadas? 

) Sün ) Não 

9.1- Em caso ?.firmativc, citar quais as escolas ou 
instituições especializajas. 



t .. ":.'!' . • "' .., ..... . 

•;u 

:; ; : 

--+--------------------- ·-----------

11- Existe uma tendência de trabalho a domicilio? 

Sim I Não 

11.1- Em caso afirmativo 

11.1.1- Que tipo de trabalho 

11.1.2- Que quantidade (~) 

11.1. 3- Quais as ·.rantagens para a empresa 

11.1.4- riferenças ~a quantidade do trabalho 
reali=ado dentro e fora da fábrica 

12- Insumos 

12.1- Existem pr.:.blemas qua.r.to à qualidade dos ln­
surecs nacionais? Quais? 

1~. ;:- Os 1nsumos nacionais .são adequados a uma pro­
duç5.o com "upgradingH tecnológico? Por quê? 

12.3- O atual patamar de custo destes insumos é 
pativel com o nivel da produção? Em 
condições deverá se dar esta relação? 

com­
que 



12.4-· A ::-L~cional de 1n2umos para o setor 
p=otegida? QLIB tipo de proteção? 

Quais as vantage~s e 
dústria produtora de 
de insumos? 

des?antagens, 
calçados, da 

para a in­
importação 
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1) 

0 - ROTEIRO PARA ENTREVISTA 

Qt.:.al a 
ec:onc:nia 

sua posição 
!:ra:;:i.lei:ra no 

a respeite d:::; 
tro.nscor:>;;r rl,-,. 

comportamento 
anos 80? 

da 

Cc~o se re~l0tiu este 
,;2.lÇJ.d.::<õ:' 

~cmporta~ento na indüstria de 

_:::r~~ti~as ~~~~~=::~~:i=J.jas ~elo segmento 
~~-- ~ 0nf=entament~ -3. cr:3e econômica? 

::ouro 

r 1 Quais, .:1c:t:t2.!",ad:tmonte 1 c~·: :not.=_voz qus lfnpuseram sstG 
d,? ;::; jo!:::·r an-,:,n t.J? 

6) A exportação da maior parte JJ. produ;ão de calçados ~e 

couro, traz que conseqü&ncias para c 2etor? Isso tanto a 
nível regional quanto nacional? 

7 ) A produção de calçado alterna ti v o está, 
~citada para o mercado interno. Por quê? ~ 
de mercado ou inexistência de outra opção? 

estritamente, 
uma estratégia 

3) O que signific~ para o setor a vinculação, em média 75~ 

nos anos 80, das exportações b~asileiras de calçados de 
couro para o mercado norte-americano? 

9) No seu entendimento houve avan-;o tecnológico no setor, 
neste período? 

10) Em caso afirmativo. Que tipo de avanço e qual a origem? 

11) Existe e/ou existiram impedimento(s) para importação de 
máquinas e equipamentos para o setor? 

:.2} A indústria nacional de máquinas e equipamentos para a 
produção de calçados está à altura da demanda do setor? 

13) Quais as principais diferer::.ç·as I em termos da estrutura 
da produção do calçado de couro e do alternativo? 

~o seu entendimento qual a tendência de setor, 
regional, nacional e internacional, para os anos 

a nivel 
90? 

15) Quais os p;:)ssiveis relatos para o setor calçadista dos 
seguintes movimentos: reestrutura;ão da economia 
mundial; redefínição da divisão internacional do 
trabalho e abertura de novos mercados? 
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16) A indústria b~asileira estaria preparada para ocupar 0s 

eventuais espaços originados destes movimentos? 

17) A integração européia, em 1992, traria conseqüências 
para o setor? 

13) Como o setor está vendo os movimentos de abertura do 
leste europeu? Seria mais um espaço para a colocação de 
produtos ou o surgimentos de noves concorrentes? 

19) No referente à politica fiscal. Cano o setor observou a 
~etirada das benesses fiscais? 

Já que o setor 
cambial lhe ser1a 

é export 3.dor, 
mais propíci.:;.? 

que tipo de politica 
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